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Crónica Internacional 


Magía vermelha 


As muralhas impenetráveis da 
fortaleza — Kremlim — nos seus mis- 
térios de hoje e de sempre, são mais 
aferrolhadas nos segrêdos e emanam 
delas mais sortilégios, do que em 
épocas passadas e amedrontadas pelo 
mistério da morte, ofereciam, á 
curiosidade mundial, as campas dos 
seis egípcios, talhadas em piramide 
e em pleno deserto, a desafiarem o 

“tempo e a violação, ciosos dos seus 
tesouros, da sua magia e do terror 
que impunham. 

Mas se as piramides, com o andar 
dos tempos, com a persistência, a 
ciência e perspicácia do homem, se 
desventraram de segrêdos e encan- 
tos, a revelarem á humanidade es- 
pantada, os mistérios e os mereci- 
mentos de uma alta e fecunda civi- 
lização, de que as campas riais não 
eram senão mostruário e museu, as 
paredes do Kremlim, na espessura 
bárbara de um sigilo monstruoso, 
porque envenenador da mesma hu- 
manidade, continuam firmes, fecha- 
das e legendárias, a resistir ao ca- 
martelo de uma civilização que os 
quere desvendar, para sua defesa e 
defesa dos maiores benefícios da hu- 
manidade, 

E porque não abre o Kremlim as 
portas mortuárias do seu segrêdo ? 

Porque o Kremlim sabe, por gos- 
to, prazer e conhecimento de diabó- 
lica e estranha psicologia, que portas 
abertas de par em par, dariam vasão 
imediata e turbulenta ao rio cauda- 
loso de misérias e crimes, de pro- 
jectos titânicos de destruição e de 
morte, de artimanhas políticas as 
mais desencontradas e temíveis, e 
que a inundação de verdade que 
comportaria para o mundo tal gesto, 
seria o seu mais completo e raso des- 
crédito, a quebra do encanto e da 
sugestão maléficos que ainda exer- 
cem em bom número de cérebros 
desvairados e sequiosos de um hipo- 
tético mundo novo. 

Portas cerradas continua o ma- 
Jeficio oculto e a sedução misteriosa 
mantem-se, 

E' por isso, e só por isso, que o 
Kremlim se mantem inexpugnável e 
impenetrável ! 

, porque nunca é demasiado 
apontar e desmacarar, e nem sequer 
corremos o risco de nos repetirmos, 
pois os factos afloram sempre novos 
e sempre recheados de provas do 
que é base do sistema comunista, na 
sua acção interna, o que não importa 
tanto, mas, sobretudo, na sua acção 
de relações com os outros povos, 
voltamos sem rebuço ao assunto e 
não nos fica a consciência a morder 
por excessiva reincidência. 

E' que a história do mundo, de 
hã uns tempos para cá, por mais que 
o queiramos disfarçar ou negar, gira 
em volta de Moscovo, como em volta 
de um eixo desordenado e inquieto, 
com riscos de caldear, O seu sistema 
de vida e que na sua expressão mais 
simples, e ao mesmo tempo mais 
complexa, se cifra — no oportunismo 
e na duplicidade multiforme — leva 
os outros povos a uma vigilancia 
cuidadosa e permanente, a contactos 
e repulsas, a tentativas de compreen- 
são e a desilusões desorientadoras, 
e, portanto, a uma constante canali- 
zação de atenções e cuidados que 
vão do mundo inteiro desaguar no 
Kremlim, 


Esta espécie nova de idolatria dá 
a Moscovo uma importancia de que 
êle se dá conta e com que joga a seu 
bel-talante, usando e abusando do 
seu valor estratégico entre-a Europa 
ea Asia, reeditando em crescendo 
de magia, ora a sua ameaça, ora a 
sua complacencia, e trazendo presos 
pelo beiço os principais influentes 
dos destinos da Europa, « do Mundo, 
na quadra difícil que passa. Recapi- 
tulemos só os mais recentes aconte- 
cimentos e apreciemos como a in- 
constancia, que já taxamos de dupli- 
cidade, e o oportunismo, são as suas 
armas predilectas, tanto se lhe dan- 
do tratar com ideais parelhos ou an- 
tagónicos, com amigos de agora ou 
inimigos de amanhã, com quanto 
que enrede, que estabeleça à confu- 
são, que mantenha os fortes contra 
os fortes, acicate os fortes, contra os 
fracos, e desbarate êstes, que é o 
princípio de todo o cãos. 

Molotov foi a Berlii emquan- 
to na Wilhaberstrass e já se apre- 
goava a adesão, ao menos política, 
da U. R.S.sS. ao pacto tripartido, o 
Ministro dos Negócios Estrangeiros 
da Soviécia, mal chegado à sua 
terra, desfez logo o boato e pôs as 
coisas no seu logar interpretando a 
visita como simples significado eco- 
nôómico, Isto é, o Kremlim continua 
a animar a Alemanha na guerra com 
o apoio econômico, mas não toma 
uma decisão politica, e muito menos 
militar, contra Londres, O Kremlim 
equilibra-se entre Londres e Berlim. 
Quando a Alemanha invadiu a Ro- 
menia, as tropas russas inundaram 
a fronteira russo-romena, e, embora 
Moscovo não tolhesse os movimen- 
tos germânicos, quiz-lhe apontar que 
não devia ir mais longe. 

O Kremlim mantinha-se em linha 
entre Berlim e Bucareste. 

Na febre das visitas diplomáticas 
a Berlim, anunciou-se como fecho 
das inumeras adesões ao pacto-tri- 
partido, a ida do Rei Boris da Bul- 
gária á capital do Reich, mas a di- 
Plomacia soviética mexeu-se, e a-pe- 
sar-das declarações de simpatia bul- 
gara, a adesão não foi dada 

O Kremlim não fez uma linha 
curva que pendesse para Sofia ou 
para Berlim. 

A guerra entre os gregos e ita- 
líanos, que sofreu um desvio bem 
diferente do que se esperava, mas 
que punha a Turquia de atalaia e 
na contingência de uma intervenção, 
desde que a ameaça fôsse directa, 
ou a Alemanha se decidisse, pelo 
norte, a auxiliar o outro partidário 
do «eixo», pôs em risco as relações 
entre Ankara e Moscovo, e mais do 
que esta atitude periclitante, podia 
conduzir Moscovo a uma atitude de- 
finida contra Berlim, que não de: 
xou de influenciar a politica sovié- 
tica no sentido de sofrear os impetos 
turcos. 

Pois bem, o Kremlim não houve 
de chegar a essa necessidade, e com 
O Govêrno de Ankara entrou na per- 


não 
Contra os desejo: 

Mudando de cen: 
o Kremlim uma 


opa faz menos o jôgo britânico e 


americano do que o Bermânico, abre 
no Oriente o consulado da América 
em Vladivostok, retrai-se no auxílio 
de armamentos a Chang-Kai-Check 
quando a Grã-Bretanha fechou a es- 
trada da Birmânia, aumenta os re- 
cursos ao general chinês quando a 
Inglaterra decidiu reabrir a referi- 
da estrada, acompanhando assim as 
pulsações britânicas, e acaba pela 
bem conhecida e recente declaração 
a Tóquio — dizendo que a sua posi- 
São, no que respeita á China, conti- 
nua inalterável. 

Entretanto no Sul da França des- 
cobre-se vasta conspiração comunis- 
ta e o Govêrno federal de Berne vê- 
-se na necessidade de dissolver e su- 
primir o partido comunista. 

Como mostruário eloquente, e 
mesmo assim parco, pois que podia- 
mos levá-lo mais longe, do que pode 
e como joga a duplicidade e o opor- 
tunismo do Kremlim, crêmos que 
basta, não só para demonstrar a 
excelência do sistema, como para 
provar que, mau-grado a grossura 
das paredes dessa inexpugnável for- 
taleza, se percebe o ar pestilento que 
se respira lá dentro em vidas, ideias 
e formas, pelos reflexos que vêm cá 
para fóra. 

Entretanto a magia euroasiática 
de Moscovo, que no nosso caso desce 
á cartomância vulgar e proíbida pela 
profilaxia social de todos os povos 
civilizados, manifesta-se pelo bara- 
lhar das cartas, misturar e tornar a 
baralhar, estabelecendo a confusão, 
sem nunca atirar com os trunfos 
para sôbre a mesa, 

Não lhos vão caçar e arrebatar o 
jôgo ! 

E para cumulo, toda esta tessitu- 
ra enredada de mágica, se exerce 
a coberto de uma neutralidade «sui 
generis», que não passa, na realida- 
de, de deitar lenha na fogueira e 
atiçar focos de incêndio onde lhe 
seja possivel. Tal é a magia verme- 
lha e a sua tendência permanente 
para o fogo rubto. 

PAX 


>) —— o 
Além do Palácio de 


Buckingham e do 


castelo de Windsor, 


cutras residên- 
cias reais 


têm sotrido estragos pelos 
bombardeamentos abrgns, 


entre eles o fomoso Palácio Real 
de Holyrood 


O observatório de Green- 


w:ch, tambem foi atingido 


LONDRES, 8 — Foi hoje divul- 
gado que mais uma das residenci 
reais foi atingida pelas bombas ini- 
migas, além do Palácio de Buckin- 
gam e do Castelo de Windsor. Tra- 
ta-se do famoso Palácio Real de Ho- 
Iyrood, em Edimburgo, que sofreu 
estragos devido às bombas alemãs, 
as quais ao explodirem chegaram a 
desenterrar as ossadas dos reis que 
há séculos dormiam o seu ultimo 
sono, sepultados na velha capela do 
castelo. 

Entre outros famosos edifícios 
ating pelo bombardeamento in- 
descriminado dos alemães, contam- 
-se o Observatório de Greenwich, 
onde ficou avariado o famoso globo 
de rotação, bem como parte da cà- 
mara telescópica, a Universidade de 
Manchester e o Colégio de Tecnolo- 
gia da mesma cidade, 

A-fim-de dar uma ideia dos des- 
troços causados pelo bomhbardea- 
mento alemão em edifícios petencen- 
tes à Igreja, diz-se que só a diocese 
de Rochester conta uma lista de 41 
igrejas e 21 presbitérios atingidos. 
— East. ET. 


Era um automóvel, o monte de sucata que a 


Ee 


gravura reproduz e que as bo 


mbas 


da Aviação atingiram, fortemente. 


A guerra no Mediterrâneo 


Roosevelt| De Atenas |Os italianos 


prometeu ao rei Jorge Il 
o auxílio dos Estados 
Unidos á Grécia 


WASHINGTON. 8. — O presiden- 
te Roosevelt referiu-se ao auxílio 
que os Estados Unidos estão dispos- 
tos a prestar à Grécia, na troca de 
telegramas com o rei Jorge II. Mos- 
trando admiração pela maneira como 
o povo grego «se está a defender, tão 
corajosamente», q presidente Roose- 
velt comunica «o Monarca grego «o 
que constitue a política seguida pe- 
los Estados Unidos de prestar auxi- 
lio aos Governos daqueles povos que 
se defendem contra agressões». O te- 
legrama do presidente foi enviado 
em resposta a outro que havia rece- 
bido do rei Jorge, agradecendo «a 
calorosa simpatia manifestada pela 
grande Nação a cujos destinos V. 
Ex* tão dignamente preside», — 
East. E.T. 


Á disposição do Govêrno 
grego 

foram postas as oferen- 

das em ouro e prata 

feitas á Santa Virgem 


de Tinos 

ATENAS, 8 — O Conselho 
administrativo da famosa igreja 
da Santa Virgem de Tinos — bem 
conhecido centro de peregrinação 
na Grécia — pôs à disposição do 
Govêrno as ofertas feitas áquela 
imagem em ouro, prata e joias du- 
rante séculos, avaliadas em muitos 
milhões de dracmas. — East. E.T. 


———— soe <— 
A «Missa do galo» 
não se realizará este 
ano, devido á guerra, 
em Florença 


FLORENÇA, 8. — O arcebispo 
de Florença comunicou que devido 
aos regulamentos do «blackout» a 
«Missa do Galo» que nos anos an- 
teriores se celebrava na véspera 
do Dia do Natal, não se realizará 
este ano em Florença e em tôdas 
as igrejas e GEIaÕES de tôda a re- 
gião. — Aer. U.P. 


ESTE NUMERO . 
FOI VISADO 


O “Dia da Mãi”” 


A familias pobres, foram distribuidos, 


oniem, berços e 


Comemorando o «Dia da Mãe», 
a Mocidade Portuguesa Feminina 
mandou celebrar uma mi Ê 
ás 9. horas, na Igreja dos Cléri 
Ao piedoso acto assistiram filiadi 
do importante organismo e dirigen- 
tes da Obras das Mais pela Ed 
ção Nacional 

A's 15 horas 


no edifício da Rua 
do Pombal, 122, onde estão instala- 
das a «M. P. F.» e à «O. M. E. N.», 
tiveram em exposição enxovais e 
5 berços, oferecidos pelos diferen- 
os da Mocidade Portuguesa 
Feminina e « 
que preside, nesta cidade, a sr.* Con- 
dessa de Lumbrales, distribuiu ao 


A exposição de berços, vendo-se, também, elementos da 
Mocidade Portuguesa Feminina e da Obra das Mais 


fim da tarde, a famílias pobres de 
algumas freguesias do Pôrto. 

A cerimónia foi simples. Não hou- 
ve sessão solene nem discursos, ten- 
do efectuado, no entanto, o corte 
simbólico da fita à entrada da sala 
de acesso á exposição, a sr* D. Ma- 
riana Inês de Melo. 

Estavam presentes as sr.” D. Ilda 
Correia de Barros, vice-presidente 
da «O. M. E. N.»; D. Ana Caldeira 
Seabra, D. Ana José Guedes e ou- 
tras pessoas de representação social 
e política, 

Também foram distribuidos aga- 
salhos a cinquenta velhinhas pobres. 


anunciam que os gregos 

avançaram 10 quilóme- 

tros para além de Santi 

Quarante e que se en- 

contram a 2 quilómetros 
da vila de Mivica 


ATENAS, 8. — O Quartel General 
grego recebeu ontem, às 21 horas e 20 
minutos da «írentey a comunicação 
de que as tropas gregas que ocupa- 
ram a importante cidade e porto de 
mar albanês de Santi Quaranta, ti- 
nham já avançado dez quilómetros 
em direcção ao Norte e que se encon. 
travam apenas a dois quilómetros da 
vila de Mivica. 

As tropas italianas continuam a 
retirar, pela estrada principal da cos- 
ta, em direcção ao pôrto de Paler- 
mo, na Albânia. As fôrças helénicas 
que avançam sôbre a vila de Mivica 
fizeram, durante o dia, de ontem, 
mais de quatrocentos prisioneiros e 
apreenderam entre outro material de 
guerra sete canhões de campanha, 
quatorze metralhadoras, três cami- 
nhões blindados, noventa é sete es- 
Pingardas e dezoito caixas com mu- 
nições para espingarda e metralha- 
dora. — Marct. U.P. 


— segundo notícias 
recebidas de Belgrado — 


conseguiram deter o 

avanço das forças 

gregas na frente de 
Progradetz 


BELGRADO, 8. — Comunicam de 
Ochride que os italianos conseguiram 
deter o avanço dos gregos, na frente 
de Progadeiz. A artilharia italiana 
distinguiu-se nas operações, demons- 
trando grande superioridade sôbre 
a igual arma inimiga. 

Os italianos defendem rijamente 
as montanhas de Kamia e de Makro, 
repelindo os ataques dos gregos, que 
se tornam débeis. Nessa resistência, 
segundo as mesmas notícias, cortam 
o avanço das fórças helénicas para 
Elbasan, 

As mesmas informações dizem 
que os italianos têm desencadeado 
côntra-gtaques, perto-da povoação de 
Korcwa e nas imediações de Mosko- 
pole. Têm sido repelidas tôdas as ten. 
tativas gregas, e os italianos infli- 
gem grandes perdas ao adversário. 
— Cit, DNB. 


[|] <=. 


Várias regiões da Itália 
estão a ser assoladas 
por grandes temporais 


ROMA, 8. — Várias regiões do 
Noroeste da Itália estão a ser asso- 
fadas por grandes tempestades de 
neve, acompanhadas por ventos 
fortissimos, causando elevados pre- 
juizos materiais e interrompendo o 
Irdfego. 

Na região de Pistoia, todo o 
tráfego foi interrompido, em conse- 
quência de a neve em muitos pon- 
tos ter atingido a altura de meio 
metro e mais. A temperatura des- 
ceu para cinco graus centigrados 
abaixo de zero, 

Na cidade de Pistoia e outras 
próximas, o vento fortissimo que 
sopra arrancou numerosas drvores, 
derrubou chaminés e destelhou mu- 
merosas casas. Alguns habitantes 
receberam ferimentos com as te- 
lhas que o vento atirou para as 
ruas. 

Nas cidades de Lizzano, Vidicia- 
tico e Casteldaino a neve chega a 
atingir, em alguns pontos, a altura 
de dois metros, interrompendo tô- 
das as comunicações. 

Os prejuizos materiais são ele- 
vadissimos em tódas as regiões da 
pane Noroeste da Itália. — Aer. 


— 0 < 


Um tecnico canadiano 


afirma que inventou um 
novo aparelho destinado 
a assinalar a presença 
de submarinos 
«silenciosos» 


OTTAWA, 8& — O dr. R. W. 
Boyle, director do Conselho Nacio- 
nal de Pesquizas do Canadá, anun- 
cia que descobriu um novo apare- 
lho destinado a assinalar a presen- 
ça dos novos submarinos «silen- 
ciosos» que os alemães e italianos 
lançaram no Atlantico, visto os 
hidrofones de que estão providos 
os barcos de guerra inglêses e 
norte-americanos não lerem já 
qualquer utilidade para a nova 
classe de submarinos que as po- 
tências do «eixo» possuem actual- 
mente. 

O dr. Bolys afirma que as ex- 
periências já realizadas foram co- 
roadas do melhor exito. — Aer.UP, 


Umo opinião... 


Anda o Secretariado de Propa- 
ganda Nacional empenhado em alin- 
dar hoteis e estalagens, limpando-os 
daquelas «peças de caça», oleografias 
e mais adornos enjoutivos de que 
estão repletos. Benemérita missão 
essa, tão necessária num país onde 
o mau gósto campeia livre por cida- 
des, vilas e aldeias, desde que o ca- 
minho de ferro, o silvo do Progresso, 
como diria o defunto Conselheiro 
Acácio, democratizou os costumes. E" 
claro que, caminho de ferro é, aqui, 
simples expressão, forma de dizer, 
pois não lhe pertence, seguramente, a 
culpa das tolices cometidas. Marca 
apenas uma época, aquele triste mo- 
mento em que Os nossos avós, entu- 
siasmados com a velocidade, resol- 
veram romper com o passado, e, pos- 
suídos de espírito jacobino, ao som do 
hino da Caria, venderam, por dez-réis 
de mel-coado, as riquissimas velha- 
rias herdadas, e as substituíram, den- 
tro do espirito do século, pelas novas 
bugigangas. Datam, de então, o pala- 
cete e o «chalet», dois aleijados mos- 
trengos de que Portugal ainda está 
cheio, filhos dilectos do «barão» e do 
«comendador». E como os micróbios 
patogénicos são os que mais râpida- 
mente se propagam, a epidemia de- 
pressa alastrou e cresceu, contami- 
nando tudo e todos, salvo raras e 
honrosas excepções, As palmeirinhas 
em vaso, enfeitadas de laçarotes de 
seda, vermelhos, azues, verdes ou 
amarelos, marcam o momento culmi 
nante do mau gôsto no lar catita do 
burguês da classe média. 

Mas não tenhamos a lírica ilusão 
de imaginar que essa época passou. 
Pelo contrário; o mau gósto conti- 
mia à solta, mais do que nunca, a 
fazer das suas, e ao passo que a mão 
direita procura emendar os êrros co- 
metidos, a esquerda, canhota como 
é, não faz senão tolices... 

Há assim, contra-sensos flagran- 
tes, Não vale a pena citar exemplos ; 
êles estão à vista do freguês e por 
tôda a parte. Mas, a continuarem à 
solta, Portugal arrisca-se a ficar li- 
mitado, um dia, de Norte a Sul, a 
dois estilos únicos: — o capoeira e... 
o românico 

EGO. 


À primeira Enciclopédia 
católica japonesa 


TOQUIO, 8. — A Universidade 
Católica do Japão, acaba de publi- 
car quatro volumes que constituem 
a primeira Enciclopédia católica 
japonesa. — Ctf. R.R. 


NATAL DOS POBRES 


Transporte 
D. 
marido, dr. Carlos An 
sário do seu falecimen 


4 transpor = 


Darlinda Amorim, em sufrágio da alma de seu saud 
rim, pela passagem dq 1.º aníver- 


momentaneamente sequer, de olhar agradecidos 
. correspondendo so nosso apélo, 


procuram 


À Hssemblgia Nacional 


reune hoje, em sessão 
plenária, para inicio da 
discussão da proposta 
governamental «Autori- 
zação de Receitas e Des- 
pesas para 1941» 


LISBOA, 8 — Efectua-se hoje, às 
15 horas e 30, em sessão plenária & 
reunião da Assembleia Nacional que 
iniciará a discussão da proposta go- 
vernamental «Autorização de Re- 
ceitas e Despesas para 1941» Lei 
de Meios). 

A's 14 e 30 reune-se o Conselho 
da Presidência da Câmara Corpora- 
tiva. 


O 
DOIS GENERAIS 
ITALIANOS MORTOS, 


por ter caído o avião em 
que seguiam e que se diri- 
gia de Roma pata Turim 


ROMA, 8 — Próximo de Acqui 
caiu hoje um avião militar italiano 
que regressava de Roma a Turim e 
no qual viajavam alguns membros 
da comissão italiana de armistício, 
Entre estes, contavam-se o general 
do Exército Pietro Pintor e o gene- 
ral da Aviação Aldo Peligrini, O 
avião, que deveria depois seguir 
para França, caiu no solo, ficando 
mortos todos os seus ocupantes. 
A-pesar-de se haver rapidamente 
aberto um inquérito, não são conhe- 
cidas, ainda, as causas do desastre, 
Ctf. Di 
————— see 


O ONE TOMO 


está autorizado a ven- 
der todos os barcos 
mercantes 
que se encontram 
no estrangeiro 
BUCARESTE, 8. — No «Diário 
Oficial» foi publicado o decreto que 


autoriza o Departamento da Mari- 
nha a vender todos os barcos mer- 


A ATITUDE DOS 


ESTADOS UNIDOS 


Os jornais omericanos afirmam que 


o Govêrno enviou à Europa 
um “emissário secreto” 


que é portador de cre- 

denciais passadas pelo 

Ministro da Guerra noi- 
te-americano 


NOVA IORCA, 8 — Segundo di- 
zem os jornais, o coronel William J. 
Donavan à bem conhecido advogado 
desta cidade seguiu para a Europa, 
como «emissário secreto» do Govêr- 
no. Soube-se por noticias vindas de 
Baltimore, que de facto embarcou 
num dos «Clipers» com destino ás 
Bermudas, prosseguindo possivel- 
mente até á Europa. A sua identi- 
dade só foi conhecida depois do 
avião ter partido. O correspondente 
em Washington do jornal «Newark 
Evening News» disse que Donavan 
foi enviado a-fim-de atenuar a má 
impressão criada pelas palavras con- 
sideradas derrotistas de Kennedy, 
nos seus apêlos a favor da Paz. Jul- 
ga-se que Donavan viaja com um 
passaporte e que é portador de cre- 
denciais da parte do Secretário da 
Guerra, Stimson. 

O mesmo correspondente acres- 
centa que «esta é a segunda viagem 
que Donavan faz á Europa, nestes 
ultimos tempos, tendo durante a pri- 
meira, segundo se diz, agido como 
representante do Govêrno para es- 
tudar a forma de acelerar a entrega 
de aviões americanos». O «New 
York Times», informado pelo seu 
correspondente em Washington, es- 
creve que os amigos íntimos de Do- 
navan dizem que êle tenciona visi- 
tar a Africa, a Grécia e a Espanha. 

Um dos companheiros de viagem 
é o francês Defgarges, o qual, segun- 
do se diz é o agente enviado pela 


cantes romenos que se encontram | América ao general Weygand e aos 
em portos estrangeiros. — Aer.UP, lpovos da Africa do Norte, desejosos 


de combaterem ao lado das forças 
anti-germânicas. — East. ET. 
Vão ser introduzidas inovações nos 
barcos de guerra americanos de ma- 
meira a protegê-los contra ataques 
aéreos 

WASHINGTON, 8 — O Secretá- 
rio do Estado para a Marinha, Knox, 
vai pedir ao Congresso que autorize 
o crédito de 3 milhões de dolares 
para proceder a- modificações nos 
navios de guerra, de maneira a dar- 
-lhes maior protecção contra ata- 
ques aéreos. — East. ET, 

Cruzador auxiliar inglês que se 

acolheu, danificado, a Montevideu 

MONTEVIDEU, 8. — Ainda não 
está oficialmente decidida a questão 
do prazo a conceder ao cruzador in- 
glês «Carnavon-Castley que se aco- 
lheu a êsie pôrto, sêriamente dani- 
ficado. Pelas leis do Direito interna- 
cional, esta unidade da Marinha de 
Guerra inglêsa terá de abandonar o 
pórto dentro de 48 horas. Nesta per- 
suasão trabalha-se denodadamente 
para reparar os consideráveis estra- 
&os que se notam e distinguem, per- 
feitamente, a grande distancia. — 
Ctf. DNB. 


pts “ 
Demitiu-se 
o chefe do Estado 
Maior da Armada 
italiana 
que já foi substituido pelo 


almirante Riccardi 


ROMA, 8 — O general Doml; 
Cavagni chefe do Estado Mal 
da Arma pediu a demissão, que 
foi aceite. Para o substituir, fol no- 
meado o almirante Arturo Ricoardi, 
que será substituido, no cargo que 
desempenhava, pelo almirante Inigo 
Campione, 

O almirante Angelo Jachino fol 
nomeado comandante-chefe da Es- 
quadra, — Ctf. DNB. 


O Dia da Imaculada Conceição 


Em todo o País foram ontem celebradas pomposas 
solenidades em honra da Podroeira de Portugal 


tendo assistido à cerimónia que se realizou na Sé de Lis- 
boa, presidida pelo Em.mo Cardial Patriarca, o veneran- 


-do Chefe do Estado 


E 
, 
É 
: 
í 


EM CIMA — O Chefe do Estado, na tribuna da capela-mór e os 
membros do Govêrno que assistiram à cerimónia na Sé 


Patriarcal. EM BAIXO — O Em.” 


Cordial Patriarca sob o 


pálio na majestosa procissão 


hoje se rea! 


honra da Conceição de 
M eira de Portu- 
lho invulgar ; ten- 


ado há 
mitivo 


ga capela- 


n , estabe que 
-mor no estilo do século XVIII ; q ai- Cardial Patriarca fósse conduzido, 


em procissão, da paroquial da Mada- 
lena até à Sé. 

Cêrca das 10 horas começaram a 
chegar a êste templo os bispos, páro- 
cos, cabido e colegiadas. 

Sua Eminência, acompanhado dos 
cónegos Pereira dos Reis, Gracias € 
rev. José Maria, chegou à Madale- 
na às 10 e 20. Já estava então O 
trânsito interrompido. 

Junto do pórtico manuelino da 
Madalena esperavam 0 prelado a Ir- 
mandade do Santíssimo da freguesia 
de Santa Maria, ou seja da Sé, a 
Senhor Jesus dos Perdões, da Mada- 
lena, muito antiga e tradícional, e 
alguns cavaleiros do Santo Sepulcro. 

O sr. D. Manuel Gonçalves Cere- 
jeira paramentou-se na capela-mor, 
e depois deu-se organização ao cor- 
tejo processional. 

A frente desfilaram as irmanda- 
des citadas, por mais representativas, 
colegiadas, alunos dos seminários 
conduzindo as mitras dos prelados, 
e logo o turiferário, a cruz arqui- 
episcopal, os párocos de Lisboa, o ca- 
bido da Sé de Lisboa, o rev. Fran- 
cisco Cruz, e logo os rev.“º* bispos do 
continente, pela seguinte ordem de 
procedências : de Gurza, de Vatarba, 
de Bragança, de Vila Real, de Viseu, 
do Pórto, de Leiria, de Beja, de Por- 
talegre, de Lamego, do Algarve, de 
Coimbra, da Guarda, arcebispos de 
Mitilene, de Evora e de Braga 

Sob o pálio nobre da Sé, e que só 
sai em ocasiões solenes, seguia O 
Em.e* Cardial Patriarca de Lisboa, 
acompanhado dos três cónegos mh 
trados revs. Felix Mora e Pereira 
dos Reis, do beneficiado Soares, € 
cónegos assistentes drs. Martins Pon- 
tes e Vieira. 


4Vêr adeanto continuação) 


9 
da 


Vila Nova de Gaia 


também já tem 


n o seu Cruzeiro da Independência 


que foi, ontem, inaugurado na freguesia de Ss. Félix da Ma- 
rinha, numa festa cheia de entusiasmo, que constituiu vibran- 
te manifestação de fé nos destinos da Pátria e à qual se asso- 
ciaram em perfeita comunhão nacionalista, com o povo, as 


autoridades do concelho 


Em complemento das cerimónias procedeu-se tambem, ao lançamento da pri- 
meira pedra do novo edificio da Junta 


O povo ordeiro e trabalhador da 
próspera e ridente freguesia de S. Félix 
da Marinha, do concelho de Vila Nova 
de Gaia, vibrou ontem de entusiasmo 
na inauguração festiva do Cruzeiro da 
Independência, erecto na entrada duma 
“Avenida, próximo da sua bem cuidada 


rimónias da inauguração. 
Entre o estoirar de morteiros e os 
acordes duma orquestra do Grupo Ti- 
pico da freguesia, chegaram as autori- 
dades do concelho e da freguesia, que 
foram calorosamente aplaudidas. 
Formados, os alunos de ambos os se- 
xos das escolas da freguesia, acompa- 
nhados pelos seus professores, presta- 
vam a guarda de honra aos visitantes. 
O rev. Joaquim da Conceição Pereira, 
zeloso e activo pároco da freguesia, pe: 
rante todas as autoridades e povo, pro- 
cedeu ao descerramento da lápide escul- 
pida no Cruzeiro, que tica a atestar na- 
quela freguesia, a data gloriosa das fes- 
tas Centenárias de Portugal. 
Calorosa ovação coroou aquele «acto, 


seguido do lançamento da primeira pe- 
dra do novo edificio escolar, cerimónia 
a que procedeu o sr. engenheiro Abel 
Pêgo Fiuza, devotado presidente da Ca- 
mara Municipal de Gaia. 

Numa ampla tribuna, armada pró- 
imo do Cruzeiro, tomaram então lugar, 
os convidados de honra, presidindo o sr. 
engenheiro Abel Pêgo Fiuza, ladeado 
pelos srs, drs. Guilhermino Nunes, d 
putado da Nação, dr. Morais Junior, pre- 
sidente da comissão concelhia da União 
Nacional e vereador da Camara Munici- 
pal de Gaia, Manuel Fernandes do Coi 
to, activo presidente da Junta de fre- 
guesia de $, Félix da Marinha, António 
da Cunha Pimentel, da União Nacional 
da freguesia, Marquês de Ponte do Li- 
ma, proprietário, rev. Joaquim Concei- 
ção Hereira, pároco de 5. , dr. Car- 
los Vale, Delegado Policial do concelho, 
engenheiro Fernando Emídio, da Comis- 
são de Turismo da Praia da Granja, Se- 
bastião Ramos, proprietário Manuel Do- 
mingos de Almeida, regedor da fregue- 
sia, Augusto Mendes Pinto e represen- 
tantes da Imprensa. 

Às crianças, de ambos os sexos, das 
escolas da freguesia, hábilmente ensaia- 
das pelo zeloso professor Valério Lemos 
da Veiga, que fez daquele punhado de 
criancinhas um belo arfeão infantil. en- 
toaram o «Hino Nacional», infciando-se, 
assim, a sessão solene, realizada ao ar 
livre perante centenas de pessoas. 


O rey. Conceição Pereira, usou da pa- 
lavra, proferindo um brilhante discurso, 
alusivo á data gloriosa da Restauração 
de Portugal. 

Manuel Fernandes do Couto, presi- 
dente da Junta de freguesia, vibrando 
de entusiasmo, aludiu também á glo- 
riosa data de 1640, so alto significado 
das festas Centenárias e á sua fé e de 
todo o povo de S. Félix nos destinos de 
Portugal. 

António da Cunha Pimentel, prest- 
dente da União Nacional da freguesii 


de Freguesia 


Durante a sessão solene, o uríeão in- 
fantil cantou com geral agrado canções 
patrióticas, recitando interessantes actos 
históricos os meninos Silvério Augusto 
(Gomes Telxeira, Maria de Lourdes Viei- 
ra de Sá, António Oliveira Granjo e Joa- 
quim Guedes Dias. 

Todos os oradores foram calorosa- 
mente aplaudídos, ouvindo-se no final 
dos discursos vivas a Portugal, ao Esta- 
do Novo, Presidente da Republica, a Sa- 
lazar, á Pátria, á Camara Municipal de 
Gala e Junta de freguesia de S. Félix. 

As crianças que recitaram e o orfeãu 


falou também do alto significado da- | infantil foram também celorosamente 
quela festa, que felizmente coincidia | aplaudidos. 
= cm RN É 


com o dia da Imaculada Conceição, alu- 
dindo largamente, é té inquebrantável 
dos portugueses que, em todos Os seus 
actos de heroismo, tiveram sempre a 
Cruz ao lado da Espada. 

O dr. Guilhermino Nunes, com a sua 
palavra fácil e eloquente, traçou osmol- 
des em que se fez a nacionalidade por- 
tuguesa, desde as eras mais remotas até 
aos nossos dias. 

A Fé e à Cruz, foram sempre, diz o 
orador, o farol que iluminou os portu- 
gueses herois e santos, que fizeram um 
Portugal grande porque viveu, vive e 
viverá sempre aos pés da Cruz. 

Alonga-se em imagens felizes do que 
foi a acção nobilíssima dos nossos an- 
tepassados que sonharam um Portugal 
maior, até aos nossos dias em que Por- 
tugal causa à admiração do mundo cul- 
to e cristão, graças a Salazar. 

O engenheiro Abel Pêgo Fiuza, em 
nome da Camara Municipal de Gala, a 
que preside, congratula-se por aquela 
festa tão emocionante e de tão elevados 
efeitos para o povo da freguesia e para 
as criancinhas, futuros homens de âma- 
nhã, a quem estas lições calam profun- 
damente na alma, 

Felicita a Junta de freguesia, tece 
merecidos louvores ao seu devotado pre- 
sidente sr. Manuel Fernandes do Couto, 
pelo seu zélo e incansável actividade 
tornando êsses agradecimentos extens 
vos aos seus bons e leais cooperadores. 


A cidade de Guimarãis 


inaugurou, ontem, solenemente, o «Cruzeiro 
da independência» 


GUIMARAIS, 8 (pelo telefone) 
— Realizou-se, hoje, nesta cidade, 
Com muita imponência, a inaugura- 
ção do Cruzeiro da Independência, 


- mandado erigir no Largo Cónego 


José Maria Gomes, por iniciativa do 
Corpo Nacional de Escutas, com a 
colaboração dos vimaranenses e, 
muito especialmente, da Câmara Mu- 
nicipal. 

“As cerimónias iniciaram-se, de 
manhã, com uma missa campal junto 
do castelo de Guimara's, a qual foi 
celebrada pelo rev. cónego dr. Mar- 
tins Gonçalves, que representava o 
prelado da diocese, e assistente geral 
do Corpo Nacional de Escutas. 

mm as autoridades locais 
e pessoas de representação, algumas 
centenas«de escutas, corporações ci- 
vis e religiosas e muito povo. 

Ao Evangelho, o rev. Querubim 
de Sousa fez uma alocução alusiva 
ao acto. 

Às 15 horas, realizou-se a inaugu. 
ração do Cruzeiro, 

Assistiram também as autorida. 


des civis, militares e eclesiásticas, ] 


com banda de música, sindicatos, es- 
colas, colégios e muito povo. 

Presidiu o sr. governador civil do 
distrito, secretariado pelos srs. cóne- 
go dr. Martins Gonçalves, do Corpo 
Nacional de Escutas, e dr. João Ro- 
lente da Câmara. 

No meio de entusiásticas manites- 
tações q chefe do distrito descerrou 
o Cruzeiro, ouvindo-se muitas pal- 
mas, foguetes e acordes musicais. 

Usaram da palavra, sôbre o signi- 
ficado do acto, os srs. cónego Mar- 
tins Gonçalves, governador civil e 
presidente da Câmara, tendo o poeta 
sr. Jerónimo Almeida recitado versos 
da sua autoria. 

A noite, no majestoso templo de 
S. Francisco, que ostentava luxuosa 
decoração, foi cantado solene Te 
Deum, precedido duma alocução pelo 
abade da Foz do Douro, rev. Manuel 
Dias Costa, 

O templo estava repleto. — C. 


O povo de S. Pedro da Tôrre 
associou-se, com entusiasmo 


ás cermónios inougurais do 


VALENÇA, 8. (Pelo telefone) — 
Realizou-se, hoje, em S. Pique da 
Tôrre, a inauguração do «Cruzeiro 
da Independência», cerimônia que 
se revestiu de extraordinária impo- 
nncia e grandiosidade. 

ÀS nuas daquela formosa aldeia, 
achavam-se lindamente ornamen- 
tadas com os tradicionais arcos de 
buxo minhotos, vendo-se muitas 
colchas e cobertas de chita nas va- 
vandas e janelas das casas. 

A chegada do governador civ 
do distrito, sr. capitão Rogério 
Ferreira, constituiu, desde logo, 
imponente manifestação de fé na- 
cionalista, sendo muito aciamado e 
coberto de flores no trajecto para 
& tribuna de honra, onde tomou 
tugar com as restantes autoridades 
civis e militares. 


«Cruzeiro da independência» 


Inaugurado o «Cruzeiro», pro- 
nunciaram brilhantes discursos, 
alusivos ao aoto, o rev. Serafim 
Augusto da Cruz, abade de S. Pe- 
dro, rev. Constantino Candido de 
Castro, presidente da Câmara de 
Valença, professor Ponsós e, por 
ultimo, o sr. governador civil, ten- 
do sido todos os oradores muito 
aplaudidos pela numerosa assis- 
tência. 

Em seguida, organizou-se um 
cortejo, formado pela Juventude 
Católica, Legião Portuguesa e mui- 
to povo, que se dirigiu à igreja da- 
quela freguesia, onde foi cel 
solene Te Deum. 

- Por fim, foi servido, na residên- 

cia paroquial, um fino «copo de 
água», que deu lugar à troca de 
entusiásticos brindes. — C, 


rado 


+— e 0 


Sabrosa 

SABROSA, 2-—Reallzou-se no dia 4 de 
Dezembro nesta vila a festa da Mocl- 
dade, comparecendo todos os professores 
do concelho, com as crianças, num to 
tal de 30. Presidiu à sessão solene, « 
delegado escolar sr. Luiz Maria Facel- 
ta tendo como secretários. o sr. Jca 
quim Poizada. professor de Vilasilar de 
S. Roma é o sr. Luiz Tuvar professor de 
Celeiroz. 

Falaram os srs 
corada. 

Em seguida as crianças loram à Ca 
mara saudar a bandeira e entoaran 
o Hino Nacional. 

No dia 2 realizou-se na Camara Mn- 
nicípal, sessão solene do encerramento 
das festas centenarias. 

Falou q rev. José Dias, que foi muito 
aplaudido e assim terminaram as come 
morações, que neste concelho iveram 
bastante brilho —O, 


Facusa, Tovar e Pa 


ho 


Em-Barcelos 


foi inaugurada uma lápide comemo- 
rativa do voto á Senhora da 
Conceição por D. João IV 


BARCELOS, 3. — Como encerramen- 
to das Comemorações Centenárias, rea- 
lizaram-se, rntem, nesta cidade, alguns 
números de festa. 

A's 16 horas, o sr dr. Alexandre Sá 
Carneiro, presidente da Camara Muni- 
cipal, assumiu a presidencia da sessão 
solene, no salão nobre da Camara Muni- 
cipal, sentando-se à seu lado os srs. dr. 
Juiz de Direito, presidente da C. C, da 
União Nacional, Arcipreste, delegado da 
Mocidade Portuguesa Feminina, coman- 
dante do Batalhão 12 da Legião Portu- 
guesa e delegado do Mocidade Portu. 
guesa Masculina. 

O sr. presidente da Camara, abrindo 


vw 
escutas com a banda de música, Le- 
gião Portuguesa, corpo activo dos 
Bombeiros Voluntários de Guimarã: 


Em cima: a mesa de honra. Em baixo: aspecto da assistência à cerimónia do lança- 
: mento da primeira pedra para o edifício da Junta de Frêguesia 


O nóvel Grupo Típico do lugar de 
Espinho, freguesia de S. Félix da Mari- 
nha que se apresentou com trajos pre- 
dominando as côres da bandeira da Fun- 
dação de Portugal, com a sua bandeira 
e orquestra própria, formando os seus 
mumerosos pares a Cruz de Cristo, can- 
taram também, com geral agrado, vá- 
rias canções patrióticas e de saudação 
ás autoridades do concelho e da fre- 
guesia. É 


Na residência do pároco da freguesia, 
foi servido um «Porto de Honra», tro- 
cando-se afectuosos brindes e entusiás- 
ticas saudações, das quais destacamos 
especialmente as que foram dirigidas á 
Junta de freguesia e professores primá- 
rios de S, Félix da Marinha. 

Agradeceu as saudações que foram 
dirigidas á Imprensa o nosso colega Da- 
vid Barrote. 

* 


As festas de Inauguração do formoso 
padrão de granito, unico no concelho, 
que tornará memoráveis as festas co- 
memorativas das datas gloriosas da Fun- 
dação e Restauração de Portugal, enche- 
ram de justa satisfação o bom e ordeiro 
povo da próspera e ridente freguesia de 
S. Félix da Marinha, 


a sessão, deu a palavra ao sr. dr. Adélio 
Marinho, o qual leu eloquente e patrió- 
tico discurso que conquistou quentes 
aplausos 'á numerosa e distinta assistên- 


Em seguida, o sr. dr. Alexandre Sá 
Carneiro jeu também um brilhante dis- 
curso que foi ouvido com o maior agra- 
do e lhe valeu calorosos aplausos. 

Finda a sessão solene, organizou-se 
um cortejo que se dirigiu até à ponte 
onde, na muralha que cerca o antigo 
Paço dos Condes-Duques de Barcelos, 
foi solenemente descerrada a lápide co- 
memorativa do Voto a Nossa Senhora da 
Conceição por El-Rei D. João IV, que à 
Comissão das Festas Centenárias desta 
cidade mandou restaurar. A lápide foi 
descerrada pelo sr. presidente da Ca- 
mara, cantando nessa ocasião a Mocl- 
dade Portuguesa o Hino da Restaura- 


cão. 

Calcula-se em mais de 1.000 o nu- 
mero de pessoas que assistiram a êst 
actos. As corporações de bombeiros, os 
sindicatos e outras colectividades locais 
e as crianças das diferentes instituições 
de caridade da terra viam-se entre a 
assistência, que, como dizemos, era gran- 
de e deu assim uma vibrante nota de 
amor pátrio. — J. €, 


Pela Glória do Império | 
amanhã no OLIMPIA 


> —<——— 
Visitou Tomar 


a Infanta Dona Filipa 
Maria de Bragança 


TOMAR, 6 — Vinda da Quinta de 
Cima, pertencente ao sr, conde de 
Nova Gôa, onde almoçou, esteve nes 
ta cidade a' Infanta Dona Filipa Ma- 
ria de Bragança, que visitou a cidade 
e os seus monumentos, acompanhada 
da sua comitiva, 

Às 17 horas, no Colégio das Mis- 
sões Ultramarinas recebeu cumpri- 
mentos das altas individualidades de 
destaque nesta cidade. 

Em seguida, regressou à referi- 
da quinta, e dali a Lisboa.--C, 


VIDA ELEGANT 


Fazem, Amanhã, anos, as senhoras : 

D Amélia Augusta Pires de Maga- 
lhãis Ferraz, D. Elisa Augusta Pires de 
Magalháis Ferraz, D. Carolina Emília 
Schiappa Monteiro de Barros, D. Isabel 
Maria de Lourdes de Melo Breyner Gi- 
rão, D. Maria José Rebêlo Valente, D. 
Maria Carlota de Barros Fontes 

E os senhores ; 

D. José de Almeida Correia de Sá (La- 
vradio) Manuel Inácio Vieira Braga, dr. 
Agostinho Lúcio da Silva, António Ca 
doso Barreto. José Luiz de Castro Lima 


EM VIAGEM 


Regressou a Lisboa, ido do Pórto, o 
sr. Barão de Pombeiro de Riba Vizela. 
— so 


MÚSICA 


Os pequenos cantores da «Croix 
de Bois», no Pôrto 

Os Pequenos Cantores da «Croix de 
Bois», notável agrupamento coral de 
grande nomeada em França e em tôda & 
Europa, vão visitar a cidade do Pórto, 
apresentando-se no próximo dia 18, no 
Teairo São João, num recital único, a 
favor do prestimoso Recolhimento das 

Meninas Desamparadas, 


E 


Ps 


— Peia É 


errar aeee ro menor 


Prisões 


Eoram presos 


António Queiroz Vasconcelos Lencas 
tre, de 27 anos, engenheiro, da rua D 
João IV, antiga Herois de Chaves, por 
insultos e injurias à polícia. 

— Amadeu Soares, de 22 anos, car- 
voeiro, da rua de Camões, Gaia. por 
agressão. 

— Ana Rosa Joaquina, de 38 anos, 
fiandeira, da rua de Santana, por em- 
briaguês. 


— Francisco Bernardo, de 33 anos, ti- 
pógrafo, da rua dos Mercadores, e Alfre- 
do Tavares Paiva, de 31 anos, carpinteiro 
da travessa S, Sebastião, por se terem 
envolvido em desordem. 

— Linó José Plácido, de 56 anos, tra- 
balhador, da rua da Benjoia, por tenta- 
tiva de agressão e desobediência ao 
captor, 

— Arnaldo José Rodrigues, de 33 anos. 
empregado comercial, da rua dos Caldei- 
reiros e Joaquim da Graça Guimarães, de 
31 anos, trabalhador, sem morada ceria, 
para averiguações de furto. 

— Rosalina Basto, de 3i-anos, domés- 
tica, da rua Santo Isidro, por censurar O 
serviço policial. 


Acidente de viação 


Na rua de Costa Cabral, a caminheia: 
M P-10-47, conduzida por José Artur de 
Carvalho, da rua Cunha Junior, foi em- 
bater com o carro electrico n.º 200, da li- 
nha 9, tripulado pelo guarda-freio n.º B52, 
quando o pretendia ultrapassar, resultan- 


do avarias de pequena importancia no 
carro electrico, 
A polícia tomou conta da ocorrência 


Furtos — Queixas 


Apresentaram queixa na polícia, os 
senhores : 

José Pereira Monteiro, da rua da Con- 
ceição, de que os gatunos entraram no 
prédio que possue na rua do Corpo da 
Guarda n.º 91 e 93, e dali furtaram parte 
da canalização e dois autoclísmos, partin- 
do-lhe a bacia da retrete, 

— Joaquim Ribeiro, da Lixa, de que, 
na rua da Nova Alfandega, lhe furtaram 
a carteira contendo aproximadamente 
300500, em dinheiro, a sua carta de con- 
dutor de automóveis, o livrete do carro 
e vários papeis 

— Alberto Moretra, de Soutelo, Vila 
do Conde, de que, na rua dos Caldeirei- 
ros, lhe furtaram uma bicicleta no valor 
de 600$00. 

A polícia vai averiguar. 


Quem perdeu ? 


Na polícia, secção administrativa, es- 
tão depositados alguns objectos achados 
nas ruas da cidade e que se entregam a 
quem provar pertencer-lhes, a saber: 

Uma chave com mola de suspensã 
uma luva em cabedal própria para se- 
nhora e uma chave 


Prisão do chefe duma quadrilha 
de gatunos 


« À polícia prendeu Joaquim Gomes, de 
35 anos, que se diz marceneiro, do lugar 
do Monte, Valbom, por ser denunciado 
como chefe de uma quadrilha de gatunos 
que infestava o concelho de Gondomar. 

Naquela localidade, já foram efectua- 
das prisões de alguns dos componentes 
da quadrilha, devendo aquele ser reme- 
tido ao referido concelho de Gondomar, 
onde as autoridades procedem ás averi- 
guações. 


Centenária atacada de af; 


Deu entrada na Sala de Observações, 
do Hospital da Misericórdia, Jula dé 
Jesus, de 101 anos, doméstica, da rua 
dos Guíndais, por ter sido atacada de 
algidês 


Atropelamento 


Foi conduzido ao Hospital da Miseri- 
córdia, onde recebeu curativo, Adelino 
Borges Freitas, de 14 anos, aprendiz de 
relojoeiro, da rua Anselmo Braancamp, 
que, em Matamude, Gala, foi atropelado 
pelo automóvel N-14.509, que lhe causou 
fractura da clavícula direita. 


Futebol desastroso 


x 
Recolheu à Sala de Observações, do 

Hospital da Misericórdia, Germano. Fer- 

nandes Olfveira, de 21 anos, serralheiro, 

da vieia da Padeira, que, no campo de 

Jogos de Gervide, Gaia, foi atngido com 

dm pontapé no peito quendo jogava O 
ebol. 

— Também recebeu curativô, no mes- 
mo Hospital, Julio Estevam da Silva, de 
23 anos, trabalhador, da rua do Breiner, 
que, no mesmo campo, toi atingido com 
um "pontapé no baixo ventre 


Com carne encravada no esófago 


Deu entrada na Sala de Observações, 
do Hospital da Misericórdia, Antônio 


Cardoso Reimão, de 48 anos, lavador de 
automóveis, da rua da Picaria, por se 
he ter encravado no esótago um frag- 
mento de carne 


Acidente com um fogareiro 


Recolheu à enfermaria 14, do Hospi- 
ta! da Misericórdia, Maria Ferreira, de 
72 anos. doméstica, da rua S. Diniz, que 

u queimaduras pelo corpo quando 
acendia um fogareiro, pegando-se-lhe o 
fogo ás roupas 


Com água fervente 


Foram socorridas no Hospital da Mt- 
sericórdia, Laurinda Gonçalves, de 28 
anos, cosinheira, da rua do Paraíso, que 
sofreu queimaduras no ante-braço di- 
reito, e Maria Alice Pereira da Silva, 
de, 7 anos, da rua de Santana, com 
queimaduras do tronco e perna esquer- 
da, provocados com água a ferver. 


Acidente de trabalho 


Recebeu curativo no Hospital da Mi- 
sericórdia, Deolinda Alves de Campos, 
de 13 anos, serviçal, da travessa Ansel- 
mo Braancamp, que se feriu no frontal 
quando trabalhava em casa de seus 
patrões 


Principio de incêndio 


Cêrca das 22 horas, de ontem, foram 
reclamados os socorros dos bombeiros 
para o prédio n.º 12, da travessa de Ce- 
doteita, propriedade da sr. D. Gracinda 
Marques Ferreira e habitado pela er* 
D. Ana Salgado, por se ter declarado 
princípio de incêndio, devido à explosão 
de uma máquina a petróleo. 

O incêndio, que não teve importen- 
cla, foi extinto por pessoas da casa, 
tendo comparecido no local as corpora- 
ções de bombeiros desta cidade. 


Agressões 


Vítimas de agressões, foram receber 
curativo ao Hospital da Misericórdia : 

Maria Valente. de 24 anos, domést! 
ca, da rua Penaventosa, com escoria- 
ções na anca esquerda. 

— Joaquim Queiroz, de 33 anos, jor- 
naletro, do Béco do Outeiro, a Serrai- 
ves, com um ferimento na cabeça. 

— António Araujo, de 50 anos, ser- 
ralheiro, do lugar do Monte da Burra, 
Rio Tinto, com escortações da face e 
contusão da mão direita, agredido pela 
mulher e filho. 

— Aleira de Jesus, de 44 anos, car- 
rejona, da rua da Vitória, com hemato- 
ma da palpebra inferior direita e esco- 
rações da face, agredida pelo marido. 

— Maria Assunção, de 30 anos, serv 
cal, da rua do Campo Lindo, ferida no 
frontal. ã 


Quedas graves 


Em consegiência de quedas, recebe- 
ram curativo no Hospital da Misericór- 
dia : a 

Francisco Queiroz, de 30 anos, fundi 
dor, do Béco do Outeiro, com um feri- 
mento na face esquerda, 

— Manuel Godinho da Fonseca, de 15 
anos, aprendiz de alfaiate, na Oficina de 
São José, da Rua Alexandre Herculano, 
que sofreu fractura do braço esquerdo. 

— Rosa da Silva, de 43 anos, costurei- 
ra, da Rua da Alegria, com entorse do 
punho esquerdo e possível fractura da 
extremidade do rádio esquerdo, 

— Ilídio Pinto Faustino, de 4 anos, 
da Rua do Aleixo, ao Ouro, que se teriu 
na palma da mão esquerda. 

— José Sousa, de 42 anos, sapateiro, 
da Rua de Cedofeita, com escoriações no 
nariz e face, 

— Cândido Maria Marques, de 15 anos, 
moço de trolha, da Rua da Piedade, que 
sofreu fractura do ante-braço esquerdo 

— Maria Helena, de 0 anos, domés- 
tica, da Rua João de Deus, com ferimen. 
tos no nariz e lábio superior. 

— Carlos Alberto Sousa Neves. de 12 
anos, da Rua Guilherme Gomes Fernan- 
des, Gaia, com fractura do ante-braço 
esquerdo 

— Augusto Amaral, de 63 anos, bar- 
beiro, da Rua de Camões, que se feriu 
na fronte, 

— Carios Maria Azevedo, de 2 anos 
da Rua da Glória, com um ferimento na 
cabeça 

— Maria Rute Gonçalves Oliveira, de 
8 anos, da Fua do Pinheiro, que sofreu 
fractura da clavícula direita, 

— Manuel Maria de Melo, de 14 unos, 
aprendiz de tecelão, do Passeio das Fon- 
taínhas, que se feriu na cabeça. 


[ESSE 
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Em S. Mamede de Infesta 


Diteluição dg prémios & roupas às trianas 
dos estas midis 


a Homenagem a duas personalidades 
É que 


muito têm auxiliado a freguesia 


Aspecto da sessão solene, vendo-se o rev. Manuel Gomes 
de Castro no uso da palavra 


Em São Mamede de Infesta, realizou. 
-se, ontem, a costumada sessão solene 
para cumprimento do legado do bene- 
mérito das escolas daquela próspera frê- 
Euesia, o saiidoso Manuel António dos 
Santos Dias. 


Júnior, presidente da Junta; José Luiz 
Lopes, director das Escolas; dr, Mário 
Cardia, da Câmara de Matozinhos ; capi- 
tão Cunha, do «Bloco de Boas Vontadesy 
e da Assistência ; rey, Manuel Gomes de 
Castro, abade da frêguesia; José Fran- 
cisco Soares, da Confraria ; Comandante 
dos Bombeiros, regedor e, aínda, algu 
mas entidades em destaque na paróquia 

O sr. presidente disse algumas pala- 
vras de abertura, elogiando todos aque- 
les que promovem, todos os anos, aquelas 
homenagens ao grande benemérito Ma- 
nuel António dos Santos Dias, alma ge- 
nerosa que não esquêceu os pequeninos 
da terra que O viu nascer. Deu, em se- 
la, a palavra ao rev Manuel Gomes 


gu 
de 


Castro, orador oficial. 


tantos lances em ser prestável à frê- 
guesia de São Mamede de Infesta, pon- 
do em relêvo os serviços já pres 
inumerando aqueles oue a frêguesia, com 
o auxílio da Câmara de Matozinhos, e: 
pera vêr realizados no mais curto espaco 
de tempo, principalmente 
respeito ao problema tão instante e-4m- 
perativo de novas escolas, terminando 


no que diz] t 


com calorosos vivas aos homenageados, 
*& tendo palavras de muita admiração é 
louvor dirigidas ao bemquisto e activo 
presidente da Junta sr, Joaquim Vicente 
da Silva Júnior, pelas suas preciosas 
qualidades de espírito e de coração, 
apontando-o como perfeito homem de 
Dem, alma simples cheia de afectivida- 
de, nobreza de carácter que, coadjuvado 
por todos os seus colegas, tem realizado 
obra de progressiva beleza dentro do 
sector trabalhoso e, por vezes, árido, pa- 
ra o que a frêguesia o elegeu com todo 
o acêrto, há já alguns anos. 

Falaram, ainda, os srs. presidente da 
Câmara e Alexandre Moutinho, para 
agradecerem aquela homenagem, que Os 
surpreendeu e que julgavam imereciada, 

Rematou o rev, abade Castro, dizendo 
que «a humildade é o perfume das al- 
mas nobres; e que aqueles retratos alí 
inaugurados em homenagem tão sincera, 
eram e continuariam a ser como duas 
flóres aque muito bem ficava aquele 
perfumen. 

Seguiu-se. depois, um «Pôrto de Hon- 
ra», em casa do sr. Alexandre Moutinho, 
a que assistiram todos os convidados de 
destaque, fazendo-se apreciáveis brin- 

tes 

— Foram distribuídos, As crianças po- 
bres, 350 cortes para vestidos, às meni- 
nas e, 220 aos rapazes. 

Foram contemplados com prémios pe- 
cunfários três dos alunos mais classi- 
ficadas. 
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Da Póvoa de Varzim 


Exéquias da Irmandade da Lapa 


NOVEMBRO, 29, — A Irmandade da 
Nossa Senhora da Assunção (Lapa), no 
próximo domíngo e segunda-feira, man- 
da celebrar solenes exéquias pelas almas 
dos irmãos falecidos, havendo, na tarde 
do primeiro dia, sermão fúnebre pelo 
rev. Manuel Pires Moreira, professor de 
moral, no Liceu de Eça de Queiroz, desta 
vila, ofício e missa de «Requiem», na 
manhã do segundo dia, 

s solenidades fúnebres são efec- 
a expensas da Irmandade de 
Nossa Senhora da Assunção, Padroeira 
dos pescadores. — C. 


idade >= Banquete de Confraternização maiat 


A mesa de honra, vendo-se, em baixo, parte dos convivas | 


No Palácio de Cristal realizou-se, 0) 
tem, um grande banquete de confrate: 
nização maiata que, tendo sido uma e: 
pressiva manifestação das condições vi 
tais do progressivo concelho da Maia, 
foi csloríssima homenagem prestada a 
um maiato que, pelas suas inyulgares 
qualíddaes de trabalho e acção, pelas 
suas preciosas faculdades de inteligên- 
eia, soube conquistar um nome presti 
gloso e uma alta personalidade — lídima 
individualidade que ao seu concelho tem 
dado uma actividade proveitosa e no- 
tável. 


O sr. Augusto Simões — o muito es- 
timado homenageado de ontem — tem, 
a-dentro do seu anonimato, da sua imo- 
déstia e da sua simplicidade, criado um. 
destacante vulto de valor para o seu 
querido concelho. Tem mais ainda —dis- 
pendido intensa e valorosa acção em 
prol da lavoura nacional, mórmente da 
lavoura nortenha que tem encontrado 
néle um entusiasta e devotado defensor 
e impulsionador dos seus interesses e 
das suas aspirações. 

Justissima fol. pois, a homenagem 
que ontem lhe foi prestada. Cérca de 
quinhentos convivas se reuniram para 
lhe patentearem, de forma insofismável 
e flagrante, a sua admiração e o seu 
aprêço. 

O extraordináriamente elevado nu- 
mero de convivas e a situação destacan- 
te, na vida pública portuguesa, de mui- 
tos déles — atestam, exuberantemente, 
o alto significado espiritual e moral des- 
ta homenagem. 

Nesta hora de tantos duros egoísmos 
— o sr. Augusto Simões pode conside- 
rar-se plenamente satisfeito com o vul- 
to, o calor e a expressão da homena- 
gem que lhe foi prestada, e que mostra 
quão as suas altas qualidades são esti- 
madas e admiradas. 

A Comissão de Honra desta home- 
nagem era formada pelos srs.: rev. Gui- 
lherme de Oliveira, Alvaro Veloso Fi- 
gueiredo, Joaquim Silva Torres, Alber- 
to Campos Costa Maia, António Almeida 
Cardoso, Antônio Cavadas Silva Babo, 
Américo Santos Quelhas, Luiz Ramos. 
Manuel Santos Leça, Augusto Francisco 
da Rocha, Estêvão Oliveira Maia. Albi- 
no Martins da Silva Moreira, Américo 
Aroso, António Moreira, Manuel Mar- 
ques Ascenção, Serafim Sousa Moreira, 
Alvaro Moutinho das Neves, Altino Coe- 
lho, dr. Manuel Nogueira dos Santos e 
Joaquim Ferreira da Costa. 

A comissão executiva pelos srs. Eduar- 
do Augusto da Silva, José Rodrigues da 
Silva Junor e Américo Fernandes da 
Silva. ' 

A presidência foi ocupada pelo sr. dr. 
António Santos, presidente da Camara 
Municipal da Maia, que tinha & sua di- 
relta o homenageado e á sua esquerda 
o sr. dr. Albano de Magalhães, que re- 
presentava os srs. Sub-Secretário de Es- 
tado das Corporações e governador civil 
do Pôrto, 

Noutros lugares da mesa de honra 
sentaram-se Os srs prof. dr. Augusto 
César Pires de Lima, dr. Simeão Pinto 
de Mesquita, dr. Henrique Cabral, dr. 
Artur Castilho, capitão António Joaquim. 
Miranda, Carlos Ferreira da Silva, dr. 
Antunes Guimarães, dr. João Lopes 
Cardoso, prof. dr. Antônio Loureiro, ca- 
pitão Carlos Moreira, dr. Carteado Me- 
na, engenheiro Luiz Gama, dr. Costa 
Maio e dr, Gagliardin! Graça. 

Noutros lugares de honra sentaram- 
=se os srs. dr. Côrte Real, dr. Eugénio 
Trepa, dr. Mário Parrot, dr. José de Car- 
valho. dr. Baptista Freire, António Pin- 
to Machado, dr. Fernando Pêgo, dr. 
Fernando Dias da Silva, dr. Luiz Freitas, 
dr. Nogueira dos Santos, Bento de Am: 
rim, Augusto Francisco da Rocha, Amé- 
rico dos Santos Quelhas, J. Alves de 
Amorim, Roberto Pinto, Manuel Go 
calves Lage (Sobrinho). Augusto No- 
gueira da Silva, Jeremias Ferreira da 
Silva, António Lage, dr. Angelo Maia 
Mendes, dr. Raul Ramalhão, José Almei- 
da Lage, F. anuel Fonseca Cardoso, 
Alvaro Veloso Figueiredo, Joaquim Sou- 
sa Menezes, Armando Fernandes Sequei 
ra, António Pinto Ferreira, Manuel Fer- 
nandes Costa, Joaquim Ferreira Silva, 
Rodrigo Lage, dr. Tavares de Castro, dr. 
Joaquim Andrade Dias, Manuel Aleixo, 
Manuel Quelhas de Lima, major Alber- 
to Margaride e Luiz da Costa Maio, dr. 
Américo Pires de Lima, dr. Francisco 
Pinhetro Guimarães, engenheiro Albano 
Pacheco, dr. Correia da Costa, Valdemar 
Lofgrem, dr. Antônio Augusto Ferreira 
da Cruz, dr. Augusto Ruela, José Antó- 
nio de Azevedo, dr. Francisco Ataíde 
Malafaia e dr. Lutz Ramos. 

O almôço decorreu anfmadamente, 
tendo entrado na sala em certa altura 
do repasto, um grupo gentil formado pe- 
las seguintes meninas, envergando os 
clássicos e típicos trajos antigos da 
Mala: Angela Nogueira da Silva, Idali-| 
na C. Moutinho da Costa, Raquel Ol!- 
vetra Monteiro, Maria Celeste M, Rodri- 
gues e Laura Ferreira da Silva. Depois 
de oferecer um líndo ramo de flôres ao 
sr. Augusto Simões, a graciosa menina 
Angela Nogueira da Silva recitou os se- 
guíntes versos: 


Uma surpresa — aceital-a: 
Nós sômos filhas da Mala 
Que lhe manda as suas flóres, 


Flôres daquele rincão 
Que não 'squece a gratidão 
Ao seu Rei dos Layradores. 


Ao intclar-se o almôço, o sr. prest- 
dente da Camara Municipal da Maia ce- 
deu o lugar da presidência da homena- 
gem ao sr. dr. Albano de Magalhães, 

Foram recebidos muitos telegramas e 
cartas de saudação ao sr. Augusto Si- 
mões, entre os quais se contavam os en- 
viados pelos srs. dr. Domingos Ferreira 
Paiva, engenheiro Pacheco Miranda. 
Conde de Aurora, Joaquim Antunes Aze- 
vedo, rev. Arnaldo Rebelo, dr. António 
Jovce, dr. Barroso Dias, engenheiro Mo- 
reira de Sá, dr. Fernando de Castro Pi- 
res de Lima, António de Sousa, Manuel 
José Marques, Emílio Loubet, José Tei- 
xeira Goncalves, José Quelhas de Lima, 
capitão Dário Conde, Joaquim de Arau- 
jo, António Antunes de Azevedo, Joa- 
quim Madureira, António Duarte, Ma- 
nuel Capucho, Luiz Ramos, Francisco da 
Rocha, dos nossos presados colegas Má- 
to de Figueirdeo e Mário Amaral, da 
Família Pinto Machado, do Grémio da 
Lavoura de Braga, etc. 

Ao entrar na sala — que ostentava, 
nas paredes, as bandeiras e os estandar- 
tes das colectividades e vários organis- 
mos do concelho da Mata — o homena- 
Reado foi acolhido com calorosas pal- 
mas, 


O rev, Guilherme de Oliveira, em no- 
me da comissão organizadora da home- 
nagem, ocupou-se do significado daque 
le almôço e patenteou a justiça de que 
Ble se revestia. Enalteceu, com entusfas- 
mo, as altas qualidades do sr Augusto 
Simões, acabando por apresentar ums 
proposta para que fôsse pedido 4 Ca- 
mara da Maia para dar a uma rua ou 
largo, possívelmente em Pedrouços ou 
Aguas Santos. o nome do homenageado 
(Muitos aplausos). 


Em nome do Sindicato Agrícola da 
Maia. do qual é presidente, falou o sr. 
dr. Carteado Mena, para elogiar o ho- 
menageado e a sua grande e proveitosa 
acção em prol da lavoura. 

O sr. dr. Simeão Pinto de Mesquita 
— que falou, a seguir, em nome da Liga 
Agrária do Norte — exalçou, com fluên- 
cia e calór a justiça daquela homena- 
gem e presta ao sr. Augusto Simões e á 


obra bem portuguesa o preito da 
sua admiração. 

O sr. dr, Antunes Guimarães, em voz 
vibrante, referiu-se ao expressivo sign!- 
ficado daquela homenagem, apontando 
o extraordinário vulto de consagração 
que a animou. Se ela — disse — honra 
o homenageado também dignifica os co 
vivas. Apontou o carácter daquela. 
fraternização com o qual estavam a! 
toridades, os engenheiros-agrónomo! 
organismos agrícolas, etc. A' modéstia 
sincera do gr. Augusto Simões dedicou 
palavras de admiração. 

Falaram ainda os srs dr, Augusto 
César Pires de Lima, prof. dr. António 
Loureiro, dr. Augusto Ruela, dr. Fran- 
cisco Pinheiro Guimarães, capitão An- 
tónio Joaquim Miranda, dr, Artur Cas- 
filha, Valdemar Lofgrem, dr. António 
Santos — pela Camara Municipal da 
Maia — e dr. Albano de Magalhães, ten- 
do todos os oradores posto em luminoso 


destaque a justiça daquela randiosa 
pomenager, que reuniu avultadíssimo 
mumero de pessoas de tôdas as catego- 
rias sociais, e as grandes virtudes de 
trabalho e carácter do sr. Augusto Si- 
mões. 

Ergue-se, por fim, o homenageado. 
Calorosas ovações se fazem ouvir. O sr. [ 
Augusto Simões dedicou as suas primei- 
ras palavras &os srs. governador civil e 
Sub-Secretário de Estado das Corpora- 
ções — falando do sr. dr. Trigo de Ne- 
greiros com enaltecimento e gratidão 
pelos esforços que sempre dispendeu 
em proveito da lavoura do Norte. Sem- 
pre fluente e expressivo, o sr. Augusto 
Simões — que é um verdadeiro orador, 
suculento de ideias — dedicou largas pa- 
lavras á lavoura e á Maia, acaban per 
dizer que ali — naquele almôço — s 
deve enaltecer Portugal. 

O seu discurso foi sublinhado com 
prolongados aplausos. 


E 


[= filhana numa 


- Emily Bronte, a famosa es- 
critora inglêsa, assombrou um 
dia o mundo com um romance 
singular: «Wuthering Hightsy 
(«O monte dos vendavais; 

Numa atmosfera estranha, 
fantástica, em que o ódio e o 
amôr se dão as mãos, aquela 
escritora descreve-nos a aluci- 
nante história de dois entes 
que, amando-se doidamente, 
são obrigados, por cireunsti 
cias várias, a aparentar que se 
odeiam de verdade. 

Estre drama sentimental en- 
controu no publico feminino 
uma compreensão rápida e in- 
teligente, Na verdade, não há 
mulher alguma que não sinta e 
entenda a tragédia da vida da 
protagonista de O MONTE DOS 
VENDAVAIS, o filme que o São 
João estreia esta noite. 

Este filme, realizado primo- 
rosamente por William Wyler 
= O homem que nos deu «Três. 
corações iguais» — tem como 
protagonistas dois artistas de 
valor: Merle Oberon e Lau- 
rence Olivier. 


——— o e— 
Ciência em marcha 


Luz visível 
e invisível 


Há pouco tempo, numa destas 
crónicas hebdomadárias, focamos a 
importância considerável que para a 
mossa vida e saúde tem a luz solar. 
Onde entra o Sol não entra o mé- 
dico. Embora êste «personagem» 
seja dos mais valiosos e indispensá- 
veis em sociedades civilizadas bem 
organizadas, suas visitas, como pro- 
fissional, seriam preferíveis no pa- 
pel de «conselheiro» higienista e 
profilático de que no de clínico, Isto 
pela simples razão de que «vale mais 
prevenir que remediar». 

Mas o Astro-Rei não emite 
apenas raios «visíveis». Também 
projecta os «invisíveis». E estes não 
São menos necessários e úteis que 
os primeiros. Queremos: referir-nos 
aos famosos «raios ulira-yioletasp. 

Nos edifícios e habitações cons- 
truídas até há pouco, se a luz visi- 
vel tinha maior ou menor entrada, 
já o mesmo não sucedia com a in- 
visível. Forte «cordão anti-sanitárioy 
havia sido estabelecido à sua pene- 
tração em nossas moradas ou locais 
de estudo, trabalho ou prazer. Princi- 
piava pelos vidros constituindo inul- 
irapassável barreira para os raios 
ultra-violetas. 

Modernamente, revolução profun- 
da se verificou na ciência e na arte 
da edificação. Para de dia, as vidra- 
gas colocadas em portas, janelas, cla- 
raboias, são fabricadas de maneira 
especial. Adquiriram permeabilidade 
à luz ultra-violeta, Para de noite, 
as lâmpadas iluminantes são elas 
mesmas geradoras de radiações ricas 
em ultra-violetas. Assim o problema 
parecia estar resolvido por completo. 
Para o período nocturno as lâmpa- 
das mais em uso são as de biosol, 
mazdasol, solarca e de alta pressão 
de luminescência de mercúrio, Mas 
outra questão surgiu. 

Como obstar que grande quanti- 
dade de irradiações ultra-violetas 
fóssem perdidas, absorvidas pelas 
paredes, tetos e outras superfícies 
interiores dos imóveis que habita- 
mos ou em que permanecemos? O 
assunto foi cuidadosamente estudado 
e as dificuldades removidas. Og pre- 
ciosos raios ultra-violetas tinham 
que ser cercados de materiais essen- 
cialmente reflectores para êles. Me- 
diu-se com a maior precisão o grau 
de reflectibilidade de diversas su- 
bstâncias, por intermédio de células 
foto-eléctricas e aparelhos medido- 
Tes muito aperfeiçoados. Chegou-se 
a conelusões práticas apreciáveis, O 
algodão branco reflecte muito me 
lhor os raios ultra-violetas que a 
sêda, lã ou linho, Na série dos pig- 
mentos brancos também se verificou 
que o branco de chumbo tem poten- 
cialidade reflectora muito mais acen. 
tuada que outros. Por exemplo O 
poder de reflexão do óxido de zinco 
para os raios ultra-violetas é quási 
zero. No cimo da escala dos gran- 
des reflectores das radiações ultra- 
rvioletas está o branco de estanho. 
Mas há outras substâncias que re 
flectem satisfatôriamente a luz in- 
visível. São o carbonato de magné- 
sia, a cal, o gêsso, o caolino, a silica. 
a alumina, a grafite. Na pintura das 
superfícies de reilexão tem de se 


atender ao «ligante». O alumínio é 
favorável, o bronze, pelo contrário, 
prejudica. Como nos revestimentos 
das paredes se emprega muito os 
papeis pintados convém sabsp que 
aqueles em que se utiliza o alumí- 
nio possuem poder reflector varian- 
do de 60 a 82 dy 6 ql ce preneada 
excelente percentagem. 
Luz, luz visível e invisível pre. 
cisamos dela a jorros. Tanto para 0s 
corpos como para Os espíritos, 


AV. 
| TH 


Morto por uma caminho- | 
4 


ta, quando, no passeio, 

falava a uma sua po-. 

rente, que se salvou do 
desastre 


e OVAR, 7 — Hoje, pelas 18 horas, 
quando, juto ao passeio do consultó- 

Tio médico do sr. dr. José Eduardo 
Lamy, o lavrador Ernesto Valente de 
Almeida conversava com a criada 
daquele clínico, q caminheta G A-10- 
-60, da firma Vieira & Roque, de 
Aveiro, chegou-se muito ao passeio, 
a-fim-de dar passagem a ouira cami. | 
nheta que vinha em sentido contrá- 
rio. 


Como, porém, naquele sítio, a rua 
é um pouco estreita, o motorista 
fê-lo com tanta infelicidade que um 
gancho de ferro da parte tnazeira do 
veículo apanhou o pobre rapaz e, 
arrastando-o entre o rodado e a guia 
do passeio, deu-lhe morte quási ins- 
tantânea, E 

Transportado logo ao consultório 
daqueie médico o infeliz faleceu pas- 
sados momentos, 

A vítima tinha 20 anos, era sol. 
teiro e natural do lugar da Marinha, 
desta vila. 

A rapariga, que com êle conver-! 
sava, de nome Maria José Valente, 
foi também arrastada na queda, mas 
como estava do lado da parede pôde 
salvar-se. —C. 


Os lobos f 


GESTAÇO (BAIÃO), 7 — Oslo 
bos voltaram a atacar os nossos re 
banhos, tendo já abatido diversas 
cabeças, y z 

* Ontem, em pleno dia e bem perto 
de uma casa, levaram, no lugar da 
Estrada, uma cria, A-pesar-de per 
seguidos, não a largaram. 

Neste andar e com esta audácia 

serão capazes de atacar a 
nossas residências. — C. 


Foi inaugurado, ontem, 
o posto telefónico pú- 
blico de Britiande 


BRITIANDE, 8. (Pelo telefon:. 
— Acaba de ser inaugurado, nesta 
freguesia, o pósto telefónico públi- 
co, com a presença do sr. presi- 
dente da Câmara, dr, António Za- 
gal, e o chefe da estação dos C. 1. 

«y de Lamego, sr, José Mesquita. 
aus representava a Administração. 
eral dos C. T. T. , 

Amanhã, enviarei notícia cir- 

cunstanciada deste acontecimento. 


Pela Glória do Império | 
Amanhã no OLIMPIA 


em 


sado 


MUNDANISMO. 


VILEGIATURAS 
DOS ASSINANTES DE | 
OD Comercio do Porto 


Regressaram de Lisboa a esta cidadi. 
as sr D. Carolina Tâmega é D. Armin 
da Morais do Amaral, 

—— soco 


Publicações 


«Anais do Munioipio de Lispoar 
Acabamos de receber 6 «Anexo» dos bem | 
organizados «Anais do Município de bi 
boas, respeitante ao ano findo. 

«Estatistica do Comércio Externo 8 
Navegação» — Recebemos esta bem él | 
borada estatística da Colónia de Mogir, 
bique referente ao ano de 1690 É lato 
volume, dado à estamna pela Repartição 
Técnica de Estatística, que, com & El 
afiência dos números, nos põe em Cony. 
tacto com o valor económico daquel 
ubérrima Colônia. EA 


O Comercio do Porto Segunda-feira, 9 de Dezembro de 1940 3 


EM MATOZINHO 


O «leader» triuntou por um score expressivo... 


Campeonato de Lisboa 
O Sporting é detentor do titulo 


| o 


FUTEBOL - 0F.(. Pórto ganhou o campeonato de 1940-41 e o Boavista classificou-se no 2.º lugar 
— Resultados de ontem: Pôrto-Leixões, 10-1; Bonvista-Académico, 4-1 e Salgueiros-Leça, 1-1 — O 
Sporting classificou-se campeão de Lisboa — Resultados: 


Sporting-Corcavelinhos, 9-0; Benfica- 


"Unidos, 4-0 e Belenenses-União, 4-2 — Basquetebol: À “«Taça Centenários» — O ani- 


Finalizou com os jogos ontem efectuados o campeonato portuense de fute- 
bol, da época 1940-41. Após dez domingos, os grupos chegaram à classificação 
decisiva... e o F. C. Pórto ganhou mais uma vez o título, 

Não houve os mesmos incidentes do ano passado — e os «gzues-brancos» 
atingiram normalmente o fim do tarefa, confirmando-se num campeonato que já 
lhe pertencia e explicando-se assim o facto do interêsse do público incidir sôbre 


o segundo lugar. 


Em consegilência, o encontro Académico-Boavista, realizado no campo do 
Bessa, foi o mais importante do programa, atraindo alguns milhares de pessoas, 
desejosas de assistirem ao embate e aplaudirem o vencedor. 


Ganhou o Boavista, por 4-1. 


Nada há que contestar a esta vitória, porque ela fof obtida com todo o me- 
tecimento Foi o produto de uma exibição mais equilibrada e, portanto, melhor) 
recompensada. O Académico não esteve à altura, acabando por desorganizar-se, 


incapaz de reagir com exito. 


» Interessante a acção realizada pelo vencedor durante o campeonato, graças 
ao que desmentiu boatos derrotistas e obteve uma série de éitos muito apreciável. 
Oxalá possa continuá-los no próximo Campeonato Nacional, como compa- 


mheiro do F, C. Pórto. 


R — Este, quiz fechar com «chave de' ouro», angariando «score» volumoso, o 

— que conseguiu, batendo o Leixões no seu próprio campo, por 10-1, numeros que 
mão são nada vulgares e, mesmo descontando a fraqueza do vencido, dizem algo 
sôbre as possibilidades do vencedor, preparado para novos cometimentos. 

- O Leça obteve um empate muito lisonjeiro perante o Salgueiros, no campo 
dos «encarnados». Empate lisonjeiro — repetimos — e também muito apreciável 
pela sua influência na classificação, pois assim o clube «verde-branco» póde fugir 
ao ultimo lugar, para onde o Leixões — menos feliz — foi atirado. o que obriga 


aos sempre temidos «jogos de passagem». 


Marcando um «goaly e consentindo outro. o Leça não conclulu mada mal 


“O seu trabalho. 
- Este torneio regional passou. 


| 


Preparemo-nos, agora, para a grande série das provas federativas, este ano 
aumentadas e valorizadas pelo Tomeio Ibérico. 


O campeonato de Lisboa também concluiu com os encontros ontem dispu- 


tados, os quais deram estes resultados : 
Sporting-Carcavelinhos, 9-0 ; 


Benfica-Unidos, 4-0; 
O Sporting retomou o fio das vitórias e bateu estrondosamente o Carcaveli- 


Belenenses-Unido, 4-2. 


mhos, defendendo assim a posse do título, muito embora ela lhe pertença apenas 
por benefício do «goal-averager, pois duas derrotas seguidas arrebataram-lhe a 


superioridade de pontos, 


— des clubes lisboetas — os favoritos, 


O Benfica coloca-se no segundo pôsto, aliás muito honrosamente, se Hver- 
— mos em conta a maneira desastrosa como come: 


. E o Belenenses é o terceiro. 


Nada de novo, portanto, pois os primeiros lugares pertencem aos três gran- 


Os restantes campeonatos prosseguiram também, aproximando-se do fim, 


pois os clubes concorrentes têm igualmente de preparar-se para os torneios a 


realizar futuramente, 


O campeonato portuense é 
com esta classificação : 


paento stars 1 
amauvo O 


o 


Campeonato reg 


5 227% 16 2 
34 31427 2% 
3 2 523216 
2 2 61 32 16 
20 8103 1 
71 232155 
7125n 3% 
5233232 
80 4uaãa 2 
20 814 29 14 
10913 2 


1 NO CAMPO DO BESSA 


eme nad q ne EE 


Botendo nitidamente o Académico por 


4-1 o Boavista ganhou com merecimento 


o 2.º lugar da classificação e o ingresso 
- no campeonato nacional da 1.º Divisão 


(Ao intervalo: 3-1) 


«duelo» Boavista-Académico foi on- 

tem dacidião = com vantagem para o 
Boavista, que bateu o seu concorrente 
por 41 e ganhou, assim, o segundo lu- 
. Com esta proeza entra o grupo do 

r no campeonato nacional da 1 
Divisão, e justiça será dizer que o faz 
com todo o merecimento. O seu compor- 
tamento durante o torneio regional foi 
excelente e a derradeira étapa confir- 
mou ente 05 Seus recurãos, gran- 
triunfo indiscutível, mesmo 


O Académico também não ficaria 
mal ao lado do F. C. Porto; mas como 
não soube, ou antes não pôde manter-se 
no encontro decisivo nada tem que quel- 
xar-se.... & não sor da si mesmo, pela 

* inferioridade em que se colocou peran- 
te o adversário. 7 

Em desafios de tão ampla influênc: 
como êste era, não é lícito exigir que as 
equipas desenvolvam futebol equilibra- 
do, vistoso e de conjunto, À necessidade 
instante de ganhar tinha de influir s0- 
bre a conduta dos jogadores e obrigá- 
los a não aproveitarem totalmente os 
seus recursos, sacrificando as belezas 
técnicas a uma «entrada» mais decidida, 
a uma tentativa de «goal» para anga- 
riar numeros favoráveis. 

Em parte, foi Ísto mesmo o que on- 
tem apreciamos; mas dos dois Erupof 
em campo aquele que se ressentiu 
nos das responsabilidades foi o Boavi 
ta; éste, muito embora beneficiasse da 
vantagem de jogar no seu campo, soube 
Fobrepôr-se ás contingências e igualan- 
do o Académico na ansia de ganhar. 
passou-lhe á frente na maneira de pre- 
parar, conduzir e finalizar o jôgo. 

“A marcha do marcador deu, a êste 
respeito, prova flagrante. Pertenceu-lhe 
o primeiro «goals, ao qual o Académico 
não demorou a responder; mas o desem- 
pate foi ainda mais rápido e o terceiro 
«tento», marcado quási sôbre o inter- 
valo, ofereceu-lhe margem capaz de ins- 
pirar certa confiança. 

Assim, no recomeço do encontro, os 
homens do Bessa dedicaram-se, não a 
defender o resultado — o que seria de 
may efeito — mas a procurar ampliá-lo, 
oferecendo luta, defendendo-se e ata- 
cando de acórdo com as oscilações do 
jôEo; mas sempre possuidos de uma 
vontade que lhes permitiu superar O 
adversário. O quarto «goal», a 6 minutos 
do fim, premiou êsse estórço inteligente 
e util, proporcionando resultado que 
pode aceitar-se de b0amente, sem favo- 
Titismo. 

Sem duvida, o Académico não cedeu 
terreno quanto a bôa-vontade; mas ésse 
esfórço não teve a compensá-lo uma 
acção capaz de dar efeitos práticos. A 
finalizar, a equipa perdeu muito, como 
se inferiorizou, também na disputa da 
bola, surpreendida pela maneira como 
os homens do Boavista souberam ante- 
cipar-se, sensivelmente mais velozes na 


Não chegou, porém, a provocar cênas 
agr: porque a arbitragem foi 
pa, e ud ni dns, e 


com um «refree» mais brando 
existido. 

Foi melhor a porque poucas ve- 
zes assim sucede. 

A formação do Boavista era & se- 
guinte: Pesqueira, Cortez, Quíncoces, 
Reis, Raimundo, Alvarenga, Pina, Fer- 
raz, Carioca, Barbosa e Pepe. 

Do comportamento global da equipa, 
já dissemos. Todos se convenceram da 
necessidade de ganhar e procuraram sa- 
fistazêria da melhor maneira — o que 
conseguiram an m. 

Pesqueira, começou com certa hesita- 
ção, a blocar mal; mas resarciu-se de- 
pois e teve um punhado de defesas que 
valeram pela colocação e oportunidade, 
aliás bem protegido pelos defesas, mui- 
to iguais a bater a bola e a intervir com 
bôa antecipação. 

A linha média colaborou, com Reis 
em primeiro plano. Excelente a mobill- 
dade dêste jogador e a tenacidade com 
que procurou a bola Colaborou tam- 
bém no ataque, marcando, por sinal, o 
primeiro «goals que abriu á equipa o 
caminho da vitória. 

A avançada bateu a distancia — no 
conjunto — a do grupo adversário. Os 
cinco compreenderam a tarefa que lhes 
cabia, foram cuidadosos na colocação e 
combativos perante a defesa, com a van- 
tagem de alvejarem as rêdes de maneira 
a ocasfonarem perigo. Na grande área 
batalharam a valer. Pepe falhou, por 
vezes, pela teimosia em abandonãr o lu- 
gar correndo para o centro do terreno, 
sem recompensa alguma. Uma caracte- 
rística interessante: a extrema mob/ll- 
dade dos diferentes sectores e a manei- 
ra como êles mantiveram contacto. 

Jogando sempre assim, o grupo pode 
ter aspirações. 

O Académico formou: Levy, Rafael, 
António Jorge, Pacheco, Szabo, Eliseu, 
Hermes, Alvaro Pereira, Julio, Marques 
e Raul 

Desorientação e morosidade sôbre a 
bola foram éstes os grandes «senãosy 
da equipa. Com um comêço muito, pro- 


A Tôrre de Londres 


versário do Clube Fluvial Portuense — Outras notícias e comentários 


E 


BOAVISTA-ACADEMICO — E, 


M CIMA: Pesqueira, protegido 
por Cortez não consegue blocar um remate bem aponta- 
do; mas que não deu «goal». 


Ao lado de Reis, Hermes vê 


o lancé. EM BAIXO: Levy defende auxiliado por António 


Jorge e sériomente acossado pelo «ataque» do Boavista 


metedor, depois do 2-1 acusaram pro- 
fundamente O golpe e não voltaram a 
refazer-se. 

O «team» quebrou pela linha média, e 
quando tal sucede o fracasso é ineyi- 
tável. Os «halves» foram fácilmente bati- 
dos, tanto pela -defesa como pelo ataque 
contrário, diante do qual não consegui- 
ram organizar-se. Vagarosos a passar a 
bola, quási sempre deixaram que lha 
arrebatassem dos pés ou lhe interceptas. 
sem os passes. Desta vez, nem Szabo 
pôde salvar-se enaufragando» com os 
colegas laterais. 

Assim, a ofensiva do Boavista abriu 
caminho com relativa facilidade e levou 
o jôgo para a «zona perigosas, causando 
sobressalto sério e batendo contagem 
suficiente. 

Em alguns períodos tivemos a im- 
pressão de que as circunstancias melho- 
Teriam; mas a falta de continuidade vol. 
tava rápidamente. 

Em consequência da acção deficiente 
ga mela-detesa, a linha da frente viu-se 
desamparada é inca de resistir, o 
que a obrigou a desorientar também, 
anulando as tentativas na área de re- 
mate, Pesqueira foi, relativamente, pou- 
co «apertado». Isoladamente, Julio des- 
tacou-se entre os cinco e se todos «pu- 
xassem» com éle talvez o resultado mo- 
dificasse; mas os quatro restantes não o 
acompanharam, péssimamente colocados 
no terreno e rematando pior ainda. 

O frio defensivo mostrou-nos um 
guarda-rêdes irregular, umas vezes de- 
fendendo com método e noutras batido 
em cheio. Rafael e Antônio Jorge en- 
cheram-se de destruir j0go; mas para o 
tim a desorientação também se apossou 
déles, a tal ponto que duas vezes Jorge 


embaraçou o próprio «keepery quando 
êle saía ao encontro da bola, 

Nos ultimos 20 minutos, o Académico 
jogava já como vencido, desfeitas tôdas 
as suas esperança! 

Isto diz tudo. E 

— O primeiro «goal» do Boavista sur- 
giu aos 7 minutos; corrida pela esquer- 
da, série de passes entre um grupo do 
jogadores e, por fim, um chuto longo 
de Reis, que obrigou a bola a bater no 
poste do lado direito e a ressaltar 
as rêdes; um «goals muito feliz. O se- 
gundo, aos 17 minutos, por Carioca, que 
surpreendeu Levy e, arrebatando-lhe a 
bola, a fez passar a línha; o terceiro, 
aos 44 mínutos, por Pepe que — bem si- 
tuado — recolheu um centro do extre- 
mo direito e, aproveitando a distração 
do defesa do seu lado, atirou a contar; 
o 4º aos 84 minutos, de um «livres pro- 
vocado por carga, perto da linha de 
«backs». O extremo direito, Pina, chutou 
com inteligência e fazendo passar a bo- 
la sôbre os homens do Académico, que 
formavam barreira, surpreendeu total- 
mente Levy, que não esperava o lance, 

O «goal» do Académico marcou-o Her- 
mes, em recarga a uma defesa íncerta 
de Pesqueira, que pretendia blocar um 


Gadoa de Raul. Havia 15 minutos de 
O. 

—.O sr. Araujo Correta diriglu o jô- 
go. Es com atenção, foí enérgico e 
apitou a tempo. Algumas vezes apitou 


sem motivo; mas antes de mais que de 
menos, 


<> 
Reservas — Bonvista-Académico, 3-0. 
2º categoria — Boavista-Académ!- 
co, 5-1. 
LM. 


No Campo Augusto Lessa 


Salgueiros-Leça, 1-1 


(Ao intervalo 1-1) 


Devido à excessiva fragilidade da osa direita, os «encarnados» 
viram-se obrigados a conceder empate, que podia ser uma derrota 


Perante escassa assistência, constituí- 
da pela «gente da casas — o que se com- 
preende visto O nulo interêsse que apre- 
ventava, Gate, encontro — detrontaram-se 
as equipas igueiros e do Leça, que 
conseguiram um empate de 1 a 1, resul. 
tado feito nos primeiros 40 minutos, que 
é preciso dizer, foi lisongeiro para o 
Salgueiros, que quési sempre esteve in- 
ferior ao seu adversário, cuja derroia não: 
teria nada de ilógico. 

Este mau resuitado deve-se ao facto 
da excessiva fragilidade da sua asa direi- 
ta— onde foram experimentados um 
novo médio € interior — jogadores que, 
podendo ter qualidades futuras, não es- 
tão, ainda, à altura de alinharem na pri 
meira categoria, permitindo as frequen- 
tes descidas dos adversários e um tra- 
balho extenuante pai. Cerqueira e Ali- 
plo — os dois defesas, 

O Salgueiros possue, já há anos, dois 
jogadores, que se podem apelidar de mul- 
to rasoáveis e absolutamente calejados 
nesses lugares — João € Pereira. Joso — 
O médio direito — está, ectualmente, a 
jogar nas reservas e, Pereira, o interior 
direito, foi castigado pela direcção, por 
não ter jogado no domingo passado, con- 
tra o F. C. do Pórto, no lugar de médio, 

Estas substituições e estreias dêsses 
novos jogadores — que não foram coroa- 
dos de Exito — provocaram amargos co-| 
mentários de grande número de associa- 
dos A 

Assistiu-se, durante todo o desenro- 
lar da partida, a um jógo monótono, sem 
vislumbres de técnica, todo em fôrça e, 
muitas vezes, em velocidade, mas isento 
de qualquer beleza, 

Nos primeiros minutos da segunda 
parte e obtido o seu único «goal», os en- 
carnados» dominaram, abertamente, e 
conduziram vários ataques perigosos, 
que nada produziram, não só pela inge- 
nuidade do quinteto avançado, como, 
também, pelo bom trabalho do trio de- 
fensivo do Leça — dols «backsy a bate- 


quaisquer esquemas de J0go ou tática 
preconcebida. 

No entanto, em todo o decorrer da 
partida, o Leça teve inais personalida- 
de e 6e tvessa ganho o encontro era 
aceitável, assim como o mesmo resuita- 
do da banda do Salgueiros. 

ES 

O Salgueiros alinhou : 

Luiz; Cerqueira e Alpio; Edmundo, 
Juca e Sezinan io ; Mascote, Moreira Ma- 
chado, Ferreira e Soares. 

Luiz continua a confirmar a sua boa 
forma, aliada a um arrójo e tenacidade 
extraordinários. Permítiu a entrada de 
um «goal», de qua não teve culpa, visto 
ser a resultante dum canto e a aglome- 
ração de muitos jogadores. O seu lança 
mento a um potentíssimo remate de Que- 


No campo de Santana, q desafio en- 
tre O «leader, é o grupo local findou 
com um score que diz bum da diferença 
que entre os dois existe. 

Se bem que v Leixões Livesse reagido 
na primeira parte de modo a equili 
brar, o aspecto do Jogo pendeu ciara- 
mentê para o onze do F. &. do Porto, 
que comandou sempre à parda... 

Depois do intervalo, o grupo dos ma- 
tozinhenses, acusou notavel desconcerto 
Ra sua formação, facto que serviu de 
vantagem para w tam do F. C do 
Porto, dominar abertamente. Por esse 
motivo & partida desyalorigose che- 
gando a desinteressar... 

Os dois grupos alinharam-—F. O, da 
Porto-Yalongo, Pereira é Guilhar; Fo- 
cas, Nunes e Bapiista; Pratas A. Sans 
Correa Dias, Pinga e Petrack. 

Lelajes—Oscar Auriuno e Henrique; 
Oscar IL, Minhoto e Rocha Lima; Mi- 
tra, Crista, Gonçalves Victor é Peleira. 

Os campédes exibliam-se à vontade, 
Dois, não tiveram pela frente adycr 
Tio dificil. No 1.0 tempo O Onze, esteve 
à altura do seu real valor. 

A defesa mostrvu-se segura e a ll 
nha de ataque manteveSe semure na 
ofensiva, - 

Na segunda metade do desafio, a 
equipa colecrivamente, mostrou menor 
empenho, apesar de ter marcado à 
maior numero de goals, Individualmen- 
te destacaram-se: o rofesa direito, O 
médio centro, e os dois interiores, 


<> 


No Leixões não houve elementos a 
destacar. 
O grupo comportou-se muito aquem 


seu valor. 
<> 

O F. G do Porto chegou aq descanso 
a ganliar por 34, resuítalo que não tra 
duz à sug superioridade. 

O 10 goal foi marcado aos 5 minutos 
de Jogo por Artur de Souza que con- 
clufu com um bom «choter, um passe 


cas — como marcação dum livre junto à 
grande área e várias intervenções opor- 
tunas e arrojadas, creditam-no como 
um bom guarda-rédes. 

Cerqueira e Alípio continuam, tam- 
bém, a ser dois excelentes defesas, re- 
chaçando, constantemente, todos os ata- 
ques adversários, 

A linha média demonstra uma gran- 
de fragilidade. Com um médio centro em 
fraca forma física, que, nos últimos mi- 
nutos teve de ser substituído por Sezi- 
mando, visto estar claramente a enfraque- 
cer e um novo médio direito — Edmun- 
do — que não tem qualquer qualidade 
própria dêsse lugar, aliada até à falta de 
pontapé forte e geito para desarmar os 
adversários, deitou água por todos os 
lados rão 'só deixando de proteger os 
ataques do seu quinteto avançado como 
não defendendo em condições o seu 
campo, 

Na linha da frente, sôbressaiu o bom 
trabalho de Ferreira — a destacar-se jô- 
go a jôgo — e de Machado, que, actual- 
mente, podemos considerá-lo um dos 
melhores avançados centros portuenses. 

E já que falamos em Machado, não 
queremos deixar de dizer que a sua in- 
clusão na selecção do Pórto seria muito 
interessante e daria bons resultados, 

Num autêntico estilo de Peyroteo, 
com dois interiores inteligentes — como 
Julinho e Pinga — seria um contínuo pe- 
rigo para as rédes de Lisboa. 

O novo Interior direito não existiu no 
terreno e, a sua acção, obrigou a que 
todos os ataques dos «encarnadoss não 
tivessem finalidade nem perigo. 


<> 


O Leça apresentou : 

Jaguaré; Godinho e Waldemar ; Al- 
melda, Elísio e Soares; Tanisca, Nini, 
Lúcio, Quecas e Emiliano . 

O tmo defensivo é um dos melhores 
desta região e tem sido éste sector que 
tem permitido muitos dos bons resul- 
tados obtidos nesta época. 

Esta equipa — perigosissima no seu 
terreno, onde, éste ano, nenhum adver- 
sário obteve qualquer vitória — perde 
tódas as qualidades de perigo nos campos 
adversários 6, isso, mais uma vez se com- 
preendeu, ontem, pois com mais um bo- 
ado de energia e ligação, na frente dum 
Salgueiros, absolutamente desarticulado, 
não era difícil obter uma vitória, As li- 
nhas intermediárias e da frente, não em. 

im todo o seu habitual «fogo sa: 
grado» e isso foi devido, em grande par. 
te, pelo facto de Quecas — que é O ver. 
dadeiro condutor - da equipa — se vêr 
obrigado a jogar com bastante febre. 

Lutz, o avançado centro, teve 8 vir- 
tude de marcar o «goal» do empate, Tem 
boas qualidades mas, em contra-partida, 
tem um grave defeito que pode trazer 
más consequências para a sua equipa 
mania de lançar a mão à bola, a todos 
93, momentos, sem ter necessidade para 


O «goal» do Salgueiros surgiu nos 5 
minutos. Masccte centra com precisão, 
Machado afasta-se no lado e, FERREIRA, 
imediatamente, remata às balizas de Ja- 
guaré. 

O «goal» do Leça apareceu aos 40 mi- 
nutos, O Leça obteve um canto pela 
esquerda, que é bem marcado. Na aglo- 
meração jogadores, LÚCIO conse- 
gue pontapear a bola e bater Luiz. 


<a 
Arbitrou, muito rasoávelmente, o sr. 
José Veiga, 
<> 


Em categorias inferiores, 
ram-se os seguintes resultados ; 

Segundas categorias — Salgueiros-Le- 
sa, 42. 

Reservas — Salgueiros-Leça, 4-2. 


A. da P. 
CAMPEONATO DA II DIVISÃO 


A 10: é ultima jornada do campeona- 
to da II Divisão, ontem efectuada, in- 
dicou estes resultados : 


SERIE A. 


Cruz-Intesta, 2-1. 
Reservas: 1-1. 
Remaldense-Aves, 4-3. 
Reservas: 6-6 
O Progresso venceu o S, C. Póvoa 
por não comparência. 


verifica- 


Leixões-F. C. Porto, 1-10 


(Ao intervalo 1-3) 


OSS > 


de Petrack. Aos 19 m. o mesmo jogador, 
lançou um grande remate à distancia, 
e O esferico entrou Iulminante na ba- 
lisa. À. Santos—aos 96 minutos aprovei- 
tou uma abertura de Artur de Souza 
e tez 39, 

A” beira do Intervalo o Leixô 
intermédio de Gonçalves, bateu go. 
O lance, nasceu de uma contusa agio- 
meração de jogadores, sobre à balisa do 
F. O. do Porto. 

E 

No resto do desafio, os dianteiros do 
F. C, do Porto remataram com frequen 
cla e o score pode sulfir facilmente. Ar 
tr de Souza, aos 18 m., voltou a ie 
matar com precisão e 4 m, depois A 
Santos aproveitando um passe de Cor- 
rela Dias, colocou o score em 51, 

À ofensiva do E. C Porto continuou 
a acentuar-se e sobre os 9% minutos À. 
Santos voltou a bater o quipir, num 
grande remate, Aos 38 m. Pratas, ele- 
vou o score, Pinga, driblou o defésa e 
entreg iu O esferico, ao seu extremo, O 
qual atirou oportuno à balisa. Nos Cinco 
minutos derradeiros os campeões, au- 
mentaram o resultado, enfiando mais 
trez goals: Corea Dias foi autor do 
8º ponto. por meio de uma fuga inte- 
ressante. A. Santos, marcou a seguir 
por meio de uma abertura qe Pinga é 
Nunes, no ultimo minuto, num pontapé 
forte fixou o score em 101. 


<> 


A arbitragem esteve contlada ao sr, 
Manuel Mesquita, que se houve irregu- 
larmente. 


Do qietumeço do Jogo, após o inter: 
valo, foram expulsos do, terreno, os jo- 
gadores Petrack, do F, G. do Porto e 
Rocha Lima do Leixões. RA 


Categorias Interiores 


Em reservas O F O. do Porto ven- 
ceu por 32 e empatou em 2% catego- 
vias por 22. 


SERIE B. 


Candal-Coimbrões, 3-1. 
Reservas: 1-1, 

Vilanovense-Avintes, 8-1, 
Reservas ! 7-1. 

Gaia-Valadares, 2-1. 


Reservas: 0-2, 
BE 
A classificação é à seguinte: 
SERIE A. Goals. 
SJ Vi E D FG P. 
D aves 1 712274 25 
S. €. Cru 1 5 3 221 16 23 
Ramaidense . 10 5 2 32321 22 
F.C. Infesta 10 2 3 5162 N 
S. Progresso. 10 2 2 6 9 27 16 
S. Póvoa (1) 10 3 1 610 15 16 
<> 
(1) Tem duas faltas de comparência. 
SERIE B, 
Candal 1 8114 Um 
Vilanovei 1 5 4 13120 2 
Coimibrões 1 5 143519 % 
Valadares 1 3 2 518 31 18 
F. C. Gaia 1w 3 1 614 2. 
Avintes 1 2 0 8 1340 14 


CAMPEONATO DA III DIVISAO 

Senhora da Hora-Canidelo, 3-1 
Reservas: 3-1. 

Oliveira do Douro-Atlético, 1-1. 


<> 
A classificação desta Divisão é a se- 


guinte : 

J. V. E D P. 
Unidos 83214 
Rio Tinto 72324 
Oliveira do Douro 8 24 014 
Senhora da Hora 73 1 994 
Canidelo ... 6024 8 


. CAMPEONATO DE VIANA 


O Vianense, empatando com o Lima- 
rense, por 1-1, conquistou o título 


(Pelo telefone) 


Em Ponte do Lima, reslizou-se hoje 
o o go para este campeonato, 
jogando o Vianense e o Limarense, 
num encontro que estava atrazado, con- 
cluindo com o pate de 1-1. 

O jogo Valenciano-Vianense que ha- 
via sido suspenso por ordem do arbitro, 
teve O seu epilogo na A. F. de Viana, 
que resolveu marcar uma derrota eo 
Valenciano, baseando-se, para isso, nas 
declarações que o ambitro exarou no 
boletim. 

<> 


Assim, conclufu “o de 


Viana do Castelo, com a seguinte clas- 
eificação : 


1 V. E D P. 
52214 
6 212% 
521210 
520309 


CAMPEONATO DE COIMBRA 


Vitórias da Académica e União e 
empate do Santa Clara e Naval 


COIMBRA, 8. (Pelo telefone) — Rea- 
lizou-se esta tarde no campo da Arre- 
gaça, mais uma jornada do campeonato 
local. A Académica e o União venceram 
com merecimento o Ansdia e o Sport, 
respectivamente. O Santa Clara e a Na- 
val empataram. 


Santa Clara, 1-Naval, 1 


Ao intervalo 0-0. Resultado certo pelo 
equilíbrio de jogo verificado nos 90 mi- 
mutos. O Sania Clara matcou primeiro 
de grande penalidade e consentiu o em- 
pate poucos minutos depois. Arbitrou o 
sr. Vasco Ataíde 

Reservas — Santa Clara-Naval, 11. 


Académica, 8-Anadia, 1 


Ao intervalo 3-0. Os estudantes não 
tiveram dificuldade em vencer os ebair- 
radinos», a-pesar da resistência que es- 
tes lhe opuzeram. O encontro de uma 
maneira geral não foi femtil em técnica. 

Esperava-se que os campeões se saís- 
sem melhor mas a sua linha interme- 
diária em tarde de pouca inspiração foi 
a causa do que acima nos referimos. 
Ambitrou o sr. Evaristo Menezes. 

O encontro de reservas não se real. 
zou por falta do Anadia. 


União, 5-Sport, O 


Ao intervalo 3-0 Os «azues conse- 
guiram a sua melhor vitória deste cam- 
peonato se atendermos a que o Sport é 
sem duvida nenhuma, excluindo a Aca- 
démica, o obstáculo mais difícil de 
transpór. Arbítrou o sr. Gabriel Fonseca. 

Reservas. União-Sport, 2-1, 


Il DIVISÃO 

Lusitania-Conimbricense, 7-1 
HI DIVISÃO 

AnlbticoAses Unidos, 2-1 


<> 
Depois destes resultados a tabela da 


| 


(Pelo telefone) 


Concluiu ontem o campeonato da A. 
F. L. ficando o título na posse do 
Sporting O Benfica, que teve uma em- 
balagem final muito interessante, colo- 
ca-se no segundo lugar, seguido do Be- 
lenenses 

Os resultados dos jogos ontem dispu- 
tados, foram estes : 

Sporting-Carcavelinhos, 9-0 

Benfica-Unidos, 4-0 

Belenenses-União, 4-2. 


<> 


Em consegtiência, a classificação 41- 
cou assim indicada após as 10 jornadas: 


Goals 

Jo VSEE, DEC 
Sporting 1 8 0 255 U 2 
Benfica l 8 0 2292 % 
Belenenses wW 70 33% 2% A 
Unidos 1 4 0 6 15 % 18 
Carcav. 10 3 0 716% 1 
União. 10 0 0 10 11 43 10 

NO LUMIAR 


Sporting-Carcavelinhos, 9-0 


LISBOA, pelo telefone — Perante regu- 
lar ass.stência, os grupos alinharam : 

SPORTING — Azevedo; Ru. é Cardo- 
so; Paciênc.a, Gregório e Marques; Mou- 
rão, Ferreira, Peytoteo, P-reza é Cruz. 

CARCAVELINHOS — Rosa, Bapiisia e 
Vergués.o; lavares, Gatinho e Nogue-ra; 
Lopes Il Jesus, Damazo, Castro e Mar- 
ques. 

Arbitro Carlos Silva 

Talvez porque fósse qual fósse o resui- 
tado a sua posição já não meihora, o Car- 
cavelinhos alinhou com quairo reservas 

-wição de Vitorano, Quir.no, 
Lopes I e Mon-z, que alinhaiam no gru- 
po das reservas. 

Antes de in-ciado o encontro, os gru- 
pos guardaram um minuto de silêncio, em 
Binal de sentimento, pelo faiecimento dum 
irmão do jogador leon-no, Anibal Pa- 
ciência. 

Só um empate, podia roubar ao Spor- 
tng o título de campeão de Lisboa da 
época de 1940-41. 

Com o mesmo numero de pontos que 
o Bentica, o Sporting tinha a seu favor O 
«goal-average» geral que lhe garantia di- 
reito 80 título, 

Os leões não tiveram atinal, a menor 
dificuldade para baterem o seu ultimo 
adversário, que, para mais, se apresentou 
destaicado. 

e 


O encontro não tem história. O Spor- 
ting dominou técnica e territoraimente 
quando e como quis, marcando cinco bo- 
las no prmeiro tempo e quatro no Se- 
gundo, 


Na primera parte, só aos 37 minuios, 
os alcantarenses estabeleceram perigo, 
quando um centro largo de Marques to. 
a Lopes II e éste, só com Azevedo pela 
irente, atirou aito! 

Aos 48 minutos, tiveram os alcantaren- 
ses a sua meihor avançada em forma, 
que terminou, todavia por mau remate 
de Marques, que Azevedo segurou tácil- 
mente. 

Modo geral, porém, e excepiuando és- 
tes dois lances, a característica do Jogo 
foi de ataque ininterruplo à baiisa de 
Rosa. 
Na segunda parte repetiu-se a mesma, 
forma de jôgo. 

Marcaram os leões menos um ponto do 
que na pr-meira, mas as ocasiões per- 
didps foram em inlto maior numero 

eyroteo infeliz é com polica sorte, 
viu alguns remates seus perderem-se nos 
postes ou nas pernas dos adversár-os... 

Ferreira, por sua parte, não va co 
roados de éxito os seus esforços para 
marcar, não obstante alguns bons remates 
que apontou. 

O Carcavelinhos, animoso, nunca se 
remeteu a uma defesa portiada, tentando 
sempre cesolver não conseguiu resulta- 
dos práticos, mas esta tát.ca só permitiu, 
pelo menos que o jôgo fôsse mais claro, 
mais disperso pelos dois meios campos é, 
portanto, não caísse na monotona que 
quást sempre resulta quando um adver- 
Sário é francamente superior a outro. 

Marcaram goals: Cruz, no ma- 
nuto, na transformaçãoduma grande pena- 
lídade provocada por Baptista; novamen- 
te Cruz aos dois minutos em recarg 
da bola atirada ao poste por Pireza aos 
18 minutos, Mourão emendou um remate 
de Peyroteo, que ia a sair um lado; nova- 
mente Mourão, eos 19 minutos, fez o 
quarto goal, com excelente remate a f.na- 
lizar um centro largo de Cruz; aos 34 mi- 
nutos — 5-0 — por recarga de Paciência na 
sequência dum canto apontado por Mou- 
rão; aos 46 minutos, 6-0: passe em pro- 
fundidade de Pireza, corrda e cemate de 
Peyroteo; aos 56 minutos, Paciência ati- 
tou uma bola sôbre a balisa adversária: 
Rosa, Baptista e Peyroieo saliaram ao 
mesmo tempo e o ultimo levou a melhor; 
aos 70 minutos, Cardoso marcou um livre 
e Cruz com um potente remate fez o olta- 
vo goal; finalmente, aos 80 minutos, Pey- 
roteo em luta com a defesa alcantarense, 
focou a bola de cabeça para Preza e Este 
fechou a conta com o nono goal. 

<> 

No final do jôgo, os jogadores alcan- 
tarenses e o seu treinador, dr. Abrantes 
Mendes, cumpr.mentaram os jogadores 
adversários, que acabavam de conquistar 
o campeonato de Lisboa. 

O publico associou-se à homenagem, 
salidando as duas equipas. 


EM SANTO AMARO 
Belenenses-União, 4-2 


Eis Os grupos: 

BELENENSES-—Salvador Simões e Ga- 
tinho, Amaro, Gomes e Varela Marques : 
Gliberto, Eliy, Telechea, Quaresma é 
Bernardo. E 

UNIÃO—Goncalves. Mndes é Viriato, 
Almeida, Baptiita e Moráis, Coelho, 
Quintas Xavier Augusto e Salterra. 

Arbitro. Manuel du Silva. 

Ao intervalo o Belenenses ganhava 
por 30. 

Gatinho, aos 4 minutos apontou um 
aivre, por falta de Baptista e - bola en- 
trou directa; aos 18 é 24 minutos, uma. 
recarga de Gomes e um remate de Qua- 
resma a concluir uma avançada do seu 
seu clube, deram ouítos tantos pontos. 

O resultado da primeira parie re 
nlete o trabalho mais certo, da equipa 
visitante e só não premeia justamente 
a sua superioridade, devido à falta de 
eficacia dos extremos do ataque dois 
substitutos que não estiveram à altura. 

Na segunda parte, o Belenenses, jo 
gou em geito e exibição é o União de. 
fendenlo-Se bem, resolveu lançar alguns 
ataques 

Em tão Don hora o fez que aos 17 
minutos; xavier obtinha um goal e 6 
minutos após, aos 23 minutos Quintas 
com um belo remate tazia 23 

O Belenenses voltou ao ataque, a aos 
cd minutos obteve o 4º goal por Telle- 
chea. 


À Tóôrre de Londres 


No LUMIAR A 
Benfica-Unidos, 4-0 


Os grupos formaram ; 

BENFICA — Martins, Gaspar e Eloy 
Alcobia, Albino e Francisco Ferreira; 
Espirito Santo. Conceição, Rodrigues, 
Teixeira e Valadas. 

UNIDOS — Silva, vital e Leonel; 
Adão, Lagos e Barros; Osvaldo Passos, 
Arnaido Carneiro, Tanganho t Alector. 

arbitro, José Antonio Diniz, 

Os encarnados, demonstrando melhor 
conjunto, foram vencedores faceis não 
obstante a manelta  animosa como O 
adversario, procurou. sempre dar replica 
a-pesa da inferioridade, em que à equi. 
pa lutou pois Arnaldo CaiLeiro e Vital, 
magoados pouco rendimento deram. 

O Benfica fez dois goals na 1,º parte, 
ambos de Rodrigues O primeiro logo 
aos 4 minutos, a dar excelente disposi- 
ão à equina. 

No segundo tempo, Rodrigues, logo. 
no primeiro minuto de jogo apontou 
um líyre de 30 metros e fez o 32 goal; 
Francisco Ferreira, dos 41 minutos 
transformou uma grande penalidade, no 
4.º ponto do seu mbe, 

Ficaram campeões, em categorias In- 


Teriore: 
Benfica. 


Reservas, 
2a Categorias, Sporting. 
juniores, Sporting e 


CAMPEONATO DA Il DIVISAO 


Com a vitória do Fóstoros, terminou. 
ontem o campeonato da 2.º Divisão. 
dos jogos deram os seguintes resulta- 

os: 


Fósforos-Chelas, 3-1. 
Marvilense-Casa Pia, 6-1 
Sacavenense-Operário, 2-1, 


ANDEBOL 


Na segunda jornada do torneio da 2.º 
categoria, o Belenenses venceu «Os 13) 
por 4-0 e o Sporting empatou com o Lis- 
gás, por 1-1, 


OQUEI EM CAMPO 


Efectuou-se ontem a primeira jorna-| 
da do torneio de abertura, vencendo o 
Futebol Benfica o Bentica por 3-0 e na 
Tapadinha o Internacional venceu o Car- 
cavelinhos por 1-0. 


BASQUETEBOL 


* Realizou-se ontem a 2º Jornada do 
torneio organizado pelo Sport Lisboa € 


Benfica, em categorias interiores para | 


disputa da taça «Preparação, 1940-41y, 
'o campo do Boavista, venceu q At 
neu, em terceiras, por 28-12 e em segui 
das, por 21-16 e em reservas por 34-17, 
Em Campo de Ourique, o Lisgãs ven. 
ceu o Ateneu respectivamente em tei 
ceiras e segundas por 35-5 e 41-7, 


O Ateneu venceu e) 
ESA u em reservas, por 


No campo do Ateneu o Sporting ven-. 


ceu o Ateneu em terceiras e segundas, 
respectivamente por 35-3 e 29-18 q 
servas o União triunfou por 56-68. 

Depois da jornada 
eo 


igualdade de pontos. 
PROVA DE REMO - 


Ao longo da muralha da Junqueira, 
no percurso de 1,500 metros, disputou: 
ontem, uma regata em eyollesp de qua- 
tro, promovida Pelo Grupo Desportivo 
com a colaboração técnica ssocia- 
ção Naval de Lisboa. FecAmecia 


dora. 


CROSS-CICLO-PEDESTRE 


Nos terrenos do Bairro do A; 
Cego, disputaram-se ontem. as Provas, 


do crose-ciclo-pedestre, organizadas pelo 


“A elassificação geral foi: 


1º— Edmund 
minutos Edmundo Silva. (Picheleira), 32 


2..— Manuel Azevedo (Picheletra). 


3 —Lucilio dos Sntos (Cimento 
A equipa do Picheleira - 
de fra, foi a pri 


Com percurso maior, corre 
amadores, disputando a taça «Eduardo 
Martins» que a equipa Picheleira, vol- 


tou a ganhar, sendá E 
as lo a classificação a se. 


tosl” — Raul Silva (Picheleira) 43 minu- 


2.:— Amandio Monteiro (P4 
3: Manuel Roque (6, A Erg): 


Fela Glória do Império 
Smanhã no OLIMPIA 


” CAMPEONATO DE AVEIRO 


EM OVAR 
Ovarense, 6-Lamas, 1 


OVAR, B. (Pelo telefone) — Realizou- 
-se hoje nesta vila o encaniEa à contar 


Na continuação, o Ovarense impós-se 
como melhor equipa e obteve mais cinco 
«goals», terminando o encontro por 6-1. 

Os «goalsy do Ovarense foram marca- 
ces por : Sanfins (1º, 2+ e 4+) e Amílcar 

1,57 e 6º). 

Arbitro, Santos Barros, 

<> 
Os restantes jogos foram os seguintes: 


Ovarense-União de Lamas, 6-1 
Espinho-Sanjoanense, 5-1 
Sud-Beira Mar, 8-1 


<> 
A classificação é ágora a que segue : 
E. DP. 


União de Lamas 
Ovarense 
Sud .. 


co coco cococo & 

normas 

Caps rápaha ra 

eso pcanoro 
5 


CAMPEONATO DE BRAGA 


(Pelo telefone) 
Registaram-se, ontem. nos jogos do 
gempeonato bracarense, estes resulta- 


Vitória de Guimardis-Famalicão, 4-0 
Gt Vicente-r. C Bra 1-0 
3. C. Braga-S. C. Fafe 7-0 


<> 


A classificação geral da 1 Divisão é « Segue a classificação : 
condução das jogadas. rem bem a bola e um guarda-rêdes em. Seguintes Lv EDP 
g 
Foi esta a base do seu triunfo — aliás esplêndida forma. J. V. E D P. Vitória de Guimarãis 9 8 0 125 
inteligentemente aproveitada. Depois, os «verde-brancos» cresceram, AS Acadêmica O O A E Arias SEP s pa e 
Houve, de parte a parte, lances em tendo a inteligência de compreender o. ELAS ERRO RR Ri Ria dA 
que só por acaso as rédes não foram sfuroa da asa direita e só conseguiram o RAD eso nara SE E a 
atingidas, dada a maneira favoráv «goal» de empate pela segurança do «duo» X : E 
Ee fe AO ne Cerqueira e io e ao o iz mais | SALGUETROS-LEÇA — Uma fase deste encontro que terminou IES qE E postar irE E Rr 
içaram, O que es! = fa segun: , O io = Z e C — 
brio e deixa de influir sôbre os numeros ecutiirado; com alternativas, “de (cos com o resultado de 1-1. Curiosa a expressão de um A. Naval 912 6 E) Terçafei. TRINDADE E 3 
finais. Terça-fei- A D mando, podendo ter ambas vs equipas jogador salgueirista u. B ra, 10, no (Vêr mais DESPORTO na 8. pág.) 
fra disto, o, encontro decorreu eml Tomate TREND pr io oa sa pa jog 
ambiente animado, como era de esperar Fã, s pi 


FOLHETIM DE O Comercio do Porto 


= Segunda-feira, 9 de Dezembro de 1940 (59) 


O segrêdo do alquimista E 


S 


XIX 


«Querida amiga Clotilde 
Estou nos Bosqueis na compa- 
nhia dos meus dois San-Cyric'anos, 
promovidos a alferes desde ontem. 
Quere a menina dar-me o grandis- 
simo prazer de vir ter comigo? M.me 
Blondin deve almoçar connosco; o 
automóvel trazêla-á por volta das 
quatro horas e levá-la-á no regresso. 
Não responda com um não, porquan- 
to êsse não muito me magoaria.» 
Responder não!... Clotilde em 
fal não pensava e Aurélia regos'jou- 
-se com o clarão de alegria, que bri- 
hava nos olhos da sua amiga. 
— A menina sorri-se, disse ela. 


tenho-a achado melancólica em de- 
masia ! Esta visita distraila-á! 

No dia seguinte veio ela própria 
instalar a sua companheira no con- 
fortável Mercedes que parara diante 
do portão. 

—A menina parece uma linda 
princesa que viaja sob o mistério 
do incógnito ! declarou ela ao fechar 
a portinhola. ; 

E através do espaço ela enviou 
um beijo à que partia, e depois, 
muito sensatamente entrou em casa 
para estudar uma lição de catecismo. 
que tinha de dar no dia seguinte às 
crianças atrazadas da freguesia. 

Na nuvem de poeira que envol- 
via o rápido automóvel, Clotilde 


tanto melhor! Nestes últimos dias pensava na sua próxima, entrevista, 


O coração acelerava-se-lhe um pou: 
co, Tantas coisas sp tinham passado 
nela desde que vira M.lle de Mont- 
joie! 

Trabalhava esta diante duma 
comprida mêsa de carvalho, sóbre- 
carregada de registos e de papeis. 

A sala teria sido algo sombria 
com os seus livros de encadernações 
austeras e as suas tapeçarias fla- 
mengas, se uma porta envidraçada 
não tivesse permitido ver uma ex- 
tensa avenida de tílias a qual ia ter 
a um pequeno 'bosque, cuja orla, 
suavemente esfumada, corria ao lon- 
go dum prado. 

Este panorama cercava de tran- 
quilidade e de doçura aquela que 
estava escrevendo. 

Largou a pena ao ver Mile Cha- 
tillon e correu a abraçá-la afectuo- 
samente, E: 

— Queira desculpar-me por não 
ter ido esperá-la às escadas, disse 
ela, estava tão absorvida com a m 
nha- papelada que não ouvi a sereia 
do automóvel, Estou-lhe muito grata 


por haver respondido ao meu apêlo... 
Vontade não me faltou de ir ter com 
a menina, mas era para mim caso 
difícil. A menina bem sabe porqueê.. 

Ela puxara uma cadeira em fren- 
te à luz e ofereceu-a a Clotilde. 

— De mais a mais, continuou ela, 
não poderia visitar ninguém... Estou 
aqui como proprietária... A princi- 
pio quis vir só, mas à última hora, 
os meus dois criançolas renuncia- 
ram a ir com a mãi para Biarritz, 
para me acompanharem... Estou-lhes 
muito reconhecida, porque, graças a 
êles, o tempo parecer-me-á menos 
longo. Não me ajudam muito, acres- 
centou M.lle de Montjoie a sorrir-se. 
Logo de manhã cêdo andam a galo- 
par por montes e vales! Neste mo- 
mento, Flávio está na Bordigala, 
onde empreendeu a educação dos 
cães de Dédé, e Armando entrega-se 
no picadeiro a ensinar um cavalo 
novo. Deixam-me os dois alferzinhos 
à vontade para vigiar os vindima- 
dores e os lagares... Os seus vinte 
amos acham muito austeras estas 


ocupações !.. Mas vamos ao que 
ma:s me importa ; diga-me com fran- 
queza se lhe agrada a vida do so- 
lar! Acho-a um pouco pálida !.. 

Uma vaga côr de rosa subiu às 
faces de Clotilde como que para 
protestar contra a impressão de Te- 
resa. 

— Dou-me lá muito bem! bal- 
buciou a donzela. O clima convém- 
-me e tenho a mais amável das com- 
panheirazinhas.. pé 

— Mme Blondin que, como já 
lhe disse, almoçou aqui com o seu 
filho, declarou-me rasgadamente que 
a menina havia mudado por com- 
pleto a filha de M. Flamel. E' ver- 
dade? 

— Aurélia é dotada de carácter 
encantador que se tratou tão só- 
mente de o valorizar. Logo que lhe 
mostrei o caminho direito, nêle se 
precipitou com uma impetuosidade 
verdadeiramente tocante, 

— A boa Gertrudes, que visite! 
esta manhã depois da missa, não 
sabe que mais elogios há-de fazer a 


respeito dela; e como na sua qua- 
lidade de velha solteirona tem a 
paixão de casar os outros, insinuou- 
“me que M.lle Flamel seria uma gen- 
til esposa de M. Julio, assim como 
ela trata o doutor. 

— Tive igualmente essa ideia.. 
Sob a direcção dum marido sério, 
Aurélia tomaria o seu completo des- 
envolvimento... 

—Resta saber o que é que ela 
pensa e sôbretudo como é que o pai 
veria semelhan.e projecto... Durante 
o almôço, sondei o, terreno do lado 
dos Blondin. Ao pronunciar o nome 
de M.lle Aurélia, o douvior fixou os 
olhos no prato, a mãi ficou calada, 
mas aproveitou a ocasião do filho ir 
fumar um cigarro, na companhia de 
meus irmãos, para confiar, sem ter 
eu muita necessidade de o confessar, 
que se inquietava bastante com o 
casamento do seu querido Julio. Ele 
não quere ouvir falar nos casamen- 
tos que lhe propõem, e ela receia 
que seu filho tenha o coração preso 
pela pequena Flamel, Esta ideia afli- 


ge-a por saber que o seu Julio é 
demasiado altivo para passar por 
caçador de dotes. Talvez o caso 
mudasse de feitio se fôsse ela a pri- 
meira a significar-lhe a preferência 
Dou à men.na a minha opinião pelo 
que ela vale. 

— Aproveitá-la-ei logo que o caso 
se apresente, pois julgo-a boa. Tal- 
vez possa achar até ocasião de falar 
nisio a meu padrinho, 

—Muito bem! Não é conve 
niente excitar M.lle Aurélia antes 
de ouvir a opinião do pai. Mas, a 
minha amiga não há-de confiar 
coisa alguma do que acabamos de 
dizer, se tem empenho num bom 
êxito. 

— Já a preveniram contra a Sr” 
Mallé e o seu filho? 

— Já, pois esta manhã, Clotário, 
nosso procurador, que está ao ser- 
viço dos meus antes de eu nascer, 
desfiou-me tôdas as novidades da 
terra. Assim eu soube que, cada 
vez mais, e graças à menina, a 
opinião pública se modifica. Detesta. 


-se menos M. Flamel e detestam-se 
mais os Mallé. Oh ! estes foram sem- 
pre mal vistos!... O filho, grande 
gastador, oculta as estroinices de- 
baixo da capa de rapaz laborioso, 
e para elas precisa sempre de di- 
nheiro.. Atribuem-lhe naturalmente 
o desejo de casar com a filha do 
patrão .. 

Já se sabe que não conto à me- 
nina estas coisas só pelo prazer de 
gostar de mexericos, mas por ter 
empenho em que a minha amiga 
conheça claramente a situação. 

— Já adivinhei tudo isso... Estou 
contente por ver confirmados pela 
minha excelente amiga as minhas 


suspeitas. 

—A imaginação! está vendo 
para o que é que ela serve : — Para 
preservar os inocentes. — Disse-lhe 


que algumas vezes era um bem! 


(Continua). 


de hoje, o Bentica — 
Porting marcham é cabeça com | 
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Às varas do pálio, em dois turnos, 
pegaram os srs. marques de Pombal, 
de Rio Maior e do Faial, condes de 
Almada, da Felgueira, de Val de 
Reis, de Mendia, de Carnide, de São 
Tiago, do Bomtim, de Nova Gôa, vis- 
conde de Santarém, D. Joaquim Len- 
castre, dr. Roque Trocado, dr. Eu- 
génio Silva, Pais Borges, dr. Antóni 
Pereira Forjaz e dr. Manuel do Es- 
pirito Santo. 

Às 11 horas a procissão aproxi- 
mava-se da Sé, por entre alas de mui. 
to povo, contido pela Polícia, cujo 
serviço, dirigido pelo sr. capitão Sal- 
gueiro Rego, foi modelar. 


A solene cerimónia na Sé Catedral 

À procissão entrou na oe Fauiarcas, 
em cujo galié se encontravam as duas 
basílicas de Lisboa, destilanao bispos, 
cabido, clero € colegadios a tomarem os 
seus lúgares. 

Sua lminência, acompanhado dos có- 
negos assistentes, descausuu uns momen- 
tos junto da capeia de Bartolomeu voa- 
nes, esperando a chegada do sr. Presi- 
dente da República. 

No Largo da sé fazia a guarda de 
honra um batalhão da G. N. R. com 
banda e bandeira, O Chete do Estado 
chegou às 11 e 10, sendo recebido sob 
o portico pelo Em. Caruial Patriarca e 
cado, 

Organizou-se, então, novo cortejo, 
desfilando o Em.» Cardial Patriarca, se- 
guido relo sr. conde das Alcaçovas, como 
gentil-homem de Sua Eminência, farda- 
do de bailio da Oraem de Malta, logo o 
chefe do protocolo de Estado, dr. Hen- 
rique Viana, o Chete do Estado, seguido 
da sta casa militar e civil. general Amii- 
Car Mota, comandante Silva Monteiro, 
Capitão Carvalho Nunes e dr, Carmona. 

Sua Eminência tomou lugar no sólio, 
eo sr Presidente da República na tribu- 
na alta da capela-mór, do lado do Evan- 
gelho. 

Na capela-mór estavam também os srs, 
ministros da Justiça é da Educação Na- 
cional, sub-secretários da Assistência, 
das Colónias, do Comércio e da Eco- 
nomia. 

No transepto foram armadas duas 
Erandes tribunas, forradas de veludo car- 
mezim Na do lado esquerdo, à trente 
tomaram lugar a senhora Fragoso Car- 
mona e pessoas de sua familia e, logo, 
Os srs. presidente da Câmara Corporati- 
va, general Eduardo Marques, vice-pre- 
Sidente da Assembleia Nacional, dr. AL- 
bino dos Reis, major-general da Arma- 
da, Almirante Mata Oliveira, presidente 
do Supremo Tribunal Militar, general 
Vieira da Rocha, procurador geral da 
República, dr, Cancela de Abreu, coman- 
dante geral da G. N, R, general Mon- 
teiro de Barros, representante da União 
Nacional, dr. Madeira Pinto, represen- 
tante do major-general do Exército, ma- 
jor Lopes Pires, eng Sebastião Ramires, 
dr. Henrique Viana, do protocolo do Es. 
fado, tenente-coronel Esmeraldo Car- 
valhais, do protocolo do Ministério da 
Guerra dr. Luiz Norton, também do pro- 
tocolo, secretários de ministros, etc. 

Na tribuna, do lado direito, tomaram 
lugar a infanta D. Filipa Maria de Bra- 
Banca, à frente acompanhada das sr” 
conjessa de Almada e D. Maria das Dô- 
res de Sousa Prego, marquês do Funchal 
e D. João de Almeida, 

A solenidade religiósa, cujas cerimó- 
nias foram dirigidas pelo rey cónego dr. 
Honorato Monteiro, começarm por ma- 
tinas e laudes, e logo «Christus regnaty, 
cantadas pelos alunos dos seminários dos 
Olivais, Santarém, e Almada, 

O pontifical, a grande instrumental, 
decorreu no melo da maior solenidade 
JMitúrgica, com o rito joanino, há meses 
utilizado na solenidade dos Jerónimos e 
que há cento e cingúenta anos não se 
usava, 

Antes, O rev. cónego Pereira dos Reis 
Jeu a bula papal que, a pedido de D 
João IV, colocou Portugal sob a protec- 
ão da Virgem Imaculada, 

Na altura do Evangelho, Sua Eminên- 
cia, sentado na sua cadeira, sob O arco 
do cruzeiro — a histórica «cadeira papaly 
da Sé — leu uma homília, documento 
Notávei pelo pensamento e pela forma, 
de relêvo literário, mas de profundo sen- 
tido religioso. 

Sua Eminéncia, enesta Sé tão antiga 
como Portugal» evocou os bispos de Lis. 
boa, o culto da Virgem Maria, que vinha 
desde o primeiro Rei D. Afonso Henri- 
ques, os cenários históricos que tiveram 
E Sé de Lisboa por fundo natural, Desen- 
Volvendo o tema da «Avé-Maria, cheia 
de graça», o sr. Cardial Patriarca exal- 
tou o cuito português pela Virgem, a 
cuja protecção Portugal tanto deve. 

Anunciou que os bispos fam dirigir 
Uma prece à Virgem, e convidou tôda 
a gente a pór-se de pé. 

Leu, então, em voz comovida e com 
unção religiosa, a súplica dos bispos de 

| todo o Portugal, os quais confirmam a 
sujeição à Virgem, mãi de Jesus, colo- 
com o país sob a protecção da Imacula- 
da, e pedem a Nossa Senhora, Santa Ma- 

ria, bemdita entre tôdas as mulheres, p 
Ta que intervenha por Portugal nesta 
hora gravíssima para o mundo, hora in- 
Certa em que não há direito e em que 
não há paz; para que Portugal continue 
2 gozar êsse milagre da paz que a Vir- 
gem Padroeira aos portugueses tem con- 
cedido. 

Os bispos de Portugal pedem à Vir- 
gem a união de todos os portugueses, 
tranqlilidade para os corações, pão pa- 
ra todos os lares ; suplicam a bênção de 
Deus para o venerando Chefe do Esta- 
do, governantes e autoridades, para to- 
do o povo de Portugal. 
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No final da solenidade, o Em. Car- 
dial Patriarca lançou ao povo a bênção 
papal. 

Tô ar. Presidente da Rêpública retirou- 
depois, com p costumado cerimo-. 


Prooissão de velas na freguesia 
de Alfama 


Untem, pelas 18 horas, saiu da igreja 
da fréguesia de São Miguel de Alfama. 
a procissão das velas, indo num andor 
a magem de Nossa Senhora da Concei- 
cão 

A procissão percorreu várias ruas da- 
quele bairro, 

Na igreja e nas ruas do percurso, 
viam-se muitos fieis 


As cerimônias nos diversos templos 
de Lisboa 


Em honra de Nossa Senhora da Con- 
ceição, efectuaram-se, ontem, cerimónias 
religiosas, em vários templos de Lisboa 


NO PORTO 
Na Associação Católica do Pôrto 


Com numerosa assistência, efec- 
tuou-se, ontem á noite, no salão de 
festas da Associação Católica do 
Pôrto, brilhante sessão solene em 
honra de Nossa Senhora da Concei- 
ção, sua Padroeira. 

Presidiu o vigário da Vara rev. 
Adriano Moreira Martins, ladeado 
pelos srs. drs. Oliveira Lima, Fer- 
reira de Castro, Morais de Almeida, 
António Pedro Pinto de Mesquita, 
Manuel de Figueiredo, comendador 
Matias de Araujo Lima e Alírio 
Sampaio. 

O rev. Adriano Martins abriu a 
sessão, dando a palavra ao sr. dr. 
Manuel de Figueiredo, que falou na 
Virgem da Conceição através da his- 
tória, desde Afonso Henriques a D. 
João IV. O orador, que foi calorosa- 
mente ovacionado, passou também 
em revista a actividade da Associa- 
ção Católica, notável organismo que 
á igreja tem prestado relevantes ser- 
viços e que ontem completou 70 anos 
de existência. 

O sr. dr. António Pedro Pinto de 
Mesquita — o segundo orador oficial 
da noite — pronunciou interessante 
discurso, que foi, por assim dizer, 
entusiástica oração em louvor á Pa- 
droeira de Portugal: Nossa Senhora 
da Conceição. 

O tenor sr. Gastão Adriano Mi- 
neiro cantou alguns numeros ade- 
quados á solenidade, fazendo-se ou- 
vir, nos intervalos, com musica es- 
colhida, o quinteto privativo da 
Associação Católica, 


Na vila de Ermezinde 


O dia de Nossa Senhora da Conceição 
foi comemorado, na vila de Ermezinde, 
com várias e brilhantes solenidades em 
que participaram milhares de fieis. 

Realizou-se, à tarde, uma visita aos 
eruzeiros da frêguesia, com a participa- 
ção dos legionários, bombeiros, orga- 
nismos da Acção Católica, irmandades, 
conirarias, associações piedosas, crian 
as da Cruzada Eucarística e muito povo, 
acompanhados bor uma banda de mú- 
sica 

“Terminada a piedosa e patriótica ro- 
magem, foi lançada a bênção do Santís- 
simo Sacramento, no recinto do cruzei- 
To, junto ao aaro da igreja. Comprimiam- 
=Se, i li, milhares de pessoas, que assisti. 
ram àquele acto com a maior devoção. 


Em Coimbra as solenidades foram 
revestidas de grande brilhantismo 


Em todos os templos da cidade, foi, 
hoje, celebrada a festa em honra dá Pa- 
droeira de Portugal, solenidades que ti- 
veram grande brilho, nas igrejas de San- 
ta Cruz, Sé Nova, é na capela da Univer- 
sidade e onde fol extraordinária a con- 
corrência de fieis. 

Na igreja de Santa Cruz, onde a testa 
à Virgem atinge, sempre, o máximo es- 
plendor, prêgou o rev. dr. Luiz Mendes 
de Matos, cónego da Sé da Guarda, que 
proferiu brilhante oração. O altar de 
Nossa Senhora, trabalho em Renascença, 
do saiidoso santeiro de Coimbra, João 
Machado, estava lindamente ornamenta- 
do '3m flôres e onde ardiam muitas lu- 
zes. 

A párte coral esteve a cargo do Gru- 
po de Santo António, 

Na capela da Universidade, q sr, D. 
Manuel Salgueiro, bispo de Helenopolis, 
celebrou missa a que assistiram o rei- 
tor, professores e estudantes da Univer- 
sidade, multas senhoras, etc. 

Ao Evangelho, o novo antistite, profe- 
riu uma formosa oração, sôbre o dogma 
da Virgem, e dirigiu uma exortação aos 
académicos. O rev Bispo de Helenopolis 
celebrou, de paramentos azues, privilégio 
concedido à capela da Universidade, 

Na mesma capela, houve, às 18 ho- 
ras, um concêrto de órgão e o Orfeão 
Académico fez-se ouvir em várias com- 
posições sacras, 


DEPÓSITO DE 


“TAPETES BEIRIZ 


Eduordo Formigal 
AV. ALIADOS, 206 
nm Telef, 5000 


Sessão solene do 1.º de Dezembro e do encerramento 
3 das Comemorações Centenárias - 


PENAFIEL, 2 — Comemorando o 1: 
de Dezembro e levada a efeito pela Ala 
nº 1 da Mocidade Portuguesa, desta ci- 
dade, realizou-se, na Câmara Municipal, 
uma sessão solene sob a presidência do 
sr. Adriano Pai Neto, delegado da M. 
P. que teve à sua direita o rev. Agosti- 
nho Pereira dos Santos, director do Co- 
légio do Carmo ; Belmiro Nogueira Xa- 
vier, e rev Oliveira Manarte e, à esquer- 

, OS srs. tenente José de Sousa Ben- 
chimol, dr, Francisco Xavier de Morais 
Sarmento, delegado do Procurador da 
Rêpública e tenente Joaquim da Rocha 
Moura. O presidente abriu a sessão, dan- 
do, a seguir, a palavra ao rev. Manarte, 
que Se referiu à gloriosa data da Res- 
tauração. 

Foi muito ovacionado. 

Em seguida, falou o rev Alcino de 
Azevedo, pároco desta cidade e assisten- 
te eclesiástico da M. P. que, depois de 
focar o significado do 1: de Dezembro, 
exortou os filiados da M. P. a juntarem 
às suas virtudes cívicas as virtudes mo- 
Tais que só a prática da religião e a fé 
podem dar. Foi muito aplaudido. 

Um grupo de filiados executou vários 
números de ginástica ritmica. 

Por fim, o sr. Pais Neto, lamentando, 
com justa razão, a falta de comparência 
dos penafidelenses, encerrou a sessão. 
Na 'greja matriz, foi mandada celebrar 
pela M. P uma missa, a que assistiram 
todos os filiados e muitos fieis, tendo o 
rev. pároco desta cidade dirigido aos fi- 
Mados. palavras de incitamento à prática 
da religião e de fé em Deus, que deve 
ser sempre o guia e o Norte da Mocida- 
de Portuguesa. 

— No salão nobre da Câmara Munict- 
pal efectuou-se, hoje, uma brilhante ses- 
são solene comemorativa do, encerramen. 
to das Comemorações Centenárias. 

O rev. Carlos Pereira Soares, presi- 
dente da Câmara, depois de um caloro- 
so «Viva a Pátria», que foi largamente 
gorrespondido, apresenta os oradores, dr, 
Angelo César e rev. Moreira das Neves, 
de quem fez o elogio, convidando a pre 
midi” o sr. dr. Artur Marques de Carvi 
lho. ilustre deputado da Nação e filho 
dêste concelho. Tomaram ligar à sua 
direita, 05 srs; dr. José Pinto de Vascon- 
celos, Juiz de Direito nesta comarca, 
Fev. Luciano Ferreira de Sá e dr. Vito 
Moura de Carvalho e, à esquerda, os grs. 
capitão Filipe Goncalves, representando 
9 Centro de Instrução de Infantaria n.º 
2; dr Francisco Xavier de Morais Sar- 
mento, delegado do Procurador da Rê- 
pública e Fernando Guedes da Silva 
liâveleda). 

O sr. dr. Marques de Carvalho, em 
termos breves mas precisos, abriu a ses- 
são, salientando o significado das come- 
morações centenárias e «a paz, exemplo 

- que estã gozando Portugal, que não re- 
sultou de servilismos, mas sim da orlen- 
tação sábia do chefe — Salazar — dando 
em seguida a palavra aq sr. dr Ange- 
fo César, que principiou o seu brilhante 
discurso, que teve passagens calorosas, 
| Sendo entrecortado de fortes aplausos. 
Referiu-se com brilho. Comemora- 


ções Centenárias, 
gantes, dizendo 

— Uma pátria só é livre quando o seu 
Govérno é forte e pode afirmar bem al- 
to ao fim de oito sécúlos de vitalidade 
que quere e deve viver, 

Terminou pedindo fidelidade para 
con aqueles que tão sabiamente condu- 
zem os destinos da Pátria, finalizando 
com esta mota interessante : 

= Não é peáir de mais, pedir tide- 
lidade numa terra onde essa fidelidade 
está cunsubstanciada no seu próprio no- 


tendo frases empol- 


me — Penha-Fidelis. Foi calorosamente 
aplaudido, 
A seguir, falou o rev. Moreira das, 


Neves, referindo-se no orador que q an- 
tecedeu em termos encomiásticos, di- 
zendo «ter pena de não poder reprodu- 
2ir o seu discurso, afirmando estar cum- 
prida a sua missão», 

A seguir; 

= Voito-me para o passado e vejo 
quatro símbolos 

Refere-se à Espada, à Cruz, aos Lu-. 
síadas e à Bandeira e, em termos tão ar- 
Tebatadores que entuslasmaram a assis- 
tência, 

Encerrou, a seguir a sessão, o sr. 
dr. Marques de Carvalho. 

Pelo presidente da Câmara, foram 
levantados calorosas vivas à Pátria, a 
Carmona e a Salazar. 

Os discursos foram transmitidos por 
alto-falante para a Praça Municipal, on 
de estacionava vasta multidão. — 4. G 


Nos Pés Dorinos 


Frieiras E Dores 
Nos CaLOS 


FRILA X 


(remédio das dôres) 


Alívios certos e imediatos 


Cada tubo que dá pars mui 
ces — B550, Em bolões = 15850 


tric- 


De Gaia Diário de Coimbra 


Numa das ultimas sessões da Cama- 
ra Municipal, foi presente um vasto pla- 
no de actividade da Camara para 0 ano 
de sou, 

Deste vasto plano de melhoramentos, 
que foi apresentado em sessão do Con: 
selho Municipal, consta, entie outras 
obias d: pequena importancia o se 
guinte: 

Conclusão das obras que ainda es 
tejam em curso; realização das obras 
cujas comparticipações já foram pedi- 
das entre as quais se destaca à cons 
trução da Avenida Beira-Mar; continuar 
à prestar às Junias de Freguesia, como 
até aqui, todo O auxilio possivel é a de. 
sida e merecida atenção às obras de que 
a vila carece; dispensar o maior cul- 
dado à reparação e conservação das +s- 
tradas municipais, aumentand) pára es 


te fim o numero de cantoneiros: fína- 
lizar O estudo da rede do saneamento 
da vila; inicia: o estudo da sua urba 


pização e tambem o estudo do abastect- 


mento de águas à vila; prosseguir nas 
obras de reparação dos Paços do Con- 
celho e outros edifícios camarários; ins. 
talar convenientemente Os serviços das 
P. 1 O e Polícia de segurança Muni. 
cip e adaptar diversas dependencias a 
melhores Instalações de OUiTOs serviços, 
das quais se destacam aquelas onde se 
encontra a actual estação dos Corretos 
e Telegrafos de Mafamude; promover à 


criação de novos lugares do ensino pri- 
mário e escolas: instalar o «Museu 
Aruaga, no Mosteiro da Serra do Pilar, 
depois de seu restauro; e manter todos 
Os subsidios destinados á assistencia e, 
dadas as circunstancias actuais, aumem: 
far uns e concsder outros 

Os principais tralalhos a executar 
por comparticipação do Estado custam 
á Camara Municipal cerca de mij con- 
tos. segundo as bases do orçamento As 
referidas obras são as seguintes Cons 
trução da Avenida de acesso à Praia de 
Valadares, (obra nova); conclusão da 
Estrada Crestuma-Lever: conclusão e 
rectificação da Estrada n.º 10-4.º, no lu- 


gar de Jaca freguesia de Pedroso; Te- 
paração da Estrada dy Serpente, Vilar 
de Andorinho, obra nova); conclusão, 


alargmento e pavimentação ga Estrada 
no 5024 vilar de Andorinho; recons- 
trução da Avenida Beira-Rio e consteu- 
ção de uma rua de acesso ao Mosteiro da 
Serra da Serra do Pilar, trabalhos que 
foram Iniciados ainda, há poucos dias; 


— se 


Noticias de Fate 


Obra das Mais pela Educação Na- 
cional — Padrão de Santo António 
— Agressão — Para o Brasil — Um 
velho professor — Secretariado da 
Propaganda Nacional 

NOVEMBRO, 30. — À sr. professora 
D. Vitória Sá Ferreira, que taz da sua 
profissão um sacerdócio, 0 ano findo, por 
ocasião da «Semana da Mái», iniciativa 
da O, M. E. N. conteccionou e distribuiu 
por uma familia numerosa, de Goláis, 
Fafe, um enxoval para uma criança, de- 
monstrando, iniludívelmente, que com- 
preendeu e sentiu a acção daquela ins- 
tituíção. 

Soubemos que, a mesma senhora, já 
tem quási confeccionado um novo enxo- 
val, que será distribuído, éste ano, a 
uma família numerosa. 

— Os pobres protegidos pela C. A. P. L 
aguardam anciosos a distribuição de di 
nativos em agasalhos ou dinheiro. 

—Os srs. Manuel da Cunha e Rafael 
Fernandes, membros, os mais dedicados, 
da comissão administrativa do Pão de 
Santo António, andaram no passado do- 
mingo, pedindo esmola para a mesma 
instituição, recebendo cérca de 6 alquei- 
res de milho e algum dinheiro. Todos 
que puderem, devem auxiliar o «Pão 
de Santo Antônios. 

— Os autores da agressão ao proprie- 
tário sr. Júlio Fernandes e espôsa, an- 
dam fugidos, mas a autoridade procu- 
ra-os, 

— Deve seguir, em breve, para o Rio 
de Janeiro, onde ocupa um lugar de des- 
tague no comércio da mesma cidade, o 
estimado fafense sr. Luis de Freitas 
Gonçalves da Cunha, que esteve, entre 
nós alguns meses, Desejamos-lhe feliz 
Viagem e as prosperidades de que é di- 

o. 

= António Pereira, velho mestre-esco- 
la, de Vinhós, Fafe, pode enfileirar na 
galeria dos beneméritos da instrução e 
educação popular. 

Mais de trinta anos, dirigiu, na sua 
freguesia natal, com a palavra de Deus 
nos lábios e no coração, um curso de 
ensino primário, mas nunca estabeleceu 
tabelas, a muitos, ensinava-os, de graça, 
porque os pais eram pobres e outros pa- 
Eavam o que queriam, mas o velho mes- 
tre-escola, ensinava a todos por igual. 

Dêsse curso, saíram rapazes, para Os 
seminários, que hoje estão paroquiando 
várias freguesias do arciprestado de Gui- 
maráis, Celorico de Basto, etc. 

António Pereira, já no declive da 
vida, nunca conseguiu amealhar o seu 
pecúlio, mas a Camara, resolveu, nobre- 
mente, como compensação moral, conce- 
der-lhe um pequeno subsídio de 600500 
anuais. É natural que, êsse subsidio possa 
ser aumentado, pela Camara ou Minis- 
tério da Educação Nacional : 

Quem serviu, tão abnegadamente a 
sua Pátria, tem direito a comer, pelo 
menos, socegadamente, umas malgas de 
caldo e um naco de pão. 

= Muito tem feito o Secretariado da 
Propaganda Nacional a favor da Política 
do Espírito, mas é preciso prosseguir na 
sua obra, altamente patriótica 

= Lembramos, com a devida vénia, a 
António Ferro, essa fórça dinâmica, que 
opera milagres, com 0 apoio do Chefe 
da Revolução Nacioral, a criação, nas 
sedes dos concelhos, de bibliotecas para 
9 povo se instruir e educar. Essas biblio- 
tecas, isentas da literatura da efaca e 
Blguidar», podiam ter a controlar os seus 
livros, os vereadores dos pelouros da 
Cultura das respectivas Camaras Muni- 
cipais. 

'm operário, que se encontra adoen- 
tado, acaba de enviar-nos um bilhete a 
pedir o empréstimo de livros para passar 
melhor o tempo, o que nos levou à tra- 
ger mais uma vez, estas linhas, a favor 

jo de otecas, cerf 
não Eua em vão, Fes do dus 

ToNa igreja matriz, desta vila, reali- 
zou-se, hoje, pelas 15550, 0" Espiral 
duma interessante criança, 
D. Maria da Cunha Oliveira 
do sr. Carlos de Faria Azevedo, 
cebeu o nome de Maria Isoleite, 
padrinhos, a sr, D. Flora da Cunha Oli- 
Yeiza de Sousa e o sr. António de Faria 
cgvedo, respectivamente, tia e avô da 


> — sc o 


Notícias de Aveiro 


que re- 
Foram 


sétima representação, no Teatro Avei 

O Avei- 

Tense, da luxuosa e encantadora fantasia- 
e dora fanta: 


maus contribuirão 
ais, éste belo es- 
pectáculo,: soberbo 

pelo de côr, de luz e de 

Sob as direcções cénica do distin 
amador António José Flamengo é mus. 
cal do talentoso emaestroy e compositor 
João L', o Grupo do Clube dos Galitos, 
cujo nome corre tama através dos mais 
categorizados palcos nacionais, prepara- 
cê Para nova viagem a Lisboa, em me 

los de Janeiro próximo, oni 
rSEaPES PR o, de dará cinco 

O público da capital, 
anos delirou no Coliseu, com os ama- 
dores e as graciosas tricaninhas da 
nossa terra na revista cÃo Cantar do 
Galo», vai, novamente ter ocasião de 
apreciar o famoso Grupo Cénico do Clu- 
be dos Galitos e aclamá-lo, por certo, 
com entusiasmo e admiração. 

=A 8.º representação, nesta cidade. 
será no dia 14 de Dezembro, 

JULGAMENTO IMPORTANTE — CON- 
DENAÇÃO — No Tribunal desta comar- 
ca foi julgado, em processo de. querela, 
depois de quatro dias de audiência, Abi. 
Ho Augusto de Carvalho Bregas, casado, 
de 25 anos, natural de Escalhão e rest- 
dente no vizinho concelho de TIlhavo, 
acusado de ter roubado ao seu patrão, 
o sr João Amador, comerciante, daque- 
la vila, a quantia por êste computada 
em mais de 20 mil escudos. 

O tribunal colectivo, presidido pelo 
Juiz da 1.º Vara, sr dr Perestrelo Bote. 
lheiro, deu como provado o crime, mas 
apenas no montante de 4.400 escudos e, 
atendendo ás circunstancias atenuantes, 
condenou o réu em 2 anos de prisão 
maior celular, levando-lhe em conta 
metade do tempo de prisão preventiva, 
em 8.500$00 de indemniza: ao queixoso 
e 1.000500 de imposto de justiça 

A acusação pública esteve a cargo 
do delegado do M. P., nesta comarca, &r. 
dr. Lucena e Vale, n acusação particular 
a cargo do advogado, sr dr António 
Simões de Pinho. 

A defesa do réu foi feita pelo sr. dr. 
Manuel de Vilhena. — A, R. 


que já há três 


DEZEMBRO, 8 

REITORIA DA UNIVERSIDADE — Co 
mo «O Comercio do Furto» noticior rcu- 
airam-se, no salão nobre os Paços 4as 
Escolas, a convite do lustre reitor da 
Universidade sr. dr. Mora Sarmeno, 
as direcções de todos os OlgaDIsmOs Eça- 
dericos: Associação Academica, G'ieão, 
Tuna, C A. D.C, Teatro dos Esitdan- 
tes é Sociedade Filantropico-Academica, 
tendo assistido tambem, & reunião, os 
professores srs dis Maximino Correia, 
vice-reitor, e Pereira Dias, presidente do 
conselho fiscal da Associação Academica 
e direcções cessante desta Associação. 

O er. dr. Morais Sarmento saudou os 
estudantes e incitou-os a participar actl. 
vamente, no combate contra as Ideolo- 
glas espúrias que enveneuam Os espiri- 
tos e preveitem as sensibilidades, e a co 
laborar, dedicadamente, no esforço em- 
prendído pela diguificação da infeligen- 
Cia e pela depuraão das almas. 

Depois do aovo presidente da Asso- 
clação Academica, st. Diniz Jacinto, se 
ter congratulado pela tendencia que o 
sr. reitor admi avelmente vem fazendo 
acentuar para uma mais intima apro- 
ximação de professores e estudantes 

ram os convidados à sala de jan. 
onde foi servido um chá à que as 
sistiram tambem as senhoias de Morais 
Sarmento é de Maxímino Correia. 

LICEU D. JOAO IL—Fo! O seguinte o 
resultado dos exame, de admissão ao 
1.º ano de estagio: 

fo Grupo — dr. 


Francisco da Costa 
Marques 16 valore dr, Vergílio Anto- 
nio Ferreira, 12 yal.; dr” D. Gracinda 
da Conceição Monra, e dr. José Augusto 
de Pina. 11 val 

80 grupo-dr 


Armando Pinho de Mo- 
rais, 16 val dr, Enio da Conceição 
Raminho, sr* D. Marlá José Nayarro 
Oliveira e dra D. Marla José Ramalho 


Silva, 14 val 
8º Grupo — dr Manuel da Oliveira 
Faria Figueiredo Matos, 14 val; 
7,9 grupo—dr. José Vitorino da Costa, 
12 val; dra D Ludovina Barroso, 41 
val—o 


— 0 < 


Falecimentos 


Faleceu ontem o sr. Alberto Arnaldo 
de Oliveira, cirurgião dentista, que con- 
tava 03 anos de idade. 

O extinto que era muito estimado. ti- 
nha tambem q cuiso de farmacia têndo 


pertencido aos corpos -directivos dos 
Bombeiros Voluntários do Porto," onde 
prestou relevantes serviços. 


FRENDE, 6-Faleceu, hoje no lugar de 
val-Moreira. da vizinha freguesia ce 
Barqueiros, com 85 anos, & srs D. Maria 
Augusta Teixeira Ramalho Irmã do sr. 
Evaristo Teixeiia «amalho e sogra do 
sr. Alfredo Teixeira. 

— Tâmbem, com & anos, faleceu, no 


no mesmo lugar, a sr.* Carolina “Fer- 
relra, 

Os nossos pêsames =0, 

ABRANTES 7-Faleceu, hoje, ua sua 


residencia desta cidade, O posso amigo 


sr, João Morais da Rocha, 3º oficial 
dos Correios u Telegratos, 
O saudoo extinio contava 58 arlbs, 


era natura] de Almelua é exerceu a sua 
profissão nas estações dos correios de 
Viana do Castelo e Guarda, 

Era muito estimado, IZixa viuva & 
professora oficial sr* D. Maria Costa 
Marçal Rocha. 

Os nossos pasames—C, , 


VISEU, 7-Com 8? anos, faleceu, em 


casa de sua filha na Avenida da Belgi- 
ca, à sr* D. Margarida de Jesus da Sil. 
v may do sr. capitão Januario 


Simões, 

Simões da Silva do sn Horacio Simões 
da Silva e sogra do industilal sr. Ma 
nuel Bento Martelo, 

O funeral foi concorridissimo, o que 
não admira, atentas as virtudes daque- 
la estimadissima velhinha e a muita 
consideração que merecem seus filhos. 

— Com 61 anos faleceu O sr. Henrique 
Luiz Fetreira estimado tipograto do 
«Jornal da Beira. » irmão do sr. José 
Ferreira Arimateia 

As famílias erjutadas, sentidos pêsa- 
mes. —O, 


Comandante Fontoura da Costa 
LISBOA, 8 — Para o cemitério de AL. 
piarça, terra da sua naturalidade, reali- 
zou-se, hoje, cérca das 14 horas, em au- 
to-carro, o funeral do capitão de mar € 
guerra sr. Abel Fontoura da Costa, 
Na capela de São Roque, do antigo 
Arsenal de Marinha, de onde saíu o prés- 
tito, estiveram representantes do Chefe 
do Estado, dos ministros da Marinha e 
das Colónias, do major-general da Arma- 
da, Sindicato dos Capitais e Oficiais Náu- 
ticos da Marinha Mercante, Caixa de 
Previdência e Assistência do Pessoal da 
Marinha Mercante, Faculdade de Ciên- 
cias da Universidade de Coimbra, Clube 
Militar Naval, oficialidade da Escola Ni 
val, Sociedade da Costa do Sol, Acade- 
mia Portuguesa da História, Comissão 
Executiva dos Centenários e muitas ou- 
tras colectividades. 2 
A urna fa coberta com as bandeiras 
nacional e da Sociedade de Geografia. 


LISBOA, 8 — Faleceu o sr. Jerontmo 
Garção, oficial do Exercito, 


Eng.” Pedro Botelho das Neves 
LISBOA. &-Efecruou-se, hoje, q fune- 
ral do sr. engenheiro pedro Botelho das 
Neves. deputado e secretario geral do 
Instituto Nacional do Trabalho e Pre 
ridencia. 

O préstito <atu da Igreja de Nossa Se- 
nhora de Fatima, em Jlrecção so cêmi. 
terio, Vialonga terra da sW naturi 
dade, em Vila Franca de Xira. 

Incorporam-se no cortejo funebre, 
cêrca de 00 automoveis, “transportando 
marlamentares, antigos ministros, indi- 
vidualidades em destaque nos meios po- 


híticos, sociais comerciais, industriais e 
operarios. 
O sr. subsecretario de Estado das 


Corporações e Previdencia Social dr, Tr£. 
go de Negreiros, representava o Go 
VEIDO, 

Entre outras pessoas que tomaram par- 
te No prestilo, viam-se Os srs, governa 
dor civil de Lisboa, deputado dr. Braga 
da Cruz, Mario Madeira, capitão Agus- 
tinho Lourenço. Antonio Ramos Moniz 
de Sá Corte Real, Carlos Sider, grs, Jo- 
sé Albino dos Reis e Albino dos Reis 
eto, 


Banco Ferreiro Alves 
S. A. R. L. 


Praça da Liberdade, 22 - PORTO 


Previnem-se os Snrs. Portadores 
de acções do Banco Ferreira Alves 
(antigo) e de acções preferenciadas do 
Banco Comercial do Pôrto, que a par- 
tir de 16 do corrente se principia a 
efectuar a sua troca pelas do actual 
Banco Ferreira Alves e nas condições 
aprovadas na ultima assembleia geral, 
em todos os dias úteis, excepto aos 
sábados, das 10 Às r2 horas. 


Porto, 3 de Dezembro de 1940, 
A Direcção. 
o 


TEATROS 


E CINEMAS 


=—"["[""""""""—. 

8. JOAO — Hoje, às 9 e meta da noi- 
te, O grande acontecimento cinematográ- 
fico dos ultimos tempos, «O monte aos, 
vendavais». 

AGUIA D'OURO — Hoje, ás 4 datar- 
de e 9.e meia da nolte, o esplêndido til- 
me policial «Cem contra um» 

RIVOLI — Hoje, ás 4 da tarde e 9 e 
meia da noite, estreia de «A Sonata do 
Louco», com Maureen O'Hara, Herbert 
Marshall e Adolphe Menjou. 

TRINDADE — Hoje, és 9 e meja, ul- 
tima exibição do filme «A comédia do 
amôra, 

— Amanhã, 
Londres». “ 

OLIMPIA — Em ultimas exibições, 
de tarde e á noite, a deliciosa comédia 
«Como ela se enganou...» 

— Amanhã, estreia de «Pela glória do 
império», com Douglas Fairbanks Ju- 
nior, Basil Rathbone e Barbara O'Neil 

BATALHA — Hoje, de tarde e á nol- 
te, «A guerra no ano 2.000», a mais fan- 
tástica e imprevista série em 12 episó- 
dios de maravilhosa inventiva. 

CARLOS ALBERTO — Hoje, á tarde 
e à noite, «O Leão tem asas» e «Falso 
testemunhos, com Eric von Stroheim e 
Albert Prejean 


r2384 


estreia de «A torre de 


* 
O cinema frances 

Raoul Ploquin foi nomeado director 
responsável da conussas organizalna da 
indústria do cinema francês. 2loquir 
colaborou, durante mais ce 15 nos em 
Berlim, com algumas grandes tirmas co 
nhecidas em todo o mundo « dirigiu a 
produção de numerosos filmes franceses, 
com a colaboração de artistas franceses, 
filmados nos estudios» de Berlim. Nas 
sub-comissões figuram. Jean Painlevé, 
sábio biologista, especializado em filmes 
científicos e microcinematografia. e filho 
do matemático e antigo presidente do 
Conselho, Paul Painlevé ; Marcel Pagnol, 
autor dramático que passou para o ci- 
mnema e realizou nos «studios» de Marse- 
lha um verdadeiro exemplo da organt- 
zação nacional de cinema; Marcel 
Achard, representando os autores de diá- 
logos e cenários um dos autores prefe- 
ridos em França, Nota-se, também, os no- 
mes de Etienne Lallier, especialista em 
desenhos animados e documentários, cu- 


Sá da Bandeira 


ps: Feira, 12 de Dezembro) 


Estreia da Companhia 


Berta de Bivar-Alves 
da Cunha 


com a formidável peça do 
Barão de Rotschild 


O MESTRE 


Magistral criação do emi- 
nente actor 


lel. 2458 


Uma realização 


O «JORNAL DE ACTUALIDADES» apresenta: Os bombardeamentos 
de Londres—Churchill faz o popular gesto; «não se entregar...» 
— Os japoneses na Indo-China, ete. 


Atendendo ao seu enorme sucesso, 


ORQUESTRA SOUSA PINTO 


COM UM PROGRAMA INTEIRAMENTE NOVO 
UMA ORQUESTRA PORTUGUESA APLAUDIDA NO ESTRANGEIRO | 


Programa SONORO-FILME 


CARLOS 
ALBERTO 


Telefone 4540 
Ás 4 e Ás 9,15 


Um acontecimento cinematográfico! 


MERLE OBERON 
e LAURENCE OLIVIER 


na mais estranha historia de amôr de todos os tempos 


O Monte dos Vendavais 


(sWutherings Heights») 
de WILLIAM WYLER inspirada no famoso 
romance de EMILY BRONTE 

A vida seporou-os e aparentavom odior-se, embora se amassem 
| loucamente — mesmo para além da morte... 


a!s 912 


continua a exibir-se a admiravel 


Telef. 
4412 


Tel. 17) 


To 


RIVOLI 


* Telefone 2788 


TRINDADE 


Despedida do filme 


& comédia do amôr 


com BETTE DAVIS, OLIVIA HAVILLAND e LESLIE HOWARU 
Amanhã — À estrela ansiosamente aguardada pelo público do Pórto 


A TORRE DE LONDRES 


COM 6 ESTRELAS 


MELVYN DOUGLAS e LOUISE PLATT 
no empolgante filme policial de grande êxito 


CEM CONTRA UM 


(«Tell no tales») 
Um filme policial diferente de todos os oufros 


As emocionantes aventuras dum jornalísta para a descoberta 
duma quadrilha de «gangsters». 


Em complemento: JORNAL DE ACTUALIDADES 
Matinóe a preços populares 
Programa «METRO GOLDWYN MAYER» 


A!s 
9m2 


's 4 da tarde e 9 1/2 da noite 


A's 4 da tarde e 9 12 da noite 


ESTREIA 


da Comédia Dramática de grande intensidade interpretativa 


A Sonata do Louco 


com MAUREEN O'HARA (a heroina de «Nossa Senhora de Paris») 
HERBERT MARSHALL e ADOLPHE MENJOU 


Um belo fllme que provoca o riso e a emoção 
ENTRE OS NOVOS COMPLEMENTOS: 


REVISTA PARAMOUNT (Episódios da guerra, comentadas em portuguê 


OLIMPI 


A's40e91/4 
Piateia desde 1450 


com os comicos Mistha Auer e Chai 
Em estreia o Documentorio da guerra 


Amanhã: estreia do sensacional filme 


Pela Giória do Império 


COMO ELA SE ENGANOU... 
ugglos 


PRIMEIRA REPRISE SENSACIONAL -- A grande realização de A. KORDA 


O Leão fem Asas 


Um filme que nos mostra todo o poder Aéronautico da Grã-Bretanha 
Revelando-nos nos seus minimos pormenores a organização poderosa da Royal Air Force 
UM FILME QUE VEM NA HORA PROPRIA 
NO PROGRAMA -— A fita policial Falso Testemunho com Eric Von Stroheim 


jos filmes intitulados «Três minutos», são 
conhecidos em todo o mundo ; Leo Joan- 
mon, jovem enscenador e Jean Galland, 
artista, representando os actores. 


Noticiário Religioso 


Dezembro, 10 — Do 3.º dia den- 
tro da oitava. Missa como na festa 
2º da féria 3.º do Santo Melquíades. 
Credo. : 

Paramentos de côr branca. 


KKK 
XX 


Um grande acontecimento 


cinematografico no 


Estreia no Porto do mais ousado e original tilme de antecipação, em 12 episodios 


Fantasia? Hoje, sim... Mas, a! 


Os mais Insusi 


inhã, ante o crescente 
Aviões torpedos — Navios inter-planetários — 


tos armamentos — 


8 amiquiladores — Automatos human: 


Agi ra entro 


Cosraçados do espaço — 


Telef, 1. 
let qu 
A's 9,15 


| 


rogresso da elencla isto tudo não será uma realidade? 


Pistolas desagregadoras 
lanetas 


TERRIVEL ? R 


A GUERRA NO ANO 2.000 
a 


juerra 
A GUERRA NO ANO 2.000? COMO SERA'? 


Diário ae Lisboa 


0 novo edifício dos Paços do Soncelho de Oeiras 


toi inaugurado, ontem com a assistencia 
do sr. Presidente da kêpública 


O sr. general Oscar Carmona assinando o auto 
de posse do edifício 


Recebido pelo presidente da Câmara, 
Presidente da Répública, inaugurou-se, | e pelos vereadores, o sr. Presidente da 


OEIRAS, 8 — Com a assistência do sr. 


hoje, a nova séde dos paços do concelho 
de Oeiras, instalada numa antiga depen- 
dência do palácio Pombal, que foi modi- 
ficada dentro do estilo do século XVII 
pelo arquitecto Bernardo da Costa Ma- 
cedo, Trata-se duma bela obra, com már- 
mores da região e azulejos característi- 
cos. 
No salão nobre figuram três bustos 
em bronze, do escultor Maximiano Al- 
ves, representando os srs. general Car- 
mona, dr. Oliveira Salazar e engenheiro 
Duarte Pacheco e, em frente, o célebre 
retrato do marquês de Pombal, de Von 
der Loo, que se encontrava no palácio. 
O Chefe do Estado foi recebido, aos 
acordes da «Portuguesa», com girândo- 
las de foguetes e morteiros, Prestou a 
guarda de honra uma fôrca de artilha- 
ria de costa e filiados da Legião Por- 
tuguesa e da Mocidade Portuguesa 


E x 


| República, acompanhado do general sr. 
Amilcar Mota, entrou na Bslã por em 
tre uma salva de palmas e sentou-se en- 
tre os srs. ministros do Interior e das 
Obras Públicas. 

O sr, tenente Manuel Coentro, presi- 
dente da Câmara de Oeiras, onde tem 
realizado uma obra notável, abriu a ses- 
são às 15 horas e 15. O Chefe do Esta- 
do assinou, assim como os ministros pre- 
sentes, o auto de posse do edifício, que 
foi lido pelo vereador sr dr Jaime Athias 
Júnior. 

O sr. tenente Manuel Coentro leu um: 
discurso, em que fez o elogio do sr, gene. 
ral Carmona, interrompido com «vivas», 
e depois a justificação da importância 
da ora inaugurada que assume, real- 
mente, aspecto monumental, em tudo di- 
gno ca função a que te destina. 


A «III Semana da Mai» |Na Sociedade Nacional 


Foram distribuídos prémios a 54 
familias numerosas do pais 


Começou ontem, e finda no próxima 
dia 14, com uma sessão solene, para à 
qual foi convidado o Chefe do Estado, à 
«III Semana da Mãe», iniciativa da Obra 
das Mães pela Educação Nacional. On- 
tem, foram distribuidos entre as famílias 
mais numerosas três prémios em cada 
um dos 18 distritos do continente, o que 
beneficiou 54 lares em igua) numero de 
concelhos. 

“As senhoras da direcção da Obra das 
Mães percorreram os centros da Moci- 
dade Feminina recolhendo enxovais e 
roupas executados pelas filiadas dos re- 
feridos centros, que serão distribuídos 
ás crianças mais necessitadas Em tôdas 
as igrejas do país, nomeadamente na 
quelas consagradas a Nossa Senhora da 
Conceição, foram esta manhã celebradas 
missas, bem como na Conceição Velha, 
de Lisboa, por intenção da Mocidade Fe- 
minina, A esta ultima cerimónia assistiu 
a direcção da Obra das Mães pela Edu- 
cação Nacional 

No próximo dia 10 reunem-se as se- 
nhoras delegadas da Obra das Mães, na 
província, onde se realizará uma conte 
rência de estudo. 


Conferência na Socie- 
dade de Geografia 


O sr. Alvaro de Lacerda faz hoje as 
21 horas na sessão mensal da Socledade 
de Geografia, uma comunicação subor- 
dinada ao título: «Infante D Henrique 
ea Freguesia de Belem» 

. 


Colhido mortalmente 
por um automóvel 


Foi transportado para o Instituto de 
Medicina Legal, o cadáver de Manuel da 
Costa, de 22 anos, distribuidor de leite, 
cuja morada se desconhece e que foi co- 
lhido por um automóvel na rua Rodrigo 
da Fonseca. 


de Belas Artes 


foi prestada homenagem ao sr. 

dr. Armando Navarro de Castro 

A direcção da Sociedade Nacional de 
Belas Artes, ofereceu ontem, à tarde, 
na sede daquela colectividade artística, 
um «Pórto de Honra» ao sr. dr. Arman- 
do Navarro da Costa, delegado artístico 
do Brasil á Exposição do Mundo Portu- 

uês. 
a cerimónia assistiram muitos artis- 
tas portugueses, 

Pela colectividade ofertante e pelos. 
artistas portugueses falou O sr. coronel 
Arnaldo Ressano Garcia que teve pala- 
vras de elogio para a nação brasileira e 
para o homenageado. 

Falaram, também, os srs. Francisco 
da Fonseca, pintor Jorge Colaço e arqui- 
tecto Tertuliano Marques e por ultimo 
o homenageado, que, muito sensibiliza- 
do, agradeceu a prova de carinho dos 
pintores portugueses, 


Conferências do quií- 
mico inglês «sir» James 


Purves-Stewart 


no Hospital dos Capuchos 

Chega por éstes dias a Lisboa sir Ja- 
mes Purves-Stewart, que é um dos mais 
ilustres químicos britânicos, vindo reali- 
zar duas conferências a convite da direc- 
ão da Sociedade Médica dos Hospitais 
Civis, a primeira, no dia 12, sôbre — «A 
dôr», e a segunda, no dia 14, acêrca de — 
«O sono». 

As conferências terão lugar às 22 ho- 
ras, na sala das sessões daquela Sociedade. 
no Hospital dos Capuchos. 

Sir James Stewart, que é coronei ho- 
norário do exército britânico e um dos 
mais eminentes neurologistas, foi médico 
consultor das Reais Fórças Navais do Me- 
diterrâneo. Vive actualmente num farol 
perto de Eastbourne, em Beschi Head 
(Sussex) e é cidadão honorário da cidade 
de Londres, e professor de medicina da 
Universidade de Gales e do Conselho Ge- 
ral do Real Colégio dos Médicos. Fala cor- 
rectamente francês e espanhol 


Numas escavações do 
Bairro Social da Madre 
de Deus 


apareceu uma sepultura com moedas 
dos séculos XV e XVI 


Quando alguns trabalhadores do Bairro 
Social da Madre de Deus procediam a 
várias escavações, descobriram a grande 
profundidade uma sepultura estreita e 
comprida contendo um esqueleto que ao 
primeiro contacto exterior se desfez 


em pó. 

Ao lado do crâneo foi achado um vaso 
de barro contendo numerosas moedas de 
prata e cobre, completamente oxidadas, 

A convite do sr. eng. Santos Fernan- 
des, que dirige aqueles trabalhos, o sr. dr 
Pedro Batalha Reis, distinto numismata, 
examinou o achado, ver ficando tratar-se 
de moedas dos séculos XV e XVI, ums 
vez que se encontraram peças de vintem 
de D. João II; de 3 reais de D. João II, 
e outras de 5 reis de D. Sebatião. — 

O sr. dr. Pedro Batalha Reis, após de- 
morado exame, chegou à conclusão que 
as citadas moedas só tinham valor docu- 
mental por assinslarem um uso corrente 
daquela época — depósitos de dinheiro 
junto dos cadáveres. 


“Regime florestal 


O «Diário do Govêrno» inseriu o de- 
ereto que submete ao regime florestal 
ial os terrenos baldios pertencentes 
Camara Municipal de Mondim de Bas- 
to e juntas de freguesia de Atei, Cam- 
qannó, “Pardelhas,-Rrmelo, Paradança, 
ilar de Ferreiros, Bilhó e Mondim de 
Basto, que constituem o perímetro flo- 
restal de Mondim de Basto. 

Aos povos limitrofes são concedidas 
as lenhas sêcas, até 0,06, o apascenta- 
mento de gados, as roças de matos e a 
exploração de pedras. 


Um caso de sequestro 


A P. 1 C. está procedendo a averi- 
| guações para saber o paradeiro de Al- 
varo Gêma, empregado da casa Isata e 
proprietário duma determinada proprie- 
dade em Sintra y 

Aquele telefonou, ontem, para aque- 
la Polícia, dizendo que estava sequestra- 
do naquela vila. 

O Géêma tinha confiado, há dias, a 
Luiz Costa, determinado número de cro- 
nómetros para vender, tendo êste tam- 
bém desaparecido, 

A P.I.C prendeu um indivíduo ami- 
go do Luiz Costa, para averiguações, 


Despachos de Justiça 


Pela pasta da Justiça, 
cados no 


foram publi- 
«Diario do Govêrnon os se 


o Adérito Gomes de Almet- 
da, subdelegado do procurador da Re 
publica nas 1.º vara é no to juizo cri- 
minal da comarca do Porto exonerado 
deste lugar, como requereu; Francisco 
de Oliveira Mosca, sub-delegado do pro- 
curador da Republica, na comarca de 
Serpa, exonerado deste lugar, como re 
queren; licenciado Alcides Augusto Se 
queira 'de Vasconcelos nomeado para o 
lugar de snbdelegado do procurador 
da Republica junto da q vara e 20 
Juizo criminal da comarca do Porto; 
licenciado Jose Alves da Cruz Ferreira, 
nomeado para o lugar de sub-delegado 
do procurador da Republica junto da 
5* vara e 50 juízo criminal da comar 
ca de Lisboa; bacharel Alvaro Maximl 
no Betamio de Almeida, conservador do 
registo predial em Penavente nromovi 
do 4 2º classe; Henrique Fevereiro 
Campeão, nomeado para o lugar de so. 
Mcitador judicial na comarca de Alem 
quer; Firmino Ferreira da Silva Go 
mes, copísta da Repartição da Distri 
duíção Geral das Varas Civeis de Lis 
boa, rescindido o sen contrato como re 
quereu; Alfredo Cardoso Miranda. ofi 
clal de diligencias. colocado ma situa. 
cão de adido desde 19 de Outndro uti 
mo; José Maria Tomé da Fonseca, de 
mitido do lugar de ajndante do nota 
rlo de Góis, licenciado Alberto Leitão 
Costa: - Cristiano Adelino Bento de Sou 
sa. ratificada A sna nomeação para q 
lugar de ajudante do conservador do 
registo predial de Vila Franca do Cam 
po: Irene Julia do Carmo, ratificada a 
sua nomeação para o lugar de afudan 
te do conservador do registo predial de 
Lagos; licenciado Antero Reis Gomes 
infor exonerado do lugar de andam 
te do conservador do registo predial de 
Redondo;- licenciado João Augusto Go- 
mes Teixeira, nomeado para o lugar de 
afndante do conservador do registo pre 
dial de Vila Real: Antonio Migmel de 
Lacenda Homem de Melo, nomeado pa- 
Ta 0 dusar de ajudante do conservador 
registo predial da 3º Conservatoria 

de Lisboa, fe 
Alberto Gaspar Sousa Ornelas, no 
meado para o lugar de ajudante do con- 


servador do registo predial da 33 Com 
servatoria de Lisboa; bacharel Antonlo 
de Albuquerque Varela Pimentel, no 
pena a qu 
r do pi 

deixa-a-Nova; Alfredo Lencastre da Vel . 
do' conservador do registo dial da dê 

jo' conservador o AN 
Conservatoria de Lisboa; José ] 
Feio, nomeado para o lugar de ajudan- 
te do conservador do registo predial de 
Grandola; Casimiro Dias de Sousa, exo- 
nerado do lugar de ajud: 
vador do registo civil de Paços de Fer 
reira; Tida Duarte do Nascimento, exo- 
nerada do lugar de ajudante do posto 
do registo civil da freguesia de Funda- 

da, concelho de Vila de Rei, como re- 
quereu; Maria dos Anjos Gomes Peret- 

Ta, exonerada do lugar de 


regis 


1º 
“odigo do Notariado, 
Os seguintes ajudantes do notarlo dé 
Mirandela licenciado yosé amtonio Pi- 4 
res de Morais Carrapatoso: Licenciado 
Manuel da Costa Pessoa Alçada Padez, 
licenciado Alberto Alexandre Pestana dê 
Ornelas e bacharel Manuel Eduardo 
Gonçalves. “i 
Licenciado Armando vieira Mendes 
de Carvalho, nomeado para o lugar da 
ajudante do notario do Porto; bacha- 
rel Casimiro Carnein; Fontoura Curado, 
licenciado João Augusto Gomes Telxel- 
ta, nomeado para o lugar de ajudante 
da secretaria notarial de Vila Real Ma. 
ria Manuela Ribe'ro, nomeada para O 
lugar de ajudante da secirtarta unta- 
Tial da Horta, bacharel) Werio da Costa. 
Azevedo, nomeado para O luta te au. 
dante do notario de Lisboa tncharel 
Manuel Facco Viana, bacharel Jnsé RO- 
sa Sereto, nomeado para o lugar de 
ajudante “do notanio de Reguengos de 
fonsaraz, licenciado Saul Simões Sério; 
Bacharel Antonio Ferreira Pinto qe Pa 
e lo para o lugar judante 
do notário de Vila Velha” de Rodão IE. 
cenciado José Antonlo de Almeida Bal. 


Assuntos coloniais 
Parque Vacinogénico de Lourenço 


Marques 


Vai ser construldo no Parque Vacino- 

génico de Lourenço Marques um grande 

estábulo cuja construção será feita por 

concurso j o] 

Novas matrizes prediais, urbanas 
e rusticas de Moçambique 


Vão ser feitas em tôda a colônia de 
Moçambique as novas matrizes p 
urbanas e rústicas, trabalho que deve 
esta” concluído até ai de Dezembro de | 

1 


O trigo, em Huila, promete ser abum- 
dante, na próxima colheita 


Segundo noticias de Hulla, a-pesar da 
falta de chuvas, o trigo naquela região : 
deve ser abundante, pois as searas Apré- 
sentam-se com excelente aspecto. 


Construção de uma ponte 
em Moçambique LM 
Foi autorizado o refórço de 4l contos 
para a verba destinada à construção de 
ponte sóbre 0 rio Naurinuge, em M 
ique 


O fornecimento de luz eleotrica ) 

e água á Vi! General Machado, 

em Angola ' 

Os habitante- da Víla General Macha- 
do Angola enviaram uma represut& 
Cão ao Governo nedindo ara «cr da 
Cumprimento a determinido diploma 

e imanda cobrar imposto de transito 
destinado ar fornecimento de «uz e BEU8 + 
à referida vila pois ha mais de UM 
ano que fo. publicad: esse diploma sem | 
que até hoje tosse vesolvido este assunto. 


— 


— 4 


(D Comercio do Porto, em Arga: 
nil, encontra-se à venda no esta: 
belecimento do sr Guilherme 
Ferreira Rodrigues ra 
o) 


» 


À quepa NO 


As tropas gregas 


morcham, em duas direcções, sobre Delvino 


ATENAS, 8. — Anuncia-se, ofi- 
clalmente, que ontem, às 16 horas, 
unidades italianas isoladas continua. 
vam ainda a lutar entre Aghissaran. 
da e Argyrocasiro, mas não poderão 
resistir por muito tempo à pressão 
das tropas de Atenas. 

- Tropas gregas marcham em duas 
direcções sôbre Delvino, onde tropas 
italianas estão a resistir, mas de nada 
lhes servirá a resisiência que ofere- 
cem, em consegiiência de terem a re. 
tirada cortada por todos os lados. 

O exército grego do Epiro con- 
quistou a importante junção de estra. 
das que liga Delvino a Argyrocastro. 

A aviação aliada ao longo da cos- 
ta albanesa continua a atacar, com 
êxito os barcos de guerra italianos 
que tentam aproximar-se do portos 
albaneses. — Marct. U.P. 


Comunicado Italiano 


GRANDE QUARTEL GENERAL 
DAS FORÇAS ARMADAS ITALIA- 
NAS, 8. — Comunicado oficial n.º 
184: «Na Albânia, os repetidos ata- 
que inimigos contra a ala esquerda 
do 9.º exército foram repelidos pelas 
nossas tropas. 

No resto da frente, actividade das 
das patrulhas de exploração de um e 
de outro lado. Os nossos aviões bom- 
bardearam os objectivos militares de 
Prevesa e de Ithaque. Os aviões ini- 
migos efectuaram incursões sôbre 
Vealona. Acolhidos por uma pronta e 
precisa reacção anti-sérea e atacados 
pelos nossos «caças», perderam um 
aparelho, que foi abatido pelas bata- 
rias anti-aéreas da marinha real ; ou. 
tro, foi abatido em chamas pela nos- 
sa «caça»; dois, perseguidos pelos 
nossos «caças», desapareceram nas 
Epa com sinais de incêndio a 


do. 

Na Africa Setentrional, uma das 
nossas formações de «caça» metra- 

u, em vôo razante, numerosos 
meios mecânicos a Leste de Bir Em- 
ba, alguns dos quais foram imobili- 
zados; um dos nossos aviões bom- 
bardeou os trabalhos militares do ini. 
migo, ao longo do Quadi Real (pôrto 
de Marsa Matruk). - 

“Na Africa Oriental, os nossos 
aviões atacaram cérca de vinte ca- 
minhões em Mecali Welles (ao Nor- 


A INGLATERRA 


O Comercio do Borte 


Modilerrán 


EM ARMA 


O Primeiro Lord do Almirantado britânico 


deste de Gallabat). Todos os nossos 
aparelhos regressaram às bases. — 
Ctf, RR. 


Prossegue, metodicamente, o avanço 
das tropas gregas 


ATENAS, 8. — Segundo as ulti- 
mas notícias recebidas da frente, 
verifica-se que as tropas gregas 
continuam a exercer vigorosa pres- 
são sóbre as tropas italianas que 
retiram desde Aghissaranda, em 
direcção ao Norte. Em poder das 
tropas gregas continuam a caír 
abundantes quantidades de mate- 
rial de guerna. Durante o dia de 
ontem fizeram-se centenas de pri 
sioneiros e apreenderam-se es» 
e camimhões blindados. 

Na cidade albanesa de Angyro- 
castro lavram violentos incêndios. 
Em redor desta cidade, as fórcas 


a-fim-de combater 


a ofensiva aéro-subma- 
rina que as potencias do 
«Eixo» desencadearam 
contra a (C:rã-Bretanha 


fez ceclorações pelas quais se verifica que 


o Govêrno inglês espera que 0 
Govêrno americano 
lhe ceda 50 «destroyers» 


gregas ocuparam fortes ções 
nas principais alturas. Os italianos 
abandonaram as posições fortifiza- 
das que defendiam Argyrocastro, 
razão pela qual não se espera que 
venha a travar-se qualquer a- 
pe para a posse desta cidade alba- 


A aviação aliada continua a 
bombardear, com a maior dureza, 
todos os objectivos militares da 
costa albanesa e de maneira espe- 
cial os dos portos de Valona e de 
Durazzo. 

Os aviadores britânicos e- gre- 

os, com estes gisternáticos - 

eamentos, fazem todo o pos- 
sível por evitar a chegada de re- 
forços de tropas italianas e de ma- 
terial de guerra à Albânia. 

À aviação aliada está também a 
bombardear vigorosamente as con- 
centrações de tropas italianas, afim 
de facilitar o avanço das tropas de 

tenas, assim como a retaguarda 
das fôrças inimigas, 

Em todos os outros sectores 
prossegue o o das tropas 
gregas. — Marct. U.P. 


Declarações de prisioneiros Italianos 


ATENAS, 8 — O Quartel General gre- 
go informa que os novos prisioneiros que 
se fizeram durante o dia de ontem, no 
sector de Argyrocastro, declararam, ags 
oficiais gregos que artido de 
avião da Itália Ra lê 
acrescentando que o 


quarta-feira ultima, 
istado Maior italia- 


te de Cassala); a gare ferroviária | par, 


Malaviny (ao Sul de Cassala) e um 
“avião «Wellesley» pousado no campo 
de aviação de Saraí Said (ao Nor- 


As hostilidades 


entre a Inglaterra e a Alemanha 


Calma no território britânico. 


- LONDRES, 8 — A Grã-Breta- 
nha não foi perturbada na noite 
“passada pela actividade dos aviões 
alemães. 
O Ministério do Ar, comunica : 
«Na RE O território 
da Grã-Bretanha não foi sobrevoa- 
do pelos aparelhos inimigos.» — 
East. E.T. B 


Novos desembarques de tropas 
inglêsas na Grécia 


ALEXANDRIA, 8 — As autoridades 
militares britanicas informam que, no dia 
6 do corrente, desembarcaram em deter- 
minados pontos da costa da Grécia mais 
contingentes de tropas britanicas, assim 
como quantidades importantes de arma- 
mento e munições. 

Os efectivos militares britanicos na 
ilha de Creta estão a ser grandemente 
reforçados e prosseguem com a maior 
actividade os trabalhos de fortificação se- 
gundo informam as mesmas. autoridades 
— her. 


Os ataques da R. A. F. aos aeródro- 
mos da França e da Holanda 


LONDRES, 8 — O Ministério 
do Ar resumiu o ataque da avia- 
ção britânica efectuada na noite de 
ontem, no seguinte comunicado : 

«Desde o anoitecer até bastan- 
tes horas depois da meia-noite, 
grandes formações de bombardei- 
ros da R.A.F. atacaram, com êxi- 
to, os aeródromos da França e Paí- 
ses Baixos, utilizados pelo inimigo, 
como base para os seus ataques 
contra as Ilhas britânicas. 

Foram também atacados, portos 
da Mancha, Dunguerque, Calais e 
Boulogne. 

Não regressaram destas opera- 
ções dois dos nossos aparelhos. 
— East. E.T. 


Vítimas de bombas de explosão 
retardada 


TURIM, 8 — Quatro homens, per 
tencentes á União Nacional de Protec- 
gio contra os ataques aéreos, morreram 
orrivelmente esfacelados, quando ex- 
plodiu um bomba de acção retardada 
que transportavam e que fôra lançada 
pelos aviadores inglêses no recente ata- 
FS. que realizaram a Turim — Aer. 


Os ataques da aviação Inglêsa 
a um porto dinamarquês 


ESTOCOLMO, 8. — O «Afton- 
bladet» afirma que o recente ata- 
que realizado pela aviação britâni- 
ca a um pôrto dinamarquês, situa- 
do na parte Ocidental da Jutlan- 
dia, foi coroado do maior exito em 
consegilência de terem sido des- 
truídos vários objectivos militares 
alemães ali instalados e que mor- 
reram, pelo mens, 56 soldados ale- 
mães e muitos outros ficaram fe- 
ridos. ã 

Acrescenta o referido jornal sue- 
co que as bombas lançadas pelos 
aviadores ingléses atingiram em 


disto RE VILLARES 


SENDO UM PRODUTO DE 
VERDADEIRA MAGIA V. E?. 
PODE SABOREÁ-LO COMO 
UMA DELICIOSA REALIDADE| 


cheio depósitos de combustiveis, 
(aa se registaram ienes in- 

ndios que eram avistados e gran- 
de distancia. — Aê. U.P. 


Comunicado alemão 


BERLIM, 8. — Comunicado do 
Supremo Comando das Forças Ar- 
madas Alemãs ; 

«Um submarino alemão afundou 


“|dois navios de carga inimigos com 


17.000 toneladas e outro meteu a pi- 

que mais dois barcos com a desloca- 

ção total de 12.000 toneladas, entre 

as um petroleiro de 9.000 tonela- 
as. 

Como já foi anunciado, formações 
de aviões de combate atacaram, na 
noite de ontem, as instalações do 
pórto, assim como as docas e outros 
objectivos militares de Bristol. Em 
diferentes paries da cidade, sôbretu- 
do nas imediações da fábrica de gás, 
obseryaram-se explosões e vários in- 
cêndios. Durante o dia de ontem, a 
actividade da aviação limitou-se a 
ataques isolados contra objectivos 
importantes, no ponto de vista mili- 
tar, do litoral da Inglaterra. Duran- 
te o reconhecimento armado no ter- 
ritório marítimo a Leste e a Nordes- 
ie de Great Yarmouth, fofam ataca- 
dos à bomba, de pouca altura, dois 
navios de carga, que, atingidos, se 
incendiaram. 

A noite passada, aviões britâni- 
cos fizeram incursões sôbre os paises 
ocupados, bem como sôbre a Alema- 
nha ocidental e lançaram muitas 
bombas. Em três pontos, foram ligei. 
ramente danificados três locais de 
fábricas. Além disso, foram danifi- 
cadas várias casas, Morreram seis 
pessoas e ficaram feridas numero- 
sas. Quási tôdas as pessoas atingidas 
encontravam-se fora dos abrigos. Fo. 
ram abatidos quatro aviões inimigos, 
três dos quais pela D. €. A. Faltam 
dois aparelhos alemães» —Ctf. DNB 


O auxílio americano 
á Espanha 


está a ser estudado pelo Govêrno 
dos Estados Unidos 

WASHINGTON, 8. — Hull decla- 
rou aos jornalistas que os Estados 
Unidos não pensam abrir créditos 
a favor da Espanha. No entanto, a 
questão de assistência dquele pais 
está a ser encarada. 

Anuncia-se que hd a intenção 
de enviar para a Espanha, por in- 
termédio da Cruz Vermelha, víve- 
res e vestuário, O mesmo auxílio 
seria extensivo à zona não ocupa- 
da da França. — Cif.DNB. 


A LINHA? 


A linha não se conserva em 
azeite nem em móôlho de tomate. 


Para conservar a «linha» inal- 
terável e esbelta há apenas, que 
eu saiba, as acreditadas 


Cintas «Pompadour» 


LONDRES, 8. — Alexander, Pri- 
meiro Lord do Almirantado britd- 
nico, declarou à U. P. que os bom- 
bardeamentos aéreos alemães das 
ultimas duas semanas têm redo- 
brado de intensidade e violência 
contra as diversas cidades e cen- 
tros industriais da Inglaterra, mas 
afirmou que a-pesar dos grandes 
estragos causados não foram des- 
truídos quaisquer centros vitais 
que possam de qualquer maneira 
ou por qualquer forma entravar a 
robustez e a capacidade de produ- 
ção da máquina de guerra da Grã- 
-Bretanha. 

Alexander acrescentou que os 
estaleiros navais da Inglaterra se 
encontram em plena produção, as- 
sim como as fábricas de aviação 
não só da Inglaterra, prôpriamen- 
te dita, como também as da Aus- 
trália, do Canadá, e ainda as dos 
Estados Unidos. Encomendamos 
também aos Estados Unidos mui- 
tas dezenas de barcos mercantes e, 
em breve, o recrudescimento da 
guerra submarina do «eixo» contra 
as rotas que abastecem a Inglater- 
ra diminuird sensivelmente, até 
desaparecer quási por completo. 

Também no começo da guerra 
actual os submarinos alemães, de 
princípio, afundaram muitos bar- 
cos mercantes inglêses e doutras 
nacionalidades, mas passados al- 
guns meses a sua acção estava 
quási neutralizada devido aos pro- 
cessos que então empregaram os 
barcos de guerra inglêses; muito 
em breve vão ser adoptados tam- 
bém novos métodos pela Armada 
britânica, que neutralizarão enor- 
memente a acção dos submarinos 


mercante. 
Para que o nosso plano seja 
complet eficientemente, neces- 


BELGRADO, 8 — O conde Cza- 
ky é esperado nesta cidade no dia 
11 do corrente, À sua visita durará 
dois dias, durante os quais ele terá 
ensejo de se avistar com todos os di- 
rigentes políticos jugoslavos. O mi- 
nistro dos Estrangeiros da Jugoslá- 
via, Markovitch, irá brevemente a 
Budapeste, para retribuir a visita de 
Czaky. O pacto de amizade hungaro- 
-jugoslavo é análogo ao que foi assi- 
nado entre a Bulgária e a Jugoslávia 
em 1937. 

A importancia deste pacto excede 
amplamente o quadro das relações 
hungaro-jugoslavas, visto ter a Hun- 
gria aderido ao triplice pacto; Assim, 
a Jugoslávia aproximar-se-á, pelo 
menos indirectamente, das potências 
do «eixo». Por outro lado, os círcu- 
los políticos jugoslavos dão a enten- 
der que essa aproximação represen- 
ta apenas o início da acção diplomá- 
tica da Alemanha nos Balcans, com 
o objectivo de encorporar os paises 
balcânicos na «ordem nova». O fe- 
cho desta acção seria o reconheci- 
mento, por parte da Jugoslávia, do 
estado de coisas criado no conti- 
nente. — Ctf.H. 


Chegou a Roma o subsecretário 
das Comunicações do Reich 


ROMA, 8 — Chegou, esta noite, O 
sub-secretário das Comunicações do 
Reich, Kleinmann, que fof acolhido pe- 
los funcionários alemães e várias indivi- 
dualídades italianas. O sub-secretário 
Kleinmann demorar-se-á em Roma al- 
guns dias e terá conferências de carác- 
ter técnico, interessando à colaboração 
existente entre as potências do «Eixor 
— CH.R R. 


O general De Gaulle está a preparar 
as suas forças para lutar contra 
os italianos na Libia ? 


WASHINGTON. 8. — Represen- 
tantes das fórças francêsas livres 
declararam hoje que o movimento 
do general De Caulte, ganhando 
terreno por toda a parte, especial- 
mente, nos Estados Unidos e na 
América do Sul, parece preparar 


HA PELES «DISPÉPTICAS» * 


NÃO ! O QUE HA SÃO 
CREMES «INDIGESTOS» 


Uma das funções dos cremes de beleza 
é a de alimentar a pele. 
Mas, para que um creme possa ser 
assimilado pela epiderme, é preciso 
que seja duma pureza absoluta, sem 
o que a pele é incapaz de o digertr. 
Não use V. Ex* um creme vulgar, 
um creme indigesto. 


Prefira, conscientemente, o 


CREME DE BELEZA 


Rainha da hungria 


cujo elogio fica feito dizendo-lhe que 
é um produto signé M.* Campos 
ACADEMIA SCIENTIFICA DE BELLEZA 
Av. da Liberdade, 35 — LISBOA 


inimigos contra a nossa marinha | 


mpeg e 


A' MARGEM DA GUERRA 


As conversações hungaro-jugoslavas - 


constituem o prelúdio de vasta 
- acção diplomática 
a desenvolver pela Alemanha 
- nos Balcans 


siamos de que os Estados Unidos 
nos cedessem com a maior urgên- 
cia pelo menos 50 novos «des- 
troyers» e a Inglaterra está firme- 
mente convencida de que o ér- 
no de Washington não nos recusa- 
rá êsse auxílio. 

Terminando, o Primeiro Lord do 
Almirantado, disse textualmente ; 

«Haja o que houver, suceda o 
que suceder, duma coisa pode O 
mundo estar certo é de que a In- 
glaterra ganhará a guerra e liber- 
tará todos os povos que actual- 
mente são dominados pelo inimi- 
go.» — Aer. U.P. 


Um diplomata canadiano partiu de 

Londres para Vichy, a-fim-de infor- 

mar o Govêrno de Pétain da situação 
do Império britânico 


LONDRES, 8. — Soube-se nos 
círculos oficiais de Londres que o 
ex-primeiro secretário da Legação 
Canadiana em Paris, P. Dupuy, 
partiu de Londres para Vichy. 

Declarou à partida que não ti- 
nha sido oficialmente acreditado 
junto do Govêrno do marechal Pé- 
tain, mas que se conservaria na- 
uela cidade a título de observa- 
or. Dupuy conservava-se em 
dres desde a derrota da França, 10 
passo que o antigo Ministro Ca 
nadá em Paris, o coronel Vanier, 
já regressou a Ottawa. N 

Dizem os círculos bem informa- 
dos que Dupuy poderá fornecer ao 
general Pétain e ao seu Govérno 
notícias verdadeiras deêrca da st 
tuação actual na Grã-Bretanha, 
pondo-os ao corrente dos enormes 
recursos do Império britânico e de 
outros factores que favorecem a 
vitória da Inglaterra. 

A notícia da sua chegada a Vt- 
chy coincide com as noticias de 
novas tentativas por parte da Ale- 
«manha para a formação dum «ei- 
zo» Berlim-Vichy. 

Os mesmos círculos, jazendo 
notar a presença do embaixador 
dos Estados Unidos, almirante 
Leahy, em Vichy, sugerem que 08 
diplomatas americano e canadiano 
ndo deixarão provdvelmente de 
desenvolver uma acção conjunta 
no sentido de evitar que a França 
se deixe convencer pelas promes- 
sas da Alemanha. — East. E.T. 


na sua base americana, planos 
para vibrar um golpe contra as 
fórças do É; 

Esta convicção fundamenta-se 
no facto de o Quartel General de 
De Gaulle em Brazeville na Africa 
Equatorial Francêsa, ter pedido 
aos membros da organização ame- 
ricana, «sempre pela França», O 
envio de ambulancias, material de 
rúdio e outros fornecimentos, 

Este facto sugere a preparação 
de importantes fórças militares, 
Foi posta a pregunta, a um dos 
representantes de De Gaulle, se 
tais operações seriam dirigidas 
contra as fórças italianas na Libia, 

O imterpelado respondeu que 
havia possibilidades de ser a di 
-reclriz da acção, e acrescentou : 

«O desfecho da guerra pode re- 
sultar do que acontecer na África, 
e naquele continente, as Fórças 
Francesas Livres podem muito 
bem transformar o curso dos acon- 
tecimentos.» E 

Entretanto, está a organizar-se 
vasta campanha para a unificação 
dos elementos partidários das Fór- 
ças Francesas Livres que, segundo 
se sabe, existem espalhados pelo 
México, Peru, Cuba, Argentina, 
Haiti, Guatemala e numerosos ou- 
tros pontos, de onde se recebem 
cartas de apoio ao chefe do movi- 
mento. — East. E.T. 


O dr. Goebbels chegou a Viena 


VIENA, 8 — O dr. Goebbels, 
Ministro da Feadétca do Reich, 
chegou a esta cidade, onde passará 
alguns dias. — Ctf. DNB. 


Nove polacos condenados à morte 


BERLIM, 8. — As autoridades alemãs 
comunicam que o tribunal especial de 
Posen condenou & morte nove polacos, 
acusados de serem os chefes de um ban 
do de trinta e oito polacos que no dia 1 
de Setembro de 1939 infligiram maus 
tratos a 52 cidadãos alemães. 

Após a leitura da sentença os conde- 
nados foram imediatamente executados 
— her. 


Acabou-se o segrêdo! 


PELA SUA QUALIDADE 

OS CHAPEUS TRIUNFO 

MERECEM A COROA DE 
LOUROS ! 


4 MARCAS 
PREÇOS 
QUALIDADES 


AVIZ 


be-se, de boa fonte, que o México 


de construção antiga, à qual o Presi- 
dente Roosevelt teria prmetido o 
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A ATITUDE DOS ESTADOS UNIDOS 


Entre o Mexico e as autoridades 
americanas 


está a ser discutida a troca de contra- 
torpedeiros por bases navais 


CIDADE DO MÉXICO, 8 — Sa- 


seu apoio em virtude da promessa 
que, por seu lado, o Presidente Ca- 
macho teria feito, de cooperar na de. 
fesa pan-americana. Espera-se que o 
acôrdo formal seja, brevemente, 
assinado em Washington, numa base 
de aluguer e não de cedência e que 
uma das bases, pelo menos, esteja 
situada num ponto de alta impor- 
tancia estratégica na costa do Paci- 
fico. — East. ET. 


A prisão de uma enfermeira americana em Paris 
causou grande impressão nos Estades Unidos 


NOVA IORCA, 8. — O povo nor- 
te-americano vibrou de indignação 
do serem ontem revelados dois factos 
que se relacionam com a actividade 
alemã contra os Estados Unidos. O 
primeiro chegou ao seu conhecimen- 
to quando o ministro dos Negócios 


está a discutir com os Estados Uni- 
dos a troca de contratorpedeiros por 
bases navais, à semelhança e em ba- 
ses idênticas á troca efectuada com 
a Grã-Bretanha, 

Crê-se que estão envolvidos nes- 
ta transacção doze contratorpedeiros 


palavras que fósse, sob pena de mor- 
te. Mas os dois periódicos norte-ame- 
ricanos que agora o publicaram di- 
zem acreditar que êle seja autêntico, 
em consegiiência das investigações 
completas a que procederam. 

Darre começou o seu discurso 


ntuemaços da madegati 


Entre gregos e italianos 


trova-se luta corpo a corpo pora q conquista 
de alturas que dominam pontos estrotégicos 


ATENAS, 8 — As informações ma sensacional, que o barco traz a bor 
chegadas da fronteira jugoslava di- | do, número desconhecido de mortos « fe, 
zem que as forças gregas que avan-) Foi aqui muito notado o facto de 
cam pela margem do lago Ochrida Rana Ca eg 

Ta on 
atingiram o ponto em que o lago en-| Gem, emitida por Um posto de 5. E 
tra na Jugoslávia. Os italianos forti- | ingiis, para fazer meia volta e regres. 
ficaram esse ponto para fazerem a] sar para q ponto de partida, em virtude 
sua resistência final junto á frontei-| dos perigos que oferece a ro! 
ra, com o objectivo de protegerem a | DNS. 
estrada que de El Bazan se dirige 
para Leste. Os gregos também avan- 
çam de Sul para Norte, em direcção 
áquela cidade, tendo como base de 
operações Moscopoli. Essa pressão 
parece ter como objectivo Berat, si- 
tuada a Sul de El Bazan. Os italia- 
nos oferecem resistência tenaz e tra- 
va-se luta corpo a corpo para a pos- 
se das alturas que dominam pontos 
estratégicos. Depois de encarniçado 


Sessenta por cento da produção 
romena de petróleo seguirá para 
a Alemanha 


BUCARESTE, 8, — A Imprensa 
romena, publica grandes artigos &. 
respeito da convenção económica ger- 
mano-romena, precisando, com cla- 
reza, os grandes fornecimentos de. 
petróleo e cereais a fazer ao Reich 
durante o próximo ano, À ii 


Estrangeiros, Cordell Hull, fez uma 
declaração em que acusa a «Gesta- 
po» de ter prendido Miss Elisabeth 
Degan, empregada da embaixada dos 
Estados Unidos em Paris e que já 
vinha sendo conhecida pelo cognome 
de «Enfermeira Cawell Americana». 
O comunicado oficial diz o seguinte : 

— «O Departamento do Estado Te- 
cebeu a informação da Embaixada 
norte-americana em Paris de que 
fôra presa Miss Degan. 

Paris encontra-se sob um Govêr- 
no militar. No dia 1 do mês corrente, 
dois indivíduos de nacionalidade ale- 
mã, em traje civil, presumivelmente 
membros da polícia secreta alemã, 
dirigiram-se aos aposentos de Miss 
Degan e convidaram-na a acompa- 
nhá-los à prisão de Cherche Midi, 
a ali visitar um ou mais pri- 
sioneiros britânicos. Foi esta a se- 
gunda vez, na mesma semana, que 
Miss Degan havia sido convidada pe- 
los alemães para visitar conhecimen- 
tos seus que se encontravam presos. 
No dia 1 de Dezembro, acompanhada 
por agentes de polícia, voltou à casa 
onde reside, a-fim-de ali ir buscar 
algumas roupas. 

Na noite dêsse mesmo dia, uma 


nicação de origem desconhecida, di- 
zendo que Miss Degan se encontrava 
dem e que não lhe seria possível 
comparecer ao serviço da Embaixada 
no dia 2, mas que o faria no dia se- 
guinte. A Embaixada dos Estados 
Unidos em Paris, está a proceder em 
conformidade com as exigências do 
caso. Sabe-se que Miss Degan é acu- 
sada de favorecer a evasão de prisio- 
neiros inglêses. 

O segundo facto sensacional que 
impressionou q povo norte-america- 


Times» e no semanário «Life» do 
discurso pronunciado por Richard 
Walther Darre, Ministro da Agricul. 
tura do Govêrno Alemão no qual foi 
delineado, com franqueza extraordi- 
nária, o plano nazi que envolve todo 
o mundo, incluindo os Estados Uni- 
dos da América do Norte. 

O referido discurso foi feito em 
Maio dêste ano, perante funcioná- 
rios alemães de alta categoria, os 
quais receberam o aviso de que não 
deveriam divulgar nem uma das suas 


Entre os individuolidades 


a quem o Govêrno de 
Vichy retirou a naciona- 
lidade francesa 


figura o general 
De Gaulle 


GENEBRA, 8. — Informam de 
Vichy que por ocasião do Conselho 
de Ministros, que se realizou, on- 
tem, o Ministro da Justiça leu. a 
lista dos nomes das individualida- 
des francêsas (que foram privadas 
da qualidade cidadãos france- 
ses. Entre essas individualidades, 
figuram o general De Gaulle, os 
generais Catrouz e Le Gentilhom- 
me, o coronel Lasminat e o depu- 
fado Lapébie. — Cif. RR. 


Novo secretário geral da Informação 


VECES Bra Cata fl poqueado se- 
cretário geral da Informação e encarre- 
gado do serviço de Radiodifusão. Trata- 
-se do antigo ministro do Interior do ga- 
binete Laval em 1981. Jean Montigny, que 
dirigia desde Julho os serviços da Im- 
prensa, pediu a demissão por motivos 
particulares. — Ct.H. 


O novo comissário na Siria 


VICHY, 8. — Foí nomeado Comissário 
Superior para a Síria e Libano o gene- 
ral Wentz, actual comandante da região 
militar de Marselha. — Ctf. R. R. 


A atitude do pachá de Marrackech 


LION, 8 — René Chambe relata no 
«paris-Solrs uma conversa que teve com 
o pachá de Marrackech, Ei Glhol, que 
desde a primeira hora, foi um dos 
dos mais fieis e inteligentes da França. 
O sei segundo filho cursou a Escola de 
Saint-Cyr, e regressou da guerra, du- 
rante a qual serviu como oficial de «spa- 
his», com duas citações em «ordem do 
exército» El Glaol, cuja influência se 
exerce em Imenso território, segue, com 
grande atenção, o desenrolar dos scon- 
tecimentos. 

O articuli 


conta como éle afirmou, 
com energia : «Seria grande brro proce- 
der de forma a que fósse necessário re- 
começar de vor e, como o articulista 
lhe objectasse, para melhor conhecer a 
sua maneira de pensar, que seria injus- 
to que Marrocos suportasse uma derrota 
para a qual nada contribuíra e que, se 
& "vencedor fizesse exigência seria me- 


“HOLLYWOOD?” é o nome duma valsa 


Está desvendado o mistério ! 


O COLA-TUDO 


DUCO 


TUDO COLA: 


VIDRO, LOUÇA, 
MADEIRA, COURO, 
MARMORE, METAL, 
PERGAMINHO, CORTIÇA, 
enfim, tudo excepto 
borracha. 


Um tubo de Cola-Tudo 
DUCO far sempre geito 
numa casa. 


Cada tubo: 3550 


Passando em Sá da 
Bandeira, leve um. 


pessoa sua amiga recebeu uma comu | guerra 


no foi a publicação do «New York | qu 


] olluação om França ==: 
Eos so 


profetizando a queda da França logo 
que «os punhos dos nossos bons sol- 
dadôs ensinem a êsses ensaciáveis 
gozadores quanto o trabalho é duro 
para nós». 

Depois de se referir aos nume- 
rosos amigos com que a Alemanha 
contava na França, na Bélgica e na 
Holanda os quais lhe prestariam de- 
dicados serviços, o ministro da Agri- 
cultura do Reich acrescentou que a 
derrota e humilhação completa das 
potências ocidentais do continente 
europeu tornariam fácil o «esmaga- 
mento da Inglaterra no seu isolamen- 
to. E, quando em nosso poder, deve 
ser destruída como outrora o foi Car- 
thago». 

Continuando, disse: «Os centros 
desta plutocracia terão de ser trans- 
formados em ruinas, de forma a que 
êste castigo sirva de lição a todos 
aqueles que se proponham atacar a 
Alemanha». — East. E.T. 


Os grandes recursos da América do 
Norte para a construção de unidades 
da Marinha Mercante 


ue haviam sido construidos pe- 
los Estados Unidos para fazerem parte 
da sua frof 


ferra 
actual O corresoondente da E. T, comu- 
nica dados interessantes acêrca da 
nelagem da frota mercante dos Eciados 
Unidos em relação às campras recente- 
mente feitas pela Gra-Bretanha de nã- 
vios de carga nos Es Unidos. As 
impressões por ele colhidas de 
de natureza particularmente animadora, 
Aponta especialmente o facto de um 
arande numero daqueles navios deverem. 
agora vir retorçar a marinha mercante 
inglesa, visto que. muitos deles, são O 
resultado da grande campanha próons- 
truções navais feita durante a ultima 


icados ao mar quarente 6 
constituindo regra e 

começarem-se à pou- 
Sar a quilha de um novo navio poucos 
segundos depois do lançamento daquele 
que o procederem. Ha actualmente nos 
portos americanos pelo meros cincoenta 
navios mercantes que não estão sendo 
utilizados, que san aqueles que restam 
de duzentos que teem sido gradualmente 
vendidos a varios paizes, tais como O 
Panamá, Brasil. Venezuela, Belgica é 
Grecia —East. E, T 


ee — — — — 


lhor política e mais vantajoso ceder, 

a-fim-do evitar hovos sofrimentos, de 
a revoltar-se, El Glao! res- 

pondeu: «Não, nunca - 


O generalíssimo Franco 


pretende transformar a Espanha em 
vasto Sindicato de Produtores unidos 


MADRID, 8. — Ao apresentar 
os seus planos para o desenvolvi- 
mento económico em Espanha, na 
reunião do Conselho Nacional, a 
que assistiu o embaixador da Ingla- 
terra, «sir» Samuel Hoare, o gene- 
ralíssimo Franco declarou preten- 
der transformar a Espanha num 
vasto Sindicato de Produtores, uni- 
dos, para a grandeza económica 
espi la, 

«Chegou o momento — afirmou 
Franco — de preparar a organiza- 
ção de desenvolvida rêde de sindi- 
catos com simples e unico objecti- 
vo. Em tal organização, todos os 
espanhois serão membros da Or- 
dem a designar pelo nome de «Mi- 
licia de Trabalhadores». 

O generalissimo Franco disse 
também que o Conselho Nacional 
participará, de futuro, colectiva- 
mente, com a acata a 
negócios espanhois, do que q 
io — East. E.T. 


Os dEtuer de Windsor 


ouviram o relato de seis semanas de 
aventuras, feito pelos dois mari- 
nheiros que as viveram 


NASSAU, 8. — O duque e a du- 
quesa de Windsor visitaram os estiú- 
dios da estação. emissora, a convite 
da direcção desta, para assistirem à 
radiodifusão do relato das suas 
aventuras feito por dois marinheiros 
inglêses, que foram encontrados 
arrastando-se do longo da praia de 
uma das Ilhas Bahamas após seis se- 
manas de martírio, errando num es- 
caler à mercê das ondas. 

Comovido com a história das suas 
aventuras e condoído pelas prova- 
ções porque haviam passado Sua AL 
teza consentiu em falar ao microfo- 
me, exprimindo a sua gratidão ao 
povo de tôdas as nações neutras, 
pelo auxílio e pelo carinho que têm 
dispensado e continuam dispensando 
a todos os súbditos britânicos em ctr- 
cunstâncias precárias. — East. E.T. 


O LIMPA-METAIS 


«CORAÇÃO» 


NÃO SE COMPRA TODOS 
OS DIAS, PORQUE É ECO- 
NÓMICO, MAS COMPRA- 
-SE TODOS OS MESES, 


combate, os gregos conseguiram to- 
mar uma altura dos montes Ostro- 
vitza, a Sudoeste de Moscopoli e 
ocuparam a aldeia de Orshovo, na 
estrada de Berat, — East. ET. 


permanecerá em Montevideu senão 


este porto o cruzador auxiliar «Car- 


ram o «Graf Sppey. O comandante 
do «Carnavon Castle» disse que o 
Almirantado informaria acêrca do 
numero de baixas a bordo do seu 


que nenhum dêles está em estado 


pelo Govêrno do Uruguai. Quando 


de feridos. — East. ET. 


O oruzador auxiliar Inglês que tra- 
vou combate no Atlântico Sul não 


o tempo que o Uruguai autorizar 
MONTEVIDEU, 8 — Chegou a 


feridos, a não ser 


grave», Declarou também que o seu 
navio não permanecerá neste porto 
além do tempo normal concedido 


o navio atracou, alinharam junto ao 
cais 6 ambulancias para o transporte 


O combate entre dois oruzadores 
auxiliares no Atlântico Sul 


MONTEVIDEU, 8 — Corre aqui que 
o cruzador auxiliar inglês «Carnavon 
Castley, gravemente avariado, durante um 
Combate naval, no Atlântico Sul, faria 
escala, esta noite, pelo pôrto de Monte- 
videu. Mais e, 


o atrazo. 
Os jornais da manhã referem, sob for. 


Aguada 


O nosso vestuário compõe- 
-se de cristais 


+ Ao ouvirmos a palavra «cristal», 


pensamos em maravilhas de vidro 
ou também em pedras preciosas. 
Que porém os tecidos do nosso ves- 
tuário também possuem uma es- 
tructura cristalina, é um novo co- 
mhecimento científico que nos foi 
proporcionado por investigações do 
Instituto de Física da Universidade 
de Friburgo. 

Não são só as pedras e metais, 
mas sim todos os corpos sólidos, 
facto que só agora se pôde conhecer, 
visto estes cristais serem de dimen- 
sões muitíssimo pequenas. Chamam- 
-se cristalitos. Já se consegue, em 
certos casos, modificar voluntária- 
mente q estrutura destes cristalitos 
e, consegientemente, a estrutura da 
fibra textil. 


* 

Calendário Retrospectivo 

No dia de ontem do ano de 1720, 
D. Afonso V fu a Academia 
Real da História; em 1820, proce- 
deu-se à eleição de deputados às pri- 
meiras Oôrtes Constituintes que hou- 
ve em Portugal; e em 1894, António 
Enes, nomeado comissário régio de 
Moçambique, embarcou, em Lisboa, 
com destino àquela província ultra- 
marina. 


No dia de hoje do ano de 1392, 
e — 


AS FARMACIAS 


Estão hoje de serviço permanente 
as seguintes farmácias: 
1º TURNO 
Farmácia Corrêa de Araújo (an- 
tiga Saraiva), Rus de Santa Cata. 
rina, 259 — Telefone, 5644. 

FARMACIA ESTACIO — Rua sá 
da Bandeira, 120. 

Alberto Ferreira. Rua da Estação, 102, 
Campanhã — Alves Moreira, Avenida Ro- 
drigues de Freitas, 167 — Antunes, Rua 
do Bomjardim, 48 - Avenida Avenida 


da Boavista, 1016 — Barros, Rua do Bom- 
— Camila Alves, Praça do 


8 
us - 


— Meneses Lima, Pra Flores, 
227 — Porta do Olival (Antiga), Campo 
Mártires da Pátria, 122 - Sil Pereira 
Rua Costa Cabral. 293. 

assistência Domicillária a Doentes 
Pobres — Sede Rus de Santo lidefonso 
n.º 396-1. — Presta gratuitamente ser 


viços médicos, medicamentos e de enfer. 
magem, «os doentes extremamente po: 
bres, que não possam sair de casa e que 
os hospitais não aceitem. As chamadas 
devem ser feitas por escrito e enviadas 
para a Rua do Bomfim. 102 


Secção dirigida por LUIS VOUGA 


Quentura sadia 
Friagem doentia 


Com êste título está publicado um 
ug ao" “autoria do 


Nêle se enumeram os inconvententes 

e mesmo os perigos a que os casas 

frias — por falta de aquecimento — 
expõem quem nelas vive. 

Este culo rellne também as va- 

Uosas opiniões sóbre Este assunto dos 

seguintes e ilustres homens de cl E 


A CASA CASSELS 
R. Mousinho da Silveira, 19 
PORTO 


poderá, pois, exportar três milhões 
de toneladas de petróleo, no valor, 
aproximado de 240 milhões de mar- 
cos, Este fornecimento representa | 
mais de 60 % das suas exportações e 
que agora seguirão para a Álema: 
nha, Elas são tão volumosas que re-| 
querem, provávelmente, & constru- 
ção de novas pippe-lines» e a dota-. 
ção de mais modernas aparelhagens. 
— Ct. DNB, 


Chegou á Turquia material 
de guerra inglês É 


IZTAMBUL, 8 — Nos uiti 
dias chegaram, procedentes da T 
latenra, batarias de artilharia - 
RE assim como artilharia di 
campanha de diversos calibres é 
munições. — Aer, U.P, 


Condenação de uma mulher 


BERLIM, 8 — O jornal alemão «Zel- 
tung in den Niederlandens informa qu 
em Amsterdão foi condenada & seis se- 


fo aéreo dão 

havia sido realizado por aviões alemã 
e não por aparelhos ingl 

O referido jornal alemão afirma qu 
as autoridades militares alemãs de. 
terdão foram muito benevolas para a cul. 
pada e que a pena que lhe de 
vig ter sido muito mais severa. — A 


Os gregos conquistaram Delvino: 


E 
ATENAS (Madrugada), 9 — | 
comunicado de guerra desta noi! 
diz: «Travou-se combate, com êxito 
para as nossas tropas, em vário: 
pontos de toda a frente, A 
Fizemos prisioneiros, incluindo 
vários oficiais. Ocupamos Delvino. 
— Marct. UP. + 


[= 


nasceu o infante D. Pedro, filho: 
D. João I; e em 1706, morreu, | 
quinta de Alcântara, o rei D. Pe: 


dro II. A 
FRANCO 


fol alvo de uma manifestação 
simpatia da Juventude espanhol; 


MADRID, 8. — Diante da rest 
dência do Caudilho, juntaram-s: 
ontem milhares de membros da 
Juventude da Falange, para agras 
decer a criação de uma Frente da 
Juventude. : 

Os mesmos milhares de man 
lestantes, também deram largas 

pe 


ao seu entusiasmo, em frent 
Secretariado da Falange, em 
menagem ao secretário 
mero. — Ctf, DNB. 


geral, Ga: 


TEMPERATURA 


LISBOA “ORTO 

127 

Minima ..... na 
Marés | Preamar... 11-08 23:37 
em 9 | Baixamar.. 5:01 17:31 
Lua cheia em 1 


Quarto minguante em 


AURORA ANDRÉ SEIXAS 
Missa do 30º dia 


A Família participa que, por alma 
da extinta, mandará rezor a missa dé 
30.º dia, na Igreja da Sé Catedral, pe 
las 9 e go horas de amanhã, terça 
-feira, to do corrente, 12636 


Recibos mensais dos avg] 


muito prático para recebor alug; 
Folha para um ano .. 
Livrete para IU anos 
Ditos para 5 anos . 
Também hã livretes de 20 
folhas, custando 4$00 e US00, cada, 
respectivamente. 
A' venda na administração de 
OD Comercio do Porto. 59 


Telefone desta 
Secção: 113 


QUANDO O VIAJANTE 
PARTE DE LISBOA, 
PENSA, SAUDOSO : 


PENSÃO LIS 


Avenida da Liberdade, 180 
LISBOA 


O Fluvial, numa brilhante sessão solene, efectuou a dist 


de prémios aos vencedores 


Portuense, que co 


Iuvial 
O Clube Flnviai se, que co 


memorou, brilhantemente, o 
E Rarearo ” efectuou anteolitemna sus Se 
“de, uma sessão solene para distribuição 

prémios aos | vencedores das vazia 

raras que  organtaom durante, à 

do, que teve q presencialo uma 
ada é selecta assistencia, 1ol brilhan- 
pro, só velas afirmações de vitall- 
acerca do futuro do velho é glo- 
es clube nibeirinho, como tambem nã 
dos prémios a mais de uma 
detoa de atletas, que receberam Tar- 
tos aplausos, 


das provas que organizou 


Presidiu 4 sessão q sr. José Cabral de 
Matos, ladeado pelos srs. Ivo Guerrel- 
ro, Moysés Cardoso, dr. Martins Ferret. 
ra, dr. Pinto da Cunha, Joaquim Alves 
Teigeira, Abel Azevedo, etc. 

O sr. dr. Pinto da Cunha. vicepre- 
sidente da direcção. e no impedimiênto 
do sr. Domingos Soares, presidente do 
clube. justificando a ausencia deste di- 
rigente, falou sobre q passagem do 64º 
aniversario, fazendo votos para que a 
larga e brilhante folha de serviços pres. 
tada ao desporto; pelo clube, so continua 
a manter. Dara honra é tradição das 
cores da deira. 

O sr dr. Martine Ferreira, numa bri- 
lhante “oração em que distinguiu à ma- 
enifica obra do Clube Fluvial Portuen- 
se, salientou q estorço e a dedicação dos 
seus atletas teem sabido manter 
com o aprumo de desportistas sãos um 
lema que honra e dignitica não só O 
clube como Os seus associados. 

Procedeu-se depois 4 distribuição dos 
prémios 20s vencedores das provas, act 
à que gentilmente so prestaram as «r- 
D. Delfina Silveira, D, Maria Augusta, 
D. Maria Fernanda Maria Enrice, 
D. Maria Cristina e D. Margarida Rosa. 

Encerrou a sessão o sr, José Cabral 
de Matos, que agradeceu a comparencia 
dos convidados Imprensa, ete 

Pela dire do Fluvial, foi depois 
servido um Porto de Honra &os convi 
dados e Imprensa que serviu de pret 
to para valiosas afirmações, tendo fa 
do os srs, dr. Pinto da Cunha, Joaquim 
Alves Teixeira Moysés Cardoso, José 
Diogo & dr. Pimentel Torres. 

Em nome da imprensa, o nosso cole- 
ga Luiz Martins agradeceu as referen- 
clas feitas. 

Por ultimo realizou-se um lusido 
baile, que teve grande animação, 


CIMA — José Serra, director e remador do Clube Fluvial 


Portuense recebe uma das 


muitas medalhas que lhe 


pertenceram pela sua actividade na época finda. EM 
IXO — Aspecto parcial da assistência à sessão solene 


— asc 


XADREZ : 


9 DE DEZEMBRO 


ido dia 4 o Torneio 

- X. P, que tem decor- 
 enimadamente, O horário dos jo- 
para a semana corrente é o seguinte: 


jogadas manteve-se rela- 


Baixo. 
Das duas Darudas de 1º categorias 
hoje realizadas (estamos escrevendo 


de Gártner, que logra van- 
ítida na abertura. Um seu lance 
Bonito 


recurso, propõe a restituição da 

7 ER pose quo nero 
a o seu contendor. A certa 
: SEE mercê dum sacrifício in- 
perde o comando da partida e 


títera. 
Segundas categorias, realizaram- 
os jogos A. Fernandes-Jorge Bouças 
 Cardoso-M. Granado. 
Esta última partida, visivelmente des- 
equilibrada, devido à má forma actual 
jo L. Almeida, decidiu-se rápidamente 
do condutor das Pretas, uma 

do G. X. P. Y 


Secção a corgo da 
Comissão Técnica do 
6 x. P. 


Saída, um tanto antiquada, do Bispo, 


à Italiana. 


Defesa Berlinense. A determinada altu- 
lance de 


(Torneio do G. X. P. 1.º Categoria). 
Brancas Protas 
Genesi Dezsó L. Plas 


1 eb 
2 Bos 
3 ds 


Com êste lance as Br. entram numa 
variante do «Cinocco Piano», muito da 
ção do nosso adversário, 


Ent, B-c5 
4 B-e3 - B-68 
5 Cdz as. 
Lance fraco. Seria preferível conti- 
nuar o desenvolvimento, normalmente, 
por d6 ou Cc6 


8 PxP 
7 D-ez 
8 Pxc 


Um êrro que custa um Peão.. e a 
Partida. 


es 
cia 


Nesta altura, as Pretas já não têm de- 
fesa satisfatória. Trocar a Dama 


Di6 e mate a seguir. 


As Pretas abandonam. 
Parabens ao meu ilustre adversário ! 


sessão cultural desportiva da Escola Comer- 
cial de Oliveira Martins — Ling e a sua obra 


Ga Caixa Escolar da Esco- 

de Oliveira Martins, orgs 

PD fan 

Sessão imral-desportiva, na 

O grande mestre suéco Henrik Ling 

gamente apreciado pelo seu com- 

jota o médico-gimnasta Karl Feitiot 

Lóôfgen. 

erta a sessão pelo representante 

Director da Escola, sr. dr Marques 

à Silva, este convidou para fazer parte 

“mêsa da presidencia os professores 

à dis. Albano Morgago e Camilo Pais, 

presidente da Caixa, Manuel Correia 

O e O Delegado da Comissão Des- 
portiva, Manuel Magalhãis Ferreira, 

idamente o sr. dr, Marques da 

faz a apresentação do conferente, 

o-lhe elogios. bem como do prof. 

k Ling, à quem considerou Como 


assada 
rentes desportos. 
O médicogimnaa, Waldemar Lôfgen, 
inde o numeroso auditório, con una 
E nte dissertação acerca da vida, 
é obia dO grande cimnasta ué 
Henrik Ling devido à sua 
alidade e qimplic feidade conseguiu 
enfadar rom a suy prolongada 
sertação o seu selecto autiorio. 
conferente para melhor explicar 
vantagens do método de Ling, ra cura 
tratamento de numerosas anínças, co. 
Mo às do aparelho circulatorio, bronqui. 
enfisema pulmunar prisão crónica 
= ventre, reumatismo et toi coadju- 
pelo comandante da castelo da M. 
|. que so prestou & 


diversas demonstrações, com o tim de 
exemplinicar” esses. tratamentos 

Seguidamente lg com vigor a sauda- 
ção que foi feita em Estocolmo, aos de. 
legados de 37 países à quando da gran- 
diosa Lingiada, comemorativa do cente- 
mário do nascimento de Ling para ter- 
minar por apresentar uma pitesssante 
estatística, que merece ser observada 
com a devida atenção. Simplesmente 
uma comparação entre as farmácias que 
existem em Lisboa é Estocolmo, respec- 
tivamiente 99 e 38 para umas popula- 
Sões de 500.000 e 550.000. habitantes e O 
numero infinitamente superior qua pos- 
Suem Os suécos de gimnásios, campos de 
jogos e balneários “em comparação com 
Os nacionais. Em suma, com boas e hi 
glénicas Instalações desportivas conse 
pues suprimir um elevado numero de 
farmácias e por consequencia podem-se 
apresentãr um numero infinitamente 
superior de homens sãos, confirmando 
assim à dívisa de «Uma alma <A sum 
Corpo São», sendo no final fartamente 
aplaudido, e presenteado com um 1amo 
de cravos, pela filiada da M. P. Maria 
José Henriques de Sá. 

O delegado da Coinissão Desportiva, 
agradece a presença dos” professores, 
atletas, colegas e conferente pedindo 
para € sr. dr Marques da Silva fazer à 
emérega dos diplomas e medalhas aos 
diversos alunos que disputaram provas 
de natação e de remo, acto este que fol 
feito no meio de grandes aplausos da 
assistencia, mormente quando o prest- 
dente da mesa, sauda c estudante, AL 
fredo dos Anjos Ferrera Bones, ' que 
com riscos da sua propria vida” con- 


segutu salvar da morte, um seu colega, 
qua se noguanioamentá Fai 


Luiz Oliveira Me 
ra da Silva, Manu 
tino Moutinho «o 
equipe de remo ven 
nato regional bem 
do Fluvial ; 

mente tim 

Para OS venc 
tação, Vito Rocha 
Silva, Joaquim Teixeira 
Ta, m entregues dip] 
perante a bandeira da 
guesa, empunhada pela 
dante” de Castelo, Fernanda 
Braga. 

AO encerrar a sessão o sr. dr 
ques da Silva. elogia O trabalho do € 
ferente, bem como.o esforço dos alunos 
premiados, jamentando apenas, que dos 
1900 alunos da Escola Somente estive. 


Mocidade Portu- 


da 


tes cerca de 3 centenas, 
ssantes afirmações as: 


as suas entusiasticas 


Marques da Silva, 


no melo de 

da enorme e selecta 

fim à esta simpatica 

jesportiva, organizada 

a Caixa da Escola Comercial 
oliveira Martins 


João Calhau, foi o vencedor 
da «Taça Souto Pintoy 


Como informamos, realizou-se ontem 
em Leixões, a prova final para esta taça 
que teve a concorrência de sete vele 
jadores 

Os resultados finais foram: 

1+, João Calhau; 2=, Fernando Mes- 

uita e António Brito Junior; 3º, Eduar- 
lo Rothes. 

Ao vencedor, será entregue a minia- 
tura da «Taça Souto Pintos. 


Basquetebol 


O F. €. Porto 
da das 


pussou para o 2.º lugar 


icação da Taça «Centenários» 


Vitórias do Nautico e Académico 


Realizou-se, ontem, a penúltima jor- 
nada da taça «Centenárioss, do Torneio 
organizado pelo Sporting Clube Vasco 
da Gama. 

As profundas alterações que soireu 
a classificação geral da referida taça, 
vieram animar, extraordinriamente, as 
restantes jornadas, 

O F.C. do Pórto. mercê dos brilhan- 
tes resultados das suas categorias infe- 
riores, conseguiu colocar-se em 2º lu- 
gar, atrás do Vasco da Gama, mas per- 
seguido de perto pelo Fluvial e Acadé- 
mico, 


Náutico, 38-Fluvial, 9 


O Náutico conseguiu mais uma inte- 
ressante vitória, neste torneio, vencendo, 
com relativa facilidade, o Fluvial, por 
38-9. 

Os fluvialistas não mereciam tão pe- 
sada derrota, mas a feliz actuação de 
Gomes dos Santos, e a péssima forma de 
alguns dos seus elementos, viram-se ba- 
tidos, sem apélo nem agravo, 

Soo a arbitragem de Álvaro Santos, 
Os grupos formaram : 
Náutico — Fontes 
Araújo (6), 
Veiga (9). 

Fluvial — Henrique e Freire; Farta 
(2), Alexandre (5); Neo (2), Machado e 
Moia. 

Salienta-am-se, nos vencedores, Gomes 
e Veiga, e, nos vencidos, apenas Freire 
€ Alexandre, 


(3) e Joaquim ; 
Gomes dos Santos (20) e 


Académico, 18-Vilanovense, 17 


Como o resultado do jôgo indica, o 
encontro foi bastante renhido e, o Aca- 
démico, apenas conseguiu a vitória fi- 
nal, devido 2 alguns lançamentos felizes 
dos seus avançados. 

Os vencedores alinharam : 

Perdigão e Bastos; Oliveira, Soares 
e Carmo Santos, 

Os resultados das restantes categorias 


RESERVAS 


Fluvial, 29-Vilanovense, 
Gama, 23-Académico, 21; z Pas depor 
to, MNdutico, 12. 


SEGUNDAS CATEGORIAS 


Vilanovense, orais. 41 Vasco da 
Gama, 22-Académico, 15; F. C. do Pórto, 
27-Náutico, 12, 


JÓNIORES 
Vilanovense, 13-Fluvial, 9 


Kos. 

Pôrto 
Coimbra 1.422 kois 
A's 12: Abertura da estação. Hino Na- 
cional Musica ligeira; ás 12,15; Musica 
portuguesa; ás 12,30: 1º dniormação do 
Diário da Emissora Nacional: ás 1240: 
Musica variada; ás 13: Sinal horário; ás 
18,10: Musica brasileira; ás 13.30: Musica 
de concerto; ás 14: Interrupção da emis- 
são, Hino Nacional; ás 17: Reabertura da 
estação. Hino Nacional. Musica ligeira; 
ás 17,30: Musica de dança; ás 18,30: Tre- 
chos de óperas modernas; ás Sinal 
horário. Meia hora de recreio para crian- 

ças; às 19,30: 


ligeira; ás 20: Musica escolhida; ás 20,30: 
O caso do dia: ás 20/ 


espanhola; às 21,90: Musica de concertos 
ás 22: Musica variada; ás 22,30; Sinal ho- 
rário. 3.º informação do Diário da Emis- 
Sora Nacional; ás 2250: Musica ligeira; 
ás 33: Que quere 8 OUVI? às 2850: Music 

23,58: Informação meteoro- 
lógica ás 24: Encerramento da estação. 
Hino Nacional. 

Do Pórto : das 1230 ás 13,30 e das 18 
ás 20: Programa próprio; das 20 ás 23: 
Retransmissão do programa nacional. 

De Coimbra : das 12,30 ás 13 e das 19 
ás 23: Retransmissão do programa na- 
cional. 

> RAD!” CLUBE PORTUGUES 
em m 1.032 Kos 

As 11,45; Sinal horário. Musica lígei- 
ra variada: ás 12: Programa aperitivo; às 
12,30: Musica ligeira espanhola; ás 12,45: 

archas; às 13: Sinal horário e noticiá- 

io do dia; às 13,15: Musica de baile; ás 

13,30: Programa variado; ás 14: Um quar. 

to de hora de artistas nacionais; ás 14,15 

Canções francesas; ás 14,30: Alguns mi- 

nutos com Fred Astaire; às 14,45: 

do dia. Musica de baile; ás 1 

zário. Fecho; ás 19,30: Sinal horário. Pro- 
: Canções france. 


Sinal horário e 
à emissão); 
tos; ás 21,30: Orquestras ligeiras; às 21,45: 
Carlos Gardel nalguns trechos do filme 
«Cuesta Abajos; ás 22: Musica de con- 
certo; ás 22,30: Fados e guitarradas; ás 
23: Sinal horário e musica de baile: ás 
23,15: Rádio Jornal (2. emissão); ás 23,30: 
«Amanhão!. Boletim da Estação Cilmato- 
lógica do Monte Estoril. Musica de baile; 
às 24: Sinal horário. Fecho. 


RADIO RENASCENÇA (Lisboa) : 

22? metros (onda média) 1.348 Kos 

Als 20: Abertura das estações. Con- 
certo; ás 20,45: Leitura do noticiário; ás 
20,55: Continuação do concerto; ás 21,10: 
Musica ligeira; ás 21,30: Curso de fran- 
cês; às 21,45: Curso de inglês; ás 22: Mu- 
sica portuguesa; ás 22,30: Musica escolhi- 
da; s 23: Fecho das estações, 


ás 21,15: So- || 


INFANTIS 
Fluvial, 4-Vilanovense, 1; 
Gama, 16-Académico, 3. 
A classificação geral por categorias é 
a seguinte : 
PRIMEIRAS CATEGORIAS 


J. 


Vasco da 


V. da Gama 
Académico 


4 
4 
Fluvial como 5 
3 
4 


- 47 
78- 85 
110-157 
7- 61 
87-14 
87-108 
. 


Yáutico E 
Vilanovense ... 
F.C do Pórto 4 


RESERV. 


F.C P. 
103- 32 
85- 45 
Tá- 29 
46- 39 
29- 87 
24129 


Tem uma falta de comparência. 
SEGUNDAS CATEGORIAS 


PAC. 
Bi. 27 
53- 38 
80- 50 
45-42 
31. 72 
26- 68 


V. da Gama... 3 
F. €. Pórto... 3 
Académico ... 3 
Fluvial (*) 3 
Vilanovense 3 
Náutico ..... a 


cecocom E rocouom 


(o 


F. C. Pórto. 
V: da Gama 
Académico ... 
Vilanovense 
Náutico 
Fluvial 


Académico 
Vilanovense 
Fluvial 
Náutico 


5 


TERÇA-FEIRA 
EMISSORA NACIONAL (Cibeay , 


Porto 


os m. Coimbra 


1215: 
sica espanhola; z or 
do Diário da Emissora Nacional; ás Bão: 
Concerto pelo sexteto da Emissora Nó 
eso és 13,30: Musica de concerto: 


formação 

nai; ás 19,50: Musica ligeira; às 20: Pro- 
grama eventual; ás 20,30: O caso do di 
és 20,40: Canções e melodias ás 21: P: 
lestra da série Defesa do Império; ás 
21,10: Musica de concerto; ás 21,30: Con- 
certo pela orquestra popular; ás 22,30: Si- 
nal horário. 3.º informação do Diário da 
Emissora Nacional: ás 22,50: Musica por- 
tuguesa; ás 23: Variedades internacio- 
nais; ás 23,30: Musica de dança: ás 2358 
Informação meteorológica; ás 24; Ence 
ramento da estação. Hino Nacional. 

Do Pôrto : das 12,30 ás 13,30 e das 19 
ás 20: Programa próprio; das 20 ás 23; 
Retransmissão do programa nacional. 

De Coimbra : das 1230 ás 13 e das 19 

: Retransmissão do programa nacio- 


A's 1145: Sinal horário. Solos; ás 12; 
Programa variado; ás 1230: Fragmentos 
de operetas; às 12,45: Musica popular 
brasileira; ás 13: Sinal horário e noticiá- 
rio do dia; ás 13,15: Musica de baile; ás 
13,30: Variedades internacionais; ás 1: 
Um quarto de hora de artistas naciona! 
ás 14,15: Musica de filmes; às 14, 
sica popular mexicana; ás 14,45: Agenda 
do dia e musica de baile; ás 15: Sínal ho- 
rário. Fecho. ás 19,30: Sinal horário, 
«Luiza Fernanda», zarzuela; ás 20,15: Val- 
sas; ás 20,30: Musica ligeira; ás 20,45: Mu- 
sica de baile; ás 21: Sinal horário e Rá- 
dio Jornal (1º emissão). Meteorologia e 
Sismologia; ás 21,15: Musica espanhola; 
às 2130: Parada do artistas: ás 5. Pales” 
tra de cultura social e relígiosa; ás 22,1 
Musica de concerto; ás 23: Sinal horário. 
Musica brasileira ás 23,15: Rádio Jornal 
(2 emissão); ás 2330: «Amanhõ»!. Bole- 
tim da Estação Climatológica do Monte 
Estoril. Musica de baile; ás 24: Sinal ho- 
rário. Fecho. 


RADIO RENASCENÇA (Lisboa) . 
«2? metros (onda média) 1.348 Kos 


A's 20: Abertura das estações. Musica 
escolhida; ás 20,30: Musica portuguesa; ás 
20,45: Leitura do noticiário; ás 20,55: Mu- 
sica lígeira; ás 21,30: Palestra; às 21,45 
Curso de alemão; ás 
ás 22,20: Musica clássica; ás 22,40: Musica 
brasileira; ás 23: Fecho das estações. 


PHILCO RADIO 


As suas oficinas são modernamente 
apetrechadas e dirigidas por pessoal 
de reconhecida competência 


RUA FORMOSA, 307 


Noticias, 


de Viseu 


de Lamégo, o prof 
Marques. 

Ficou sem efeito a portaria que extin- 
guiu a escola dupla das Caldas da Fel- 
gueira 

CORREIOS E TELÉGRAFOS — Foi 
aposentado com o vencimento de 12.5005 
anual, o 2.º oficial dos correios de Viseu, 
sr. João Abílio Correia da Ascenção. 

Foi transferido para a secretaria dos 
correios de Viseu, o 3: oficial da estação 
de Nelas, sr. Joaquim Lázaro. 

ESCOLA DE GUIMARAIS — E' inau. 
gurada no próximo domingo a no 
cola da vizinha povoação de Gumi 
freguesia de Rio de Loba 

OFICIAIS DE JUSTIÇA — Telegrata- 
ram ao sr. Ministro da Justiça, agrade- 
cendo à melhoria que lhes foi concedida, 

O TEMPO — Tem estado um frio 
rigoroso, com grandes camadas de gea- 
da e, por vezes, um tremendo vento 
Lest Es 


DEZEMBRO, 2. 

INAUGURAÇÃO DA ESCOLA DE 
GUMIRAIS — UMA HOMENAGEM — A 
vizinha povoação de Gumiráis, da fre- 
guesia de Rio de Loba, vestiu-se, ontem, 
de galas, por motivo da inauguração do 
edifício escolar de instrução primária 

Muito antes da hora marcada, 15 ho- 
ras, já ali se viam centenas de pessoas 
desta cidade e a banda de música do 
Asilo-Ofícinas de Santo António, assim 
como grande número de habitantes de 
Gumiráis. 

Precisamente á hora marcada, o chefe 
do distrito, sr. dr. Abrantes Tavares cor- 
tou a fita que inaugurava aquela escola, 
emquanto era hasteada a Bandeira e a 
banda executava o Hino Nacional. 

Seguidamente, houve, no edifício da 
escola, uma sessão, a que presidiu o che- 
fe do distrito, tendo aberto os discursos 
o vereador da Camara Municipal, sr. 
Mário Matos, a que se seguiram os srs. 
D. Preciosa Lourenço Ferrão, professora 
daquela escola; D. Ermelinda Moreira 
das Neves Campos, primeira professora 
daquela povoação; é dr. Antônio Soveral 
representantes da União Nacional que, 
duma forma geral, se referiram és co- 
memorações do 1: de Dezembro e à 
inauguração da citada escola. 

Encerrou” a sessão o sr. Governador 
Civil, com um discurso, frisando que a 
escola primária não se destina só à íns- 
trução, mas também à preparação moral 
das crianças, no que os professores têm 
grande responsabilidade, 

Em todos os discursos fol salientado o 
facto de aquela escola ter sido construi- 
da, pela Camara Municipal, em terreno 
oferecido pelo grande amigo da instru- 
ção, sr. António de Figueiredo e Silva e 
Som o precioso auxilio do, presidente da 
Junta de freguesia, sr. Alberto de Oli- 
veira. 

* 

O sr. Governador Civil descerrou uma 
pláca que dá o nome ao recinto que fica 
em frente do edifício escolar, de Largo 
Figueiredo e Silva, homenagem que lhe 
foi prestada pelo povo da freguesia 

* 


Numa casa do sr. Figueiredo e Silva 
foi, depois, servido aos convidados, um 
lauto «copo de água», durante o qual 
apareceu o presidente da Camara, sr. dr. 
Abel Nogueira Martins, que havia re- 
gressado de Lisboa. 

Durante êste acto, usaram da palavra 
o rev, Artur Jorge da Silva, pároco da 
freguesia de Rio de Loba, e sr. Saúl 
Frias, professor primáfio e por último o 
presidente da Junta, que agradeceram o 
melhoramento inaugurado. 

SINDICATO DOS CAIXEIROS E EM- 
PREGADOS DE ESCRITÓRIO — POSIO 
MÉDICO — Com a assistência do chefe 
do distrito, autoridades e entidades ofi- 
ciais, foram, ontem, inaugurados, nesta 
gidade, o Dosto médico dos Sindicatos 
do Distrito de Viseu, á sua Direita é 
sede do Sindicato dos Caixeiros e Em- 
pregados de Escritório, á rua da Vitória. 

inauguração dáste efectuou-se uma 
sessão, à que Br; lu o gr. Governador 
Civil, tendo usado da em p) 
meiro lugar, O presidente daquele orga- 
nísmo, sr. Joaquim Almeida, que, depois 


ET E Santa Marinha 


do Zezere 


O largo da estação do caminho de 
ferro da Ermida — Casa do Povo 
» — Vaginação dos cáis 


conSOVEMBRO, 22. — Um cate ortzado 
iterraneo e nosso amigo que com. 
carinho para os imterêsses da nossa terra 
e com mágua e tristeza qualquer 

à desagradável a afectar o bom nome 
de San! . acaba de chamar a 
nóssa atenção pará, nesta local, dirigir- 
mos um apélo á Direcção da C. P. no 
sentido das suas competentes entidades 
mandarem examinar até que ponto são 
deferíveis tantas queixas, aliás das jus- 
tas, por motivo do péssimo estado do 
largo fronteiro á estação da Ermida, tér- 
minus do braço de estrada pelo qual é 
feito todo o seu grande movimento. De 
facto, só quem por ali passa, principal- 
mente nas épocas invernosas, pode aferir 
até que ponto são justos tantos reparos 
€ tantas reclamações, 

Aquéle recinto está, pois, transfor- 
mado em verdadeiro pântano, com inter- 
minências de altos e baixos onde a água 
se acumula, cujo aspecto dá de si a im- 
pressão visual, em determinadas marés, 
de uma via navegável, o que torna O 
transito difícil e penoso e ocasiona pre- 
sumível. série de transtornos, Quando, 
porém, algum automóvel é forçado à 
irromper através daquele tremendo obs- 
táculo, a tragédia, como é de supor, assu- 
me seus auges de calamidade. 

Chamamos para tão importan! 
urgente assunto a atenção da Direcção 
da C. P. certos como estamos, a avaliar 
pela costumada guarida e preferência 
Com que acolhe sempre as queixas jus- 
tas, de que não se fará demorar a ope- 
ração tendente a eliminar aquéle cenário 

Vergonha em exibição permanente na 
enicira porta de entrada na nossa 


E prensa EE dias, de Lisboa, onde 
foi representar a Casa do Povo, desta 
freguesia, ma grande concentração de 

Corporações do 1. N. T...na Exposição do 
Mundo Portugués, o nosso distinto con- 
terraneo e amigo, sr. prof. Albino Pereira 
de Carvalho. À sua permanência de uns 
dias na capítal presume-se que surtiu 
efeitos magníficos, tendentes a demover 
as dificuldades com que vem lutando a 
Casa do Povo, para levar a bom termo a 
construção do seu edifício, por motivo 
da sua dotação se ter tornado, posterior- 
mente, exigua de mais, por consequência 
da deflagração da guerra que tornou os 
preços dos materiais de construção in- 
Compatíveis com o prímitivo orçamento 
a que obedece. 

—A linda e pitoresca sede da nossa 
terra cujo aformoseamento recrudesce 
progride, em ritmo muito animador, pa- 
dece de algumas lacunas que importa 
remediar. A mais saliente e digna de 
reparos relaciona-se com a inexistência 
de um mictório decente que por sua via 
possa emprestar a éste movimentado 
recinto um aspecto mais concernente e 
ajustável” com as boas noções de hi- 
FS: runta da 

* Junta nossa freguesia, que tem 
à sua frente pessoas de comprovada ini 
ciativa e rasgo para tudo quanto lhes é 

Ível fazer a bem do progresso desta 
formosa terra, levamos êste alvitre. Seria 
uma bela resolução mandar pôr em prá- 
tica na primeira oportunidade que, por 
certo, seria também galvanizadora de 
unânimes aplausos, tal qualmente tem 


te como 


de aludir ao 1* de Dezembro de 1640, 
deceu ao Delegado do Instituto Na- 

I o: ves, 

s para a inaug! 

ao sr. dr 

de Melo, pr da União 
cional, para descerrar o retrato do sr 


e EE do L N.T. 
Falou, depo! João Neves. 
que agradeceu a homenagem que lhe foi 
prestada e pronunciou um discurso sóbre 
cooperativismo. 
Por fim fal 
duma forma clara e precisa, demonstrou 
cabalmente, a conventência de todos os 
trabalhadores estarem sindicalizados. 
Seguidamente, a todos os present 
foi oferecida uma «taças de espumoso, 
havendo vários des, — €. 


DEZEMBRO, 4 


COMEMORAÇÕES CEN 
Na Camara Municipal realizou-se ontem 
uma se solene de encerramento das 
Comemorações Nacionais. Presidiu o sr. 
Governador Civil, secretariado pelos srs. 
Presidentes da Camara e Junta Provin- 
cial, representante do sr. Bispo da dio- 
cese e Comandante Militar. 

Falaram os srs, Presidente da Camara, 
Presidente da Junta Provincial e Gover- 
nador Civil, discorrendo sôbre a funda- 
ção e restauração de Portugal, das nos- 
sas glórias através dos tempos, da obra 
de Salazar e do Estado Novo e, em espe. 
cial, das Festas Centenárias que tão alto 
levantaram o país no conceito dos povos 
civilizados. 

“Todos os oradores foram muito aplau- 
didos pela assistência. 

LICEU ALVES MARTINS — Ao pro- 
fessor efectivo do Liceu Alves Martins, 
desta cidade, sr. dr. António do Amaral 
Côrte Real, foram concedidos 30 dias de 
licença para tratamento. 

Foi concedido aumento de vencimen- 
tos, por 2.º diuturníidade, ao professor 
efectivo do mesmo Liceu, sr. dr. António 
Correia de Almeida Oliveira. 

DOCUMENTÁRIO GRÁFICO DE VI- 
SEU — Vai ser publicada, brevemente, 
nesta cidade uma revista — número úni- 
co—com um documentário regional do 
concelho de Viseu. 

ASILO VISIENSE DE INFANCIA 
DESVALIDA — O sr. Emílio de Vascon- 
celos, de Oliveira do Conde, que há pou- 
co regressou de Lourenço Marques, ofe- 
receu ás pequeninas internadas do Asilo 
Visiense de Infância Desvalída um abun- 
dante jantar, que foi servido por um 
grupo de senhoras da melhor sociedade 
de Viseu. 

Por intermédio do sr Joaquim Júlio, 
considerado solicitador desta cidade, é 
dedicado amigo das criancinhas despro- 
tegidas da sorte, foram recebidas no 
Asilo de Infância, as seguintes ofertas : 
35 metros de baêta de 1) 2 cobertores 
e algumas esmolas de feijão, milho e 
hortaliça. 

Bem haja o sr. Joaquim Júlio que, 
a-pesar-de todos os seus afazeres, ainda 
encontra momentos que dedica a fazer 
bem ás crianças orfãs. 

Lembra-nos o facto de o mesmo sr. 
há cêrca de 10 meses, praticar o ges! 
nobre de arrancar dos braços dum men- 
digo, que batia à sua porta, uma filhi- 
nha de 13 meses, que entregou aos cui- 
dados da directora e protectora do Asilo 
de Infância, sr* D. Maria de Lourdes 
Lopes de Castro. 

Há dias, quando devia dar entrada na 
citada casa de caridade uma pequenina 
do largo da Ribeira, deu-se o impressio- 
nante facto de o sr. Delegado de Saúde 
verificar que essa criança se encontra 
tuberculizada, pelo que não pôde ser 
admitida, com grande pesar da directora 
“o FSEGEA INDUSTRIAL 

IND! E COMER- 
CIAL — Pelo Fundo do Desemprêgo, toi 
concedida a comparticipação de átrooosoo 
Para, reparação e beneficia eai 
SI De 


dna 

lo Ney desta de. 

epa TE PA 
ze 

Eabalhador Antônio Pereira, Pinto, car 

Ri 


ENÁRIAS — 


ue alí 
cando 
=€. 


acontecido com outras obras da sua feliz 
iniciativa e inspiração, 

— Ontem leu-se aqui á vacina- 
ção anti-rábica canina, sob à dire do 

veterinário municipal, sr. ESTE No- 
varro, coadjuvado pelo amanuense e 
mosso amigo, sr. Leonídio Varejão B. 
Teles. A resolução. que é de transcen- 


pela sorte e não se levantariam contra 
& sua existência tantos obstáculos com 
seja, por exemplo, o encarecimento das 
taxas de licença e as responsabilidades 
inerentes que competem a0 seu detentor, 
por causa da fiscalização que lhe espreita 
& morada, a oca ja chora, mesmo em ple-| 

Tecont como se fôra em 
vila ou cidade. —J, C. ' 


[Eneas 


Noticias de Beja 


” NovEMBRO, 26 


CONFERÊNCIA SÓBRE LITERATURA 
FRANCESA — No próximo dia 30, pelas 
15 horas, o director do Instituto Francês 
realiza no salão do Liceu «Diogo de Gou- 
veia», uma conferência pública sôbre a 
literatura francesa, 

CHEFE DA POLICIA — Depois de al- 
guns dias de impertinente doença, vol- 
tou ás suas ocupações profissionais, o 
sr. José Joaquim de Castro, zeloso chete 
da P.S. P. de Beja. 

FALTA DE CARNE DE VACA— Há 
dias que se vem verificando nos talhos 
desta cidade falta de carne de vaca, do 
que resultam grandes prejuízos para O 
público, 

DESORDEIROS — João Manuel Engrá 
cio, solteiro, de 23 anos, natural de Be: 
ringel, e residente em Trigaches, e Ma- 
nuei Joaquim Galaio, casado, de 27 anos, 
trabalhador, morador na mesma fregue- 
sia, envolveram-se em desordem. da qual 
resultou ser o primeiro agredido á pe- 
drada, ficando ferido na cabeça, e o 
segundo ser atingido com um golpe de 
navalha. 

A Polícia tomou conta da ocorrência 
e vai remeter a juízo o respectivo pro- 
cesso. 

OS GATUNOS — Ó chefe sr. José Cas- 
tro, em resultado duma outra queixa. 
apresentada pelo sr. António Lourenço 
de Sousa, prendeu e remeteu à Juízo, 
Antônio Leão e António Cadeireiro, que 
assaltaram a residência daquéle impor- 
tante e conhecido proprietário em Al- 
bernoa. Ao primeiro foi apreendida uma 
espingarda de caça, para a qual não ti- 
mha licença e que não estava manifes- 
tada, e uma porção de pólvora e chumbo, 
e ao Cadeireiro a Polícia apreendeu tam- 
bém uma pistola de marca «Vestay, que 
igualmente não foi manifestada nem tem 
licença. 

Os habitantes de Albernoa estão jus- 


Se 

do, á agricultura, na pei U 
todos os animais nocivos, Este Em Tintas ve 
2es, infeliz animal, seria mais favorecido 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


ALUGUERES 


ALUGAM-SE CASAS NOVAS 

com todos os requisitos modernos, a 20 
metros do electrico da rua do Freixo. 
Travessa de Nova Cintra, 292. 12518 


CASA NA FOZ — ALUGA-SE 
rés-do-chão e 1: andar, mobilados, jun- 
tos ou separados. Av Brasil, 476. 12421 


LOJA COM CAVE 
aluga-se. A loja tem 23 metros de fundo 
e a cave 32, Rua das Flores, 14 a 18. 12627 


Es Eq 


COMPRAS 
ANTIGUIDADES 


De passagem compram-se pagando bem 
louças da India. China, Cantão e outras 
(Serviços completos ou peças soltas). 
Assuntos referentes ao Brasil, Retratos 
de D. João IV, D. Pedro IV. Infantas, 
etc. em gravura, litog. ou pintura. Mó- 
veis antigos de várias épocas, cadeiras, 
mesas de jôga. cómodas, papeleiras e ou- 
tros. Cristais, Sêdas, Côlchas, Lustres an- 
tigos ou peças sóltas dos mesmos, como 
pingentes, etc. Serpentinas, Caixas de 
rapé, Casquinhas, Gravuras a preto ou 
córes, minas novas e tudo mais antigo 
difcil de descriminar. Hotel ança, 
Quarto 6. Rus Sampaio Bruno, das 13 ás 
15 ou das 19 ás 21. Telef. 224. 
COMPRA-SE 

um carrinho em 2º mão, próp 
parelítico. Ox 
tal, 148, 


OFERTAS 


CANDIDO SALGUEIRO 


decorador a rôlo e alto relêvo (sistema 
alemão). Travessa das Antas, 78, Vaí a 
todo o país. Telef. 4677. 12631 


COZINHEIRA HABILITADA 


Oferece-se. Não se importa de ir para 
fora. Falar: R. Mártires da Liberdade, 
Ea 12233 


CRIADA — OFERECE-SE 

para cozinha. Escrever para a Quinta de 
S. Tiago, Douro, Rêde. 12628 
LIÇÕES DE VIOLINO 


Professora diplomada, lecciona violino, 
prepara para o Conservatório e apresenta 
a exames Rua Sá da Bandeira, 69-2.º-D. 


PEDIDOS 


300 CONTOS 

Precisam-s 

dos os esclarecimentos e só se trata com 
toda a seriedade e correcção. Carta á re- 
dacção a Z. F. T. 12564 


PRECISAM 


socios para industria acreditada. Só se 
trata com pessoas de toda a respeitabi- 
lidade. Carta á redacção a O. M. S. 


VENDAS 


ANANAZ, ALHEIRAS, OSTRAS, AMEI- 
JOAS, BATATA DOCE e MORANGUEI 

ROS. Tudo bem fresquinho e baratinho, 
na casa de todos os vinhos da Companhia 
Velha, á tabela. Sampaio Bruno, 14. 12254 


AUTOMÓVEIS USADOS 

de diversas marcas, preços e garantias, 
só no Stand Norberto Vieira. Rua Ale- 
xandre Herculano, 211-213. 


CALDEIRA 

Babcock & Wilcox, em bom estado. 10 K 
pressão vende-se. Tratar com Mário 
Lino. Praça da Batalha, 119-2*. 12012 


CASA 

vende-se. Rua do Breiner, 37 a 41. Falar 

com Augusto Dias, Rua de S. João, 136 
12469 

MINAS DE WOLFRAMIO 

Verdem-se, junto á estrada de Viseu, em 

exploração. Recebe propostas e mostra-as 

Professor A Rodrigues. Souto de Pene- 

dono. 12563 


NOZES DO PREIRO, VIDAGO 
Figos sêcos do Douro e avelãs, das me- 
lhores procedências, recebeu quantidade 
e vende, por junto e a retalho, Ana Fer- 
reira Melo. Mercado do Anj 


PIPAS 

Vendem-se, grandes, muito boas, pró- 
prias para azeitona. Rua dos Guindais, 
80. 12060 


TERRENOS BEM SITUADOS 

em Oliveira do Douro, Gaia, vendem-se. 

Alugam-se lojas para negócio. Falar 

Joaquim Godinho. Rua Rocha Silvestre 
12521 


Motores electricos, Moldes para 
fundição e mais maquinismos usados. 
Tratar-se — Rua Justino Teixeira, 464. 

12510 


VENDE-SE 

Wagonetes, Balanças para pesar 5 Tons., 

Motores electricos -e mais maquinismos 

usados. Tratar-se das 9 ás 12 horas com o 

Porteiro. Rua Lameira de Cima n. 3. 
12510 


tificadamente gratos ao chefe ar. José 
Castro pelo bom serviço que lhes pros- 
fou, iivrando-os de (ão perigosos 
nos, que certamente planesvam novas 
e mais importantes proezas. — C. 


NOVEMBRO, 99 
BENEFICENCIA — À Conferencia de 
S. Sisenando desta cidade, alem d 


pretende este ano Us 
seus protegidos um bodo, para O 
vai enviar circulares a todos Os; 
caridosos bumfeitores. 

Ao contrario do que vinha sendo fel- 
to, o Governo Civil não distribue este 
ano bodo sos pobres, no dia do. 

VIDA CATOLICA — A semelhan 
anos anteriores, começou hoje na Cate 
dral desta cidade » novena preparatoria 
da festa da Imaculada Conceição. que 
Se realiza no dia & de Dezembro. 

7 pregador Frei Gil Alferes, provin 


cial da Ordem dos Pregadores —O. 


Ex."" Senhora 


Precisando de comprar Lãs para 
fazer os seus agasalhos interiores ou 
exteriores, na RETROZARIA MO- 
DERNA, da Rua Fernandes Tomaz, 
680, do Porto, encontra V. Ex. um 
dos melhores sortidos tanto nacionais 
como estrangeiras, que são vendidas 
pelos mais baixos preços. 12173 


Envia omostros para q Provincia. 


Casa na Foz 


Mobilada, aluga-se. Informações 
Telef. 7171 — Clérigos, 44-3. 12392 


hos importadores 
e exportadores 


Aº beira-rio no Bicalho 


12389 ALUGAM-SE dois armazens a 
120$00 cada ou 210800 dois. 
Teem comunicação interior, sendo um 
soalhado e outro cimentado, instalação 
electrica, água de mina, saneados e 
com muita claridade, Local de embar- 
que e desembarque fica a 80 metros 
e livre de cheias, Falar no Muro dos 
Bacalhoeiros, 149-—Telefone, 7473. 


C. C. F. Norte de Portugal 
Ss. A. R.L. 

Sede: Rua da Vitória, 94-1º — LISBOA 
Serviço da Contabilidade Central 
Sorteio de obrigações 

Devendo proceder-se ao sorteio de; 
3,008 obrigações «NORTE», 5 %) 

o4 obrigações da Linha da PO- 
VUA, 1.º Emissão e de 
obrigações da Linha de GUI- 
MARÃIS, 5 /or 
faz-se público que o acto se realizará 
no próximo dia ro, pelas 10 horas, na 
Sede da Companhias Rua da Vitó- 
ria, 9. 

Lisboa, 6 de Dezembro de 1940. 
— 4 Comissão Administrativa, 


Tribunal da 2.º Vara do Pôrto 
Secretaria Judicial 


Citação 
EDITOS DE 20 DIAS 


ESSO ES Te | ptLO Juizo de Direito da 2.º 

Vara Judicial desta Comar- 
ca, currem éditos de 20 dias, a contar 
da ultima ph deste anuncio, 
notificando Mário Gonçalves dos San- 
tos, solteiro, funcionário administra- 
tivo colonial, da rua de Contumil, 
desta cidade, para no prazo de 10 
dias, posterior ao termo dos éditos, 
deduzir, querendo as suas reclama- 
ções sobre a quantia de rr.bióSco, 
preço pos que a Ex”* Câmara Muni- 
e | em Pórto expropriou amigavel- 
mente a Fernando Vanzeler e esposa 
D. Maria Fernanda de Magalhães e 
Menezes Vanzeler, proprietários, da | pel 
Rua Miguel Bombarda, 641, desta ci- 
dade, na prolongamento da rua do 
Campo Alegre, uma superfície de 
264 metros quadrados de terreno de 
jardim e escadas de acesso aos pre- 
dios, que estes possuem na Travessa 
do Bom Sucesso, 78 e Bo, tambem 
desta cidade, 


Porto, 27 de Novembro de 1940. 


O Juiz de Direito, 
A. Maltês. 
O Chefe da 4.º Secção, 
Alexandro Cândido de jesus 
Lonceição, 


EEE AO) 
D. Ana de Oliveira Maio 


Missa do 7. dia 


12629 gua familia. roga ás pessoas 

que a honram com a sua 
amizade o favor da assistencia à missa 
que por sua alma manda celebrar 
amanhã terça-feira, ás 10 horas da 
manhã, na Igreja dos Terceiros do 
Carmo, o que antecipadamente muito 
agradece. 


47 


Porto, 9 de Dezembro de 1940. 


EEE ERER | 
ARREMATAÇÃO 


No dia 20 de Dezembro corrente, 
pelas 14 horas, proceder-se-á à ven- 
da em hasta pública dos bens mó- 
veis arrolados na massa falida de 
Avelino Soares Matias, sito no Pa- 
drão da Légua, desta comarca, que 
constam de mobiliário, lanifícios, 
etc. e ainda dos seguintes imóveis 

1.º — Uma morada de onze casas, 
sita no Padrão da Légua, inscrita na 
matriz predial sob os art. 108 a 
118, inclusivé, que confronta do nas- 
cente com a etrada, poente com Al- 
bino da Silva Santos, norte com su- 
cessores de Ana Rosa da Cunha, e sul 
com Domingos Ribeiro, avaliada em 
Esc. 154.800$00. 

2º — Um bairro composto de seis 
casas de habitação, sito no lugar de 
S. Gens, freguesia da Senhora da 
Hora, inscrito na matriz predial sob 
O art.º 738, que confronta do nascen- 
te com Albino Dias, poente com a 
estrada particular de S. Gens, norte 
e sul com Manuel Teixeira Lop es. 
avaliado em Esc. 51.840$00. 

Sisa e todos os encargos a cargc 
dos arrematantes. 

Pórto, 6 de Dezembro de 1940. 

O Administrador Judicial 
de Falências, 12561 
Xencora Ramachondra Sinai 
Nadkarni. 
Verifiquei. 
O Juiz Síndico de Falências, 
João Ribeiro Vieira de Castro. 


| MEDICOS 


Dr. Fernando Archer 

com pratica na Clinica Cantonnet 
ASMA t BRONQUITES 26 6; 
Kua 31 de Janeiro, 223 


ARREMATAÇÃO 


Por êste meio se faz publico que 
no próximo dia 19 do corrente, pelas 
14 horas na Rua do Heroísmo n. 
200, desta cidade, se procederá à 
venda dos seguintes bens ; 

Calçado, máquinas de gaspear, 
fôrmas para calçado, e diversos mó- 
veis arrolados nos autos de falência 
de Sousa & Mendes, Ld., 

Mais se anuncia que se recebem, 


PROPOSTAS 


em carta fechada para a compra de 
um tonel de castanho com a capaci- 
dade de 5.500 litros que se encontra 
na propriedade denominada a Gou- 
veia, da Freguesia de Barcos, conce- 
lho de Tabuaço, avaliado em Esc. 
450500. 

Uma terra de semeadura, sita na. 
Relva, descrita na respectiva Conser.. 
vatório no livro B 2, a fls. 92, v. sob 
on. 608, avaliado em Esc. 6,2006800. 

Um Souto no sítio de Cainha des- 
ecrito na respectiva conservatório no 
livro B 9 a fls. 190 v. sob o n.º 3,579, 
avaliado em Esc. 1.200$00. 

Uma terra de semeadura e olival, 
no sitio da Pena, descrita na respec- 
tiva Conservatória no livro B 9 a fis, 
191 sob o n.º 3.580, avaliada em Esc, 
1.500$00. 

Uma terra de vinha e semeadura 
no sítio das Quartas, descrita na res. 
pectiva Conservatória no livro B 13 
a fls. 161, sob o n.º 5.100, avaliada 
em Esc, 1.500$00. 

Um Souto no sítio do Turgal, des- 
crito na respectiva Conservatória no 
livro B 14 a fls. 70 v. sob o n.º 5.317, 
avaliado em Esc. 3.100$00. 

Uma terra de semeadura com ár- 
vores de fruto no sítio do Prado, des- 
crita na respectiva Conservatória no 
livro B 18 a fls, 37 sob o n.º 6.842, 
avaliada em Esc. 1,5005800. 

Uma terra com olival no sítio da 
Tapada, descrita na respectiva Con- 
servatória no livro B 18 a fls. 37 v. 
sob o n.º 6,843, avaliada em Esc. 
1.000500. 

Um monte no Atalho da Fôrca, 
descrito na respectiva fee tó 
ria no livro B 9 a fls. 191 v, sol 
n.º 3.581, avaliado em Esc, 150800. 

Uma casa na Rua do Matias, 
confrontando do todo do nascente 
com José Maria da Costa, noriercom 
Rua Pública, poente com João Ber- 
nardo da Costa, do Sul com Maria 
Vitória, cativa de usufruto, avaliada 
em Esc. 500800. 

Todos êstes prédios estão situados 
na freguesia de Barcos, concelho de 
Tabuaço. 

Também se recebem 


de água 
sita no lugar da 


epi o 
B36 Ra rolo 14.060, 

As prospos! gidas ao 
tíssimo Juiz Síndico de Fi 
vem dar entrada na Re 


Secretaria da. 
Câmera dos Administradores de Fa-| 


iro de 1941, para 
polis Tá foras do da raaiei 
A cargo dos arrematantes ficam 


tôdas as despesas da arrematação, 
escritura e pagamento da bem 
como todos os encargos conh e 
desconhecidos. 
Pórto, 7 de Dezembro de 1940, 
O Administrador Judicial 
12574 de Falências, 


Joaquim Francisco dos Reis. 
C. C. F. Norte de Portugal 


Aquisição de travessas de carvalho 


A Direcção da ER ORAÇÃO desta Com- 


Engenheiro Director da pe loraRao A 


Mobilias 222 


V. Ex.* deseja comprar Mobllias de 
quarto de casa de jantar, Mobílias de 
Escritório, Guarda-vestidos: camas, cole 
choaria, ou qualquer peça avulsa? Assim 
como líndas mobílias em contraplacado? 
Visite V. Ex.* a «Económica» da rua En- 
treparedes n.º 56 a 62, em frente d Pada- 
ria, que tem sempre grande sortido em 
exposição e preços de combate. 


e y 
P. DOMINGOS F. POLÓNIA 


Por éditos de 8 dias cil 
crêdores do falido ETR 
Coimbra, que foi comerciante. Ea 
dos Mártires da Liberdade, 30, desta 
cidade, para, dentro do prazo dos 
éditos, dizerem o que se lhes ofere- 
cer sôbre as contas apresentadas pelo 
respectivo administrador da. a 
sr. Joaquim Francisco dos Reis. 


Pôrto, 6 de Dezembro de 1940. 


Viriato Rebêlo da Silva. 
Verifiquei. 12573. 
O juiz da mesma Vara, substituto, 
Manuel José Coelho. > 


C. C. de Ferro Portugueses 


Acestam-se, propostas em carta fer 
chada, até às 12 horas do dia 10 
atianto “do “âgria: ENT siga Vea 
ambulan! 

diuichas, “café, ssfstecos e sabaço e tabacos, nas 
est € apeadeiros 

Minho e Douro e Sul e Sue do EK 
Janeiro a 31 de Dezembro de ioél. 

forme Aviso que se encontra afixado 

tódas as estações e apeadeiros da rêde 
actualmente explorada pela mesma Com- 


As condições em que é feita a conces. | 
são podem ser examinadas nc Ser des 
Tráfego, Largo do. Caminhos de 
em Lisboa. 


COLEGIO NACIONAL DO PORTO 


VIVENDA 

vende-se num lindo arrabalde, perto do 
electrico. grande quintal, murado, 9 divi- 
sões, andar e garage, ramadas, fruteiras 
€ boa água de mina, livre e alodial, por 
35 contos. sem mais despezas, para O seu 
comprador, autêntica pechincha. Novart. 
Av. dos Aliados, 162-1.: Telef 6377, casa 
de confiança bem conhecida. 12512 


VENDE-SE PRÉDIO 
Falar na Rua Mousinho da Silveira, 340, 
das 9 ás 19 horas. 12632 


DIVERSOS 


AUTOMOVEIS USADOS 

Diversos modélos de 2 a & lugares. Con- 
frontem preços e o Troca. R. 
de Santa Ctarina, 306, te) 


= Ruo Augusto Rosa, 


64 Telefone 1138 == 


Cursos de habilitação intensiva ao exame para o 
PROFESSORADO PRIMARIO 


das 4 às 7 horas da tarde. 


MODBILAS 


Da Fábrica de Mobílias da Granja Tapetes Arraiolos Arte, Beleza, Per 
TIP 4 Coisas que V. Ex. encontra sempre na n/Casa Visite-nos 
da Bendeira, 136. Em I4ebos, C, Sacremenio, 6 — Chiado, 


ai 
No Photo, E 


12492 


O chefe da 3 secção da 6º Vara, 


